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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1012.8
milibares. Temperatura média do dia: 23.4 graus
centígrados, com um máximo, na maior insolação,
de 28.3 graus e um mínimo, à noite, de 16.6 graus
(no planalto a média das mínimas será de 06.7
graus). Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
claro a meio encoberto. Nevoeiros noturnos no
litoral, margens de rios e serras. Estado médio do
tempo: com chuvas passageiras no planalto, com
ventos de rajadas. Estável no 'litoral. Previsão: A,
Seixas Netto.

Guardando o Oia de Finados O
ESTADO não dará expediente em sua

redação, administracão e oficinas, ra-.
,

zão porque deixa de circular amanhã
em sua edição tablóide. O 'ESTADO
retornará às bancas terça-feira em sua

edição normal.,
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Finados
transcorre

com surpresa:
faltou água
no cemitério

.\:'" . A· pesca
artesanal

-

.� I·

"navega
para a sua

. ....

extlnçao
Nem mesmo a providência.

divina abençoará os

pescadores artesanais,
absolvendo-os dos
novos encargos-da

gasolina, Fazer-se ao
mar num barco de médio

•

porte não custa menos que
Cr$ 160,00, só de

combustível. (Página 24)

Projeto cria
Obrigac:éies'
Reajustáveis
do Tesouro
doEstado

. o Governador Konder Reis encaminhou projeto de lei
à Assembléia Legislativa, autorizando o Poder Executivo
a emitir e colocar no mercado Obrigações Reajustáveis

do Tesouro do Estado de Santa 'Catarina (ORTÇ): O limite
de colocação das Obrigações obedecerá ao disposto na

legislação federal que recentemente regulou 0

endividamento público dos Estados. A medida visa suprir
a receita orçamentária para inversões de capital. (Pg.3)

. Arena admite
aos poucos a

tese de
Vilela: reforma
ministerial

Sadia dá
8,4.milhões
por 700

mil barris
de petróleo

Montoro propõe
diálogo com

Are-:-a para
•

superar Impasse

Segundo as
.

normas de saúde, cada habitante deve desfrutar de 12m2 de 'ií.reã-verde:Flo.:ii";6polis não oferece mais que O,6Om2 •

Além da concorrência dos intermediários, os pescadores se d,efron'tàm agora com um inimigo ainda inais poderoso: os preços da gasolina.

l, COMUNICADO .111:

o que Blumenau
,

exporta e

o 'consumidor
• .'

_ A

Interno nao ve

Meningite resiste
à proximidade do
verão e ataca

criança em 'escola

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PC italiano

mantém

distância
de Moscou

o ESTADO _ 02 de novembro de 1975 _ Página 2

Espanha'

Oposicão
exige um
governo
e-leito
Madri _ A oposição polí­

tica ilegal cerrou fileiras on­

tem numa condenação unâ­
nime ao regime do general
Francisco Franco e de seu

herde.ro, príncipe Juan Car­
los de Borbon, ao pedir elei­
ções gerais para decidir o

futuro da Espanha. Lançan­
do uma declaração de que
ne m a monarquia nem qual­
quer outra forma de gover­
no é aceitável para o país
sem a aprovação popular, a
oposição, doniinada pelas
esquerdas, pediu a liberta­
ção de dois mil presos polí­
ticos e a restauração das
liberdades civis que foram
pisoteadas durante 36 anos

de ditadura.
A crítica da oposição,

que conta com um potencial
de 20 a 60 por cento dos

eleitores, foi anunciada no

segun do dia de governo de
Juan Carlos, enquanto o ge­
neral octogenário se debate
entre a vida e a morte. Não
foi possível determinar ain­
da com clareza se Franco

aprovou a transferência do

poder, maso silêncio oficial
a respeito faz supor que isso
não aconteceu.

PROIBiÇÃO
Considera-se que a decla­

ração oposicionista é a pri­
meira manifestação signifi­
cativa por parte dos inimi-

.

gos do franquismo. Um im­

portante líder esquerdista
disse que a oposição _ inte­

grada por comunistas, socia­
l ístas.. democratas-cristãos,
carlistas, liberais e modera­
dos _ está dispo ta a desafiar
a polícia com manifestações

de ruas, a menos que suas

exigências sejam satisfeitas
no curso de u m mês. A

.

polícia reagiu proibindo que
o líder socialista Enrique
Tierno Galvan e Ramón Ta­

'mames, militante esquerdis­
ta, ambos professores, CDn-

. cedam entrevistas a jornais
estrangeiros no país. Em
Barcelona, o governo civil
Rodolfo Mrrtin Vílla,' desig­
nado pelo próprio Franco,
disse que a Espanha deve se

tornar rrais liberal.
A declaração oposicionis­

ta foi fomentada por dois

grupos políticos _ Platafor­
ma de Convergência Demo­

crática, dominada por socia­
listas, e Junta Democrática
da Es{>an ha, controlada por
comunistas _ que contam

inclusive comjovens oficiais
militares em suas fileiras.

LIBERALIZAÇÃO
A declaração afirma que

a oposição "rechaça comple­
tamente a continuidade do

regime e todas suas institui­

ções que impossibilitam as

liberdades democráticas. Re­
jeita também qu alquer for
ma de governo, monarquia
ou república; que seja im­

posta ao povo sem consulta

rpévia". a .opoosiçã'o-quer
também a concessão de cer­
to grau de autonomia aos

grupos étnicos da Espanha,
sem mencionar nominal-

. mente os bascos, catalões,
galegos ou andaluzos, Juan
Carlos não foi mencionado
no documento, mas um diri­

gente comunista expressou
que o príncipe tem um mês

para começar o programa de

liberalização política.

Honduras: outra vez

a . ameaça da guerra
Tegucigalpa _ A qual­

quer momento poderia ex­

plodir .uma guerra nas Hon­

duras, advertiu Efrain Diaz

Galeas, presidente da Fede­

ração Hondurenha de Co­

operativas de Reforma Agrá­
tia (FECORÃ), em entrevis­
ta publicada pelo jornal "El

o maior estoque de

colchões, das melhores
marcas nacionais,

com 30% de desconto.

PEDROSO-o maior
revendedor de .colchões .;:

oferece agora, para hotéis,
colégios, casas. de praia

e residências, os, melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade.

. Colchão Pedroso

dupla face
anatômico - luxuosíssimo
sob medida, Bordado.

O colchão que preserva os

males da coluna.
I nd icado pa ra todas as

idades,
Qualquer compra

em 24 pagamentos,
Aproveite agora e compre

o seu colchão em

*
. PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

Rua Santos Saraiva, 49

I
Fones: ·44-1389 e 44-2517

eito - Florianópolis

Tiempo".
O líder agrícola, de 38

anos, atribuiu a indecisões
do governo militar o agrava­
mento da crise agrária, se­

gundo. a publicação, "Não

posso dar datas, mas a situa-

ção é grave e a qualquer
momento vai ·explodir um

conflito agrário" disse ele.
E explicou: "a .situação

agrária em Honduras é grave
porque centenas de campo­
nenses vêm estado perdendo
terras durante anos e' não
percebem nada" ..

O governo do coronel
Juan Alberto 'Mllgar Castro
divulgou ontem um comuni­
cado no qual delinea sua

estratégia para responder as.

exigências de distribuição de
terras formuladas pelos cam­
poneses.

. Prometeu que serão da­
das terras "aqueles que pre­
cisem mais urgentemente,
mas acrescentou: "É impor­
tante ter presente que o

processo de reforma agrária '

deve necessariamente ser

gradual".
o. governo concentrará

seus esforços no litoral nor­

te, expropriando cerca de
10 mil acres (4 mil hectares)
de latifundiários particulares
para satisfazer as necessida-

" des mais urgentes dos cam­

poneses, afirmou o comuni­
cado. A maior parte da terra
será distribuída durante no­

vembro e dezembro.
O comunicado prometeu

.

airida "acelerar todo o pro­
cesso de reforma agrária e .

facilitar
.

empréstimos aos

camponeses já proprietários
de terras". O governo pediu
a "colaboração" dos campo­
neses na execução da refor­
ma agrária.

Diariamente nos jornais deMadri o farto noticiário sobre a saúde do caudilho,

,Continua a lenta agonia de Franco
Madri _ O generalíssimo Francisco

Franco registrou novos sintomas de hemor­
ragia interna. Segundo boletim médico
emitido do palácio de El Pardo, "a situação
do caudilho mantém-se estacionária com as

oscilações naturais que implica a gravidade
do processo. Não houve modificações cár- .

dio-respiratórias significativas. Síndrome
hemorrágico-digestivo surge intermitente­
mente. O quadro peritonial inflamatório
clinicamente não progrediu. A ascite não
teve modificações. Conserva-se o problema
intestinal". Diz também que "durante o

decorrer de sua enfermidade, não perdeu a

lucidez". A Casa Civil, por outro lado,
declaro� que o moribundo ancião ouviu

missa, "por vontade prôpría't.'e conversou

com seus familiares. Enquanto isso, sua

octogenária irmã, Pilar Franco, afirmou
que "a única esperança que resta é outro

milagre, um dos muitos que Deus lhe
concedeu".' Acrescentou que ele sofre do-

. res .e está tomando tranquilizantes:' "Ele
acorda tranquilo e passa o dia mais ou

menos bem, mas ao redor das oito hora da
noite piora".

Isabel Peron
poderá ser iulgada
politicamente

Buenos Aires - A presidente Isabel Peron poderá
enfrentar um julgamento político à semelhança de ''Water­
gate" norte-americano, ao mesmo tempo em que se

comenta sobre. os perigos de um golpe. de Estado e até
mesmo uma guerra civil.
A possibilidade de um julgamento político da Presidente

não é fato novo. Nos últimos meses as coisas têm se

complicado para a presiden,te, pfÍl}�ipalmente depoi� das
acusações da imprensa e meIOS POhtICO� sobre o d�SVIO de
fundos do Ministério do Sem-Estar SOCIal e da Cruzada de
Solidariedade. Segundo essas acusações, Isabel Peron teria

. assinado um cheque no valor de 700 mil dólares de fundos
da Cruzada, que é uma entidade beneficente, para 'seus
próprios gastos. O Congres�o e ,um promo�or fede!al
investigam o caso é as acusaçoes atingem tambem o antígo

:

ministro José Lopez Regá, afastado em julho da pasta do
Bem-Estar, por-pressões militares.

. O jornal La Q:Jinion, atualmente um dos mais influentes
de Bueno Aires, disse ontem, na primeira página que "as
irregularidades administrativas nas altas esferas do governo
justicialista, que pareciam envolver diretamente a figura de
Maria Estela Martinez de Peron, provocaram em meios
parlamentares e militares a certeza de que o destino político
da Chefe de Estado seria definitivamente esclarecido duran­
te a próxima semana".
.

Contudo, a presidente Isabel não parece disposta a

aceitar tais conjeturas. Anteontem ela viajou para à centro
.

turístico de Chapadmala, para seu segundo descanso de fim
de semana desde que assumiunovamente a presidência há
15 dias. Ao chegar a Chapadmala, na sexta-feira, ela falou
ante um congresso operário nestes termos: Nã o recuarei um
milímetro em continuar levando adiante as bandeiras do
tenente general Peron, que conduzem 4 libertação nacional
e do povo argentino., .

Por outro lado, o Senador Italo Luder, que substituiu
por cinco semanas a presidente da Nação quando esta esteve
em tratamento de saúde, disse sexta-feira através de uma

emissora de rádio, que "não creio que., uma aventura

golpista seja uma saída para a situação do país". Luder
descartou a possibilidade de um golpe de Estado; e que se

ocorresse ,"abnria uma brecha para a anarquia e o caos, e

até a possibilidade de uma guerra civil".

Navio russo e�plode
perto de Porto Rico

IA Igreja e a corrida armamentista
desemprego' e insalubrida­
de; aumenta o desconten­
tamento e surgem os in­

con[onnados que nada
tem que perder e vêem a

possibilidade de ganhar al-· ."
go com asguerrilhas, acres­
centava o general. Forma­
-se um círculo vicioso: os
exércitos pedem mais ar-:
mas para combater as guer­
rilhas, o governo dá menos

.

dinheiro para planos so­

ciais, surge então o desem­

prego e como não há pes­
soas para pagarem impos­
tos reduzem-se as rendas

oficiais obrigando as na­

ções a endividar-se no ex­

terior, 'acrescentava o gene­
ral.

O Papa também decla­
rou que a s armas e as

guerras devem numa pala­
vra se� excluídas dos pro­
gramas de civilização. Em
sua, mensagem cita tam­

bém o colonialismo, o im­

perialismo, a revolução
violenta e uma organização
capitalista ou seja egoista
da economia mundial _

como fatore que abalam as

perspectivas de paz. Na
América Latina os coman­

dantes dos 'exércitos dos

paises da região andina

efetuaram . há quase um

ano uma, reunião em Limi
pra limitar a compra de
armamento nos seus países
que integram o Mercado

Sub-regional Andino. No
entanto _ as seis nações _

Colômbia, Bolivia, Equa- .

dor, Chile, Peru e Vene­
zuela - continuaram inves­

tindo somas consideráveis
na aquisição de equipa­
mentos bélicos.

Lisboa - O Conselho de Revolução .

Portuguesa, integrado por nillHãres, decid.lu­
criar Tribunais Militares para julgai os

prisioneiros políticos do antigo regime sala­
zarista, Constitui-se na primeira iniciativa

para resolver os casos de 1.200 a l.500
indivíduos presos atualmente por delitos

·políticos, alguns dos quais estão na prisão
há um ano e meio sem culpa formada.

Ao mesmo tempo, dois oficiais ligados '

ao ex-presidente Antônio .de Spínola, pre­
sos anteontem em Braga, foram trazidos

para Lisboa para interrogatório. Os oficiais
são o tenente Benjamim de Abreu e o

major Antônio Godinho. Eles participaram
num levante frustrado no dia 11 de março.
Spínola abandonou o país quando o movi­
me nto fracassou.

O Conselho decretou o estabelecimento
de três tribunais militares diferentes CDm o

fim de estudar os casos relativos à seguran-

San Juan, Porto Rico _ Uma explosão causou danos
ontem de madrugada, na. popa de um navio soviético que

· chegoua San Juan sexta-feira as 18:15 _ hora local.
Não houve feridos a bordo do navio que devia partir às

duas da: madrugada de San Juan, mas que teve que
permanecer no porto enquanto as autoridades examinavam
os prejuízos.
A explosão ocorreu quando era uma hora da madrugada,

bem abaixo da popa do navio. .

, ..
.

O corpo de investigações criminais da polícia (C.I.C.)
identificou a embarcação comei o "Maksin Gorky", que está
ancorado no cais "número um" de turismo da baía de San
Juan. Segundo a Guarda Costeira, o navio russo veio � San
Juan procedente de Nova Iorque mas cem destine-a ilha de:
Santo Tomás.

- .

Quanto ao Tribunà1 que julgará a posse Supõem as autoridades que são americanos e europeus os
ilegal de armas comenta-se que o mesmo', passageiros do navio. Ontem de manhã não havia muita
poderá aplicar drásticas medidas contra os informação sobre os prejuízos causados ao navio pela
possuidores de umas 20 mil armas de fogo explosão. .

que faltam nos arsenais portugueses. Fala- A explosão ocorreu cerca das sete horas, logo após ter
-sé que a maioria delas está em poder de . chegado o navio, que segundo as informações, deveria partir
milíciaspolíticas particulares. pou�as horas depois.

.

Roma _ O Partido Comu­
nista Italiano, o mais forte
do ocidente, negou-se a es­

treitar vínculos com o Parti­
do Comunista soviético
quando já con taro com go­
vernos marxistas muitas ci­
dades' italianas, depois de
grandes vitórias eleitorais.

"Não receberemos instru­
ções que não provenham de
nossos próprios organismos
executivos e (sejam): fruto
de debate em nosso partido
em todos os níveis", disse
quarta-feira o dirigente pai­
tidário Giancarlo Pajetta
num 'relatório ao Comitê
Central do Partido. Pajetta
informou sobre os preparati­
vos para a Conferência dos
Partidos Comunistas Euro­

peus.

Moscou gostaria de utili­
zar a conferência para lançar
uma cruzada contra gover-

nos ocidentais atribulados
pela instabilidade política e

recessão econômica.
O jornal "Pravda", órgão

do partido comunista sovié­
tico, aludiu recentemente as

políticas invocadas por líde­
res dos partidos comunistas

.

da Itália; Espanha e França
e disse que um bom marxis­
mo não deveria perder temo.
po em. acelerar ·0 ritmo de
desastre. econ ômico numa

nação capitalista e deveria

sim, utilizar os distúrbios
trabalhistas inclusive a, vio­
lência para chegar ao poder.

Pajetta disse que os co­

munistas Italianos deveriam
evitar um choque frontal
com os soviéticos por temor
de que isto seja utiljzado
pelos opositores.

.

.

Mas esclareceu que' "os
artigos do Pravda nos inte­
ressam como,parte de um

debate em curso na União
Soviética e. no campo inter­
nacional, onde indubitável­
mente não temos um papel
de imitação ou repetição" ..
. O relatório de Pajettà pa­
receu um manifesto de inde­
pendência com relação a in- .

terferência comunista exter­
na, ocorrendo quando ou­

ttos partidos italianos, entre
eles os socialistas marxistas,
questionam o axioma dos
comunistas locais. de procu­
rar ficar equidistante do les­
te. e do oeste a procura de
"um caminho nacional ru-

. mo ao socialismo".
.

Em junho passado os co­

munistas conseguiram me­

lhorar cinco pontos de por­
.entagem e conquistaram 33
por cento dos votos nas

eleições em nível nacional.

Todas as principais cida­
des, exceto Roma é Paler­
mo, estão governadas, por
comunistas-socialistas.

.

Ro­
ma deve eleger novo conse­

lho municipal em poucos
meses e o vigário do Papa,
cardeal Ugo Poletti, elevou a

voz em alarma sobre a "tris­
te possibilidade" de que
também o centro do catoli­
cismo possa ficar sob gover-·
no marxista.

Portugal: Conselho cria
três tribunais militares

ça do Estado, Um deles irá se ocupar com
os oficiais, presos acusados de articulares,
juntamente com Spínola, o fracassado mo­
vimento de 11 de março. Outro irá se

dedicar aos ex-agentes do PIDE - a temível
polícia política do' antigo regime. A grande
maioria dos prisioneiros estão ligados à
PIDE. O outro tribunal apreciará os casos

envolvendo a posse ilegal de armas.

9 general Manueal Charais, membro do
,

Conselho, declarou qu e os julgamentos
serão públicos e que os acusados terão'
direito a advogados particulares.

�

por Alberto Morales

Paulo VI: discurso interpretádo

Papa Paulo VI numa men­

sagem enviada a todos os

estadistas do mundo, in­
cluindo os da América La­
tina. ')

As últinus cifras ex­

traoficiais calculam em 5
bilhões de dólares o orça­
mento de defesa das na­

ções latino-americanas que
contam com aproximada­
mente um milhão de ho­
mens em suas forças arma­
das. Mas ao mesmo tempo
os países latino-america­
nos, ond e os choques ar,

mados têm SIdo muito es­

porádicos, carecem em·,
muitos locais de seus terri­

tórios â e condições que
permitam uma vida apenas
razoável de seus, habitan­
tes.:

O parlamento latino-:
-americano, uma organiza
ção de congressistas do he­

misfério, tem adiantado

gestõe para que as nações

Nova Iorque - A igreja
católica fez um apelo para
pôr fim à acelerada carrei­
ra armamentista que con­

some atualmente 300 bi­
lhões de dólares que pode-
'riam ser investidos para
combater a fome, a igno­

. rância e o desemprego que
afeta em maior ou meno r

grau todas as nações.
"Dá calafrios de medo a

existência de armas de to­

do o tipo, em todas e cada

u� das nações. Temos a

justificada suspeita de que
o comércio dearmas alcan­
ça com frequência níveis
primordiais nos mercados
internacionais, com. este

sofisma obsessivo. A defe­
sa, tanto projetada C01JlO

simplesmente hipotética e

potencial, exige uma cres­

cente corrida de armamen­
tos, que só com seu equilí­
brio contrário pode equili­
brar a paz': afirmou o

deste lado do continente

restrinjam ao mínimo as

aquisições de armas. Apa­
rentemente não teve maior
êxito em seu esforço. Um

diplomata latino-america­
no comentou recentemen­

te que o problema está em

que ·quando um país ad­

quire cem fuzis novos o,
vizinho sente-se ameaçado
e compra o dobro, obri­

gando assim o anterior a

reforçar seu equipamento
e ao mesmo temp o obriga
um terceiro a. fazer o mes­

mo, "Não é completa a

lista dos fatores negativos
que corroem a estabilidade
da paz" - afirma o Papa
Paulo VI em sua mensa­

gem.

Depois acrescenta: "e
como encontrar a paz nos

focos dos conflitos arma­

dos ou apenas contidos pe­
la impotência de explosões

mais violentas? Seguimos
com admiração os esforços
que se realizam para apa­

gar estes/ocos de guerra e

guerrilhas, .

que há anos in-
· festam a paz da. Terra e

, que ameaçam por momen­

tos explodir em lutas gi­
gantescas de dimensões

continentais, de raças, de
· religiões, de ideologias so­
ciais':
A exposição do Papa.

Páulo VI parecia fazer re­
ferência a 'perturbação SO"

cial de várias nações latino­
-americanas onde as guerri­
lhas de extrema-esquerda e

direita tem diariamente lu-

. tas fratricidas: Um general
c olombiano garantia há al­

gu ns (InOS que as guerrilhas
não poderiam sercombati-.
das com êxito somente pe­
las armas. Recordava como
os Estados Unidos perde­
ram milhares dyjovens no

Vietnã numa guerra que
exigiu bilhões em arma­

mentos moderno é que foi
impotente nesse choque,

TAmbém recordava que
para combater as guerri­
-lhas era necessário ter me­

lhores condições de vida

no campo e obter uma

partilha mais equitativa
das riquezas. Dava mais
uma vez como exemplo os

Estados Unidos afirmando
que é um país onde não
existem guerrilhas e quan­
do o, emprego se acha en­

tre. os níveis normais e a

taxa de criminalidade está
dentro dos limites tolará­
veis.

Mas quando existe

quer seja num país capita­
lista ou socialista _ fome,

OLP abre
. -

mlssao·

diplomática
em Paris

Jerusalém _ Os círculos

políticos em Jerusalém ma­

nifestaram-se surpresos, on­
tem, por uma decisão' fran­
cesa que autoriza a Organi­
zação de Libertação Palesti­
na (OLP) a abrir um escritó­
rio em Paris, informou a

rádio estatal.
O correspondente em Pa­

ris da. emissora de rádio,
citando círculos diplomáti­
cos locais, disse .que a deci­
são foi formulada pessoal­
mente pelo presidente Va­

IeI}' Giscard D'Estaing a pe­
dido do presidente egípcio
Anuar Sadat em sua visita a

Pari·s na semana passada.
A medida francesa incen­

tivará os "terroristas" e de­
bilitará a posição dos árabes
moderados, disse a, rádio,
atribuindo á opinião a círcu- .:

los políticos de Jerusalém,
provavelmente a chancela­
ria.
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Estado ança obrigações
reajustáveisdoTesouro

.

o objetivo é conseguir recursos para, nos próximos'três anos, stlprir as necessidades de investimentos em vâros setores.
O governador Konder Reis ercaminhou proieto

: O projeto ,

§ _10. - As obrigações apás decorridos 30 [ttinui)
: de I ei à Assem bléia Leg lslatlva visando a em issão de .' '�n. 10. _ Fica o Po- de que traia' este artigo dias do seu: prazo de rega-

� Obrigações do Tesou ro do Estado. _ tipo reajustá-
. der Executivo autorizado a serôo de emissão "ao por- te.

: vel.
. emitir e colocar no merca- talar" ai "nominativa-en- - An. 50. -:- 'O PoderExe-

A proposição, segundo o secretário da Fazenda, do Obrigações do Tesouro dossdvel". cutivo, por intermédio d

.: Ivan Bonato, posslbll itará ao Estado, ao larçar mão do Estado de Santa Catari- § 20. -:Caberá ao Poder Secretaria da Fazenda, fica
1" da subscrição públ ica de tftulos da sua dívida, na - Tipo Reajustável Executivo fixar os prazos autorizado a celebrar con-

"suprir. em parte, nos próximos três anos, as (ORTC)., das obrigações a serem emi vênias, ajustes ou contra-

necessidades de recursos para investimentos indis- 'Parágrafo único, - O
.

tidas e suas respectivas ta- tos com instituições finan-

.pensãvels às obras de infra-estrutura social e econô- ,limite de colocaçõo das xas de furos. ceiras oficiais do EstQao,'
mica, voltadas para o desenvolvimento global cata- Obrigações obedecerá ao An. 30•.� As Obriga- ou outras entidades quali-
rinense".

' disposto m legi�ação fede- ções do Tesouro do Estado ficadas, para o fim de emis-

_ O Sr. lvan Bonato esclareceu que nos próximos ral que regulamenta o en- de Santa Catarina - Tipo, são e permuta de cenifica-
; dlasdeverã manter contatos junto ao ministério da dividamento público do Reaiustâvel (ORTC), serão dos, pagamento 'de iuros e

: .Fazenda, a firh de procurar, e�larecimentos em Estado. ' insusceptiveis de gmvames Jesgate das obrigações.
: torno ,de' alguns pontos da, recente resolução An. 20. - As Obriga- de qualquer natureza que
.: ercaminhada pelo presidente Geisel ao Congresso, çõesdo Tesouro doEstado impottem na obrigatorie- An. 60. � Fica o Poder

_ na qual é disclpl inada a emissão de Htulos pelo' de Santa Catarina - Tipo ' daie de as repartições emi- EXecutivo autorizado a

Estado, No entanto, na exposição de motivos que Reajustável (ORTC) obe- tentes, Ol-l seus cge�tes, atuar com a finalidade de

acompanha
-

O projeto, o secretário já se refere a decerão aos seguintes re- exercerem controles pré- promover e garantir a ne-

essa resolução, assinalando que ela, por si s6,' I quisitos e condições: . vios espectais, quano a' sua gociabilidade dos titulas

impedirá o crescim,ento da dívida pública além dos 1- Pt{fZO minimo de 1 negociabilidade, ao paga,- de sua emissão ede reduzir

" limites tecnicamente compat íveis com o o IÇamento (um) ano; menta de juros ou à efeti- o custo de sua divida, utãi-
:- do Estado. "Daf - acrescenta Bonato - a desneces- D - juros cdculaios so- vação do seu resgate. zando-sede disponibilida-

; sidede da fixação de Ilrnlte para a colocação de bre.o valor nomind atuali- An. 40. � As. Obriga- des firarceiras do Tesouro

� títulos no mercado, medida que seria de grande zados; ções do Tesouro do Estado estadual.

: alcarce econômico e financeiro, não fossem os m - valor nominal uni- d Santa Catarina - Tipo An. 70. - O Poder Exe-

freios já impostos pela resolução a ser baixada pelo târio' igual oà das Obrigá- Reajustável (ORTC) semo cutivo dlsclplímrd em re-

Senado Federal".
. '

ções do Tesouro Nacional recebidas pelo seu valor guIamento a execução des-
A lei ercaminhada à Assembléia Legislativa - Tipo Reajustável e àtua- atualizado, de acordo com ta lei.

somente poderá produzir seus efeitos depois que o lizado de acordo cem os o item DI do artigo 20. An. 80. - ESta lei entra

Senado, ouvido o governo federal, aprovar, através indices adotaios para cor- desta lei; em pagamento de - em vigor na data da su

de resolução, a emissão pretendida pelo Estado. reção dessas Obrigações. 'qualquer tributo estadual, ,publicação".
O projeto foi elaborado por grupo de trabalho

constitu (do pelos Srs. Ivan Bonato, .João da Silva

,
Medeiros Neto (coordenador), José, Wellif)gton
Cavalcânti, Ped ro Harto Hermes e Lu iz Acastro de
Campos Gonçalves.

Konder Reis passa
amanhã governo

para Marcos Buechler
Após sete meses e meio de govemo, Konder Reis

transrnlte às.ê horas de amanhã 'a chefia ,do Executi.. ,

vo ao vice-governador, Marcos Henrique Buechler,
� por considerar longo o período em que estará
afastadode Santa Catari na. O governador viaja para
B rasflia à tarde, onde manterá vários contatos na

área federal avistando-se com' nove ministros de
Estado e com o presidente Ernesto Geisel. Na
capital federal Konder será recebido em audiêre ia

; pelo presidente Geisel, oportunidade em que apre­
sentará um projeto elaborado por técnicos catari­
nenses visando a implantação de um sistema
riac ional de gasodutos que possibilite a gaseificação
do carvão cata ri ne nse e gaúchó.

Antes de embarcar para Brasflla e transmitir o
cargo -o governador Konder Reis assina decreto
objetivando a preservação ecol6gica da Serra do
Tabuleiro, o primeiro parque de preservação do
meio ambiente no Brasil, em termos de moldes e

objetivos.
O'deereto que cria o parqué estadual do Tabulei-

.ro é o mais extenso que urn-qovérnador c atarinense
,

: já assinou e consta de fl6 folhas no total.
�l:

.

O vice-governador Marcos Bu�hler deverá. .?d�i­
�'� nistrar o Estado durante sete dias. As audiências

.

que Konder Reis manterá em Brasflia na área
ministerial, serão as sequintes: Golbery do Couto e

Silva, Casa Civil; Armando Falcão, Justiça; Nei
Breqa, Educa;:ão; Shigeaki. Ueki, Minas e Energia;.
Reis Velloso, Secretaria de Planejamento; Mário
HenriquySimonsen, Fazenda: Nascimento e Silva
Previdência Social; .Severo Gomes, Indústria' �
Comércio.

O senador Lenoir Vargas Ferreira já levou um

documento sobre o sistema de gasodutos e o

assu nto está sendo estudado em Brasíl ia, . com

prio ridade total. O governador leva agora uma vasta

exposição técnica, sendo subsidiado pelo conheci­
rnento prático do secretário de Tecnologia e Meio

, Ambiente, na área do -cervão, para propor afie ial­
mente, ao governo federal, o sistema de gasodutos.

\ ,

o governador vai avistar« com Geisel e vãríosministros.

Indústria de Plásticos S.A.

ADMITE EM BIGUAÇU.

MECÂNICO
EXIGE:

....... l:"� ",
.

• ;'1

� .

· Experiên,cia comprovadâ em manutenção de máquinas e equipamentos Industriais
em geral.
· Conhecimento de operação-de máquinas operatrizes, e equipamentos de solda.

OFERECE:
· Salários compensadores ae nível das melhores Indústrias do Ramo.

· Ótimo ambiente de trabalho.

· Excelente oportunidade de progresso profissional.

Os interessados deverão comparecer ae Escritroio Central, à Rodovia BR-101 Km

195 - Biguaçu, em horário Comercial, dirigind-o-se ao Setor de Pessoal. Melhores
informações pelos telefones: 43-158 - 43.159 - 43-160 .:_ 43-161.

.

EM FASE DE ACABAMÊNTO
FACILIDADE DE COMPRA. FINANCIAMENTO PROPRIO
OU ATE 18 ANOS PELA

caixa.E"onômi"a' do Estado de Santa Cat�l"ina�

5 PAVIMENTOS COM ELEVADOR
16 APARTAMÉNTOS, TODOS COM VISTA PARA O MAR

QTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM
..

ARMÁRIÓS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL DECORADO,
AMPLA COZINHA, ÁREA DE SERVIÇOS
QUARTO DE EMPREGADA COM WC PRIVATIVO E
BOX PARA CARRO.

.

VISITE A' OBRA OU A 'IMOBILIÁRIA DE SUA PREFERENCIA
AV. BRASa ESQUINA COM RUAS 1131 e '1141 A UMA

QUADRA DA PRAIA

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA

I AV. ,BRASIL 1861 - FONE 2218 - BALNEÁRIO DE C�BORI(J
OU EM ITAJA! - INFORMAÇOES PELO FONE' 44-1654

Sempreque hó�iança entre um governo e seupovo
povo e governo·governam.,
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alguns diários cariocas, foi a abertura
da Barra às imobiliárias, acabando com

um dos últimos redutos ,tranquilos do
Rio de Janeiro.
""II""ntruliU!-i�ãfl
Delegar poderes para algumas reparo

tições, promovendo a descentralização
administrativa, é uma das condições
exigidas pela burocracia moderna, para
que possa atingír seus objetivos ma!p­
res, qual seja, servir a comunidade. Em
se tratande da serviços públicos, bem
entendido.

Pros"

de

DomingtJ

Há uma arte de-viver - com

arte. CUltivam -na os que, em

"busca da perfeção espiritual,
compreendem a vida como meio
de alcançar o aprimoramento da

própria inteiígêrdL Dando a

cada um de seus atos uma rota
de beleza interior, uma expres­
são de sensibilklade fidalga, va
mos imprimindo sequêrc ia esté-,
t.ca à nossa exístércla, subli­
mando as hera rças animais que
nos impediriam a precisa exte­

riorização do permanente e etee­
no que presuminos sentir den­
tro de no s.

, Foi nurn fascirante livro de
J. Herculano Pires - "O Ser e

a Serenidade" - que encontrei
resim ida a nanativa dum epísi­
d io, já muito moo conhecido, de
que ressalta um diálogo travado
entre duas grandes mentoms do
movimento teo sífico mundial -

a princ esa Helena Petrovna Bla­
vatsky e a dra. ArriieBesant -

ambas autoras de vasta biblio-
,grafiá e ambas dotadas de pro­
funw cultura' filo sõfíca.

Qu ando a primeira ocupava a

presidéreía da Sociedade Teo só­
fica, tinha como- secretária a

outra. Certa vez, a auxiliar se

dirigiu à princesa, numa pergur»
ta de grave conteúdo: .''Que de­
vo fazer para atingir a sublima­
çoo espiritual?" E Blavatsky,
que observava a maneira um

tanto preguiçosa como Annie
Besant ia apondo os selos.nos
envelopes, respordeu imediata,
mente: ''Cole direito os selo s" ..

NãO foi simples gracejo, mas,
lúcida e oportuna lição .sobre a
maneira de expressar o senso

estético ruma prosaica tarefa
comum.

t; de simplicidades tais que
se chega a viver com arte. Aliás,
como o sugeria a princesa Bla­
vatsku , seria alcançar a espiritua­
lidade ,

"Arte é vida; vida é amoi;
amor é Deus", - dizia um artis­
ta imortal, Leorardo da Vircl, E
Oscar WiI,de escrevia: "A vida,
imita a arte".

Nem por oútro motivo te­
riam de co ngraçar se entre si os
homens que sentem a harmonia
e o belo em todas as coisas
exteriores, enquanto outros, m e­

no s acessfveís à intuição estéti­
ca, porque mais utilitaristas e

pllÍticos, naõ conseguem ver nu­

ma cachoeira senoo o poteocial
de enezgias aplicáv.ei s !D seu

bem estar m ateria!.
Viver com arte, pOis, i:nplica

acessibilidadee às emoções da
beleza, que permita de&vendar,
na estática objetiva duma forma,
algo que ,a tmn�ende e que
escapa aos acanhados domíniós

-

�os sentidos físicos. Apenas ii
alma o percebe.

Tiv:e, quandó muito mais
-moç0, uma experiêocia curiosa:
vi um frade, fu::imdo e em

êxtase, diante duma velha árvo­
re. várias vezes o 3.upreendi
ressa atitúdedevota, até que um
dia o indaguei !Dbrea razão de
seu culto. F alou -m e, ent'ão, de
quanto havia de harmonio!D e

lindo naqueles galhos secos, em

cuja de!Drd enada aparêocia via
ele a caprichosa disposiçoo estéti
caa que o, retima em reverente
oom iraç ão . �

De�e esse dia moca deixei
de fixar mais gratarflente aquéla
árvore, identuJCando '{l d� ,certo
modo à serena alma do frade
contemplativo,

Paroceme, que é, portanto,
destitu(da de interesse qualquer
disputa acerca de arte dirigila
ou confinada em limites de tem­
po e meio" porque nãO compr�
endo arte escravizada a quais.­
quer outros imperativos que não
o de o sublime e perene na

transitoriooadp da vida dos seres

e das coisas •.• '

O falocido Van Loo contou,
num dos 'seus glandes livros, o

fato de um pintor - Lao Ku�
- que, em vésperas de morrer,
convocou seus di�(pu1os para
de!!pedida s. E � uando lhe p er­
guntaram eles' qual a mcta &1-

prema a q ue o niortal pode
aspirar", o pintor por entre 08

seu s de rradeiros su sp iro s, (:x ibin­
do-lhes o scu últim o e definido:
quadro, assim lhes respondcu à
pelgUnta: "Aqui tendes a minha
resposta. Toquei o �mite da
eternidade com e!tc trabalho",

Era <um q uad ro empolgante,
em que a pintura duma simples
folha de, erva si�ela parcc:ia
viver a respirar.

Nessa obra havia' Lao Ku�
realizado o ideal Ile &la vida:
tocar a etcr.nidade pela perfei;;ão
art (�tica_

o esporte amador
- I

'

I: fato' notório que o esporte dos JASC, visando buscaraquele ressedos em seu desenvolvimen-
amador de Santa Catarina sempre aprimoramento CI1t�s despreza- to. Na própria reformúlação dos
esteve em plano inferior em rela- do. Iniciativa louvável, mas já a Jogos Abertos, o Governo Esta­
.ção aos grandes centros do pafs. merecer cuidados, tendo em vista dual, através de sua secretaria de
Os (ndices conseguidos nas com- uma intromissão de, setores com- Educação, deve atentar para a

petições realizadas no Estado pletamente estranhos ao esporte escolha dos nomes que irão diri-
mostram haver muito tra balho amador. gir. as competições.
ainda a ser feito, para' que se Há que se distinguir as �ti- As entidades catarinenses, ôr-
possa atingir um estágio pelo dões para se dirigir entidades gãos de direção do amadorismo
menos próximo ao já alcançado voltadas ào desenvolvimento do estadual, devem, e precisam, fica­
por outras 'unidades da Federa- a madorismo, e ao profissiôna- em mãos que conheçam os pro­
ção. lismo. Há vários exemplos de blemas inerentes ao esporte ama-

Tudo sempre" se resumiu a, homens amegados, que pouco dor. Que saibam como orientá-Io,
ausência de um trabalho de base, estão recebendo por se d.edica- ê dirigi-lo. E inconceb(vel a inten
de infra-estrutura. A começar pe- rem à organização de competi- ção de alguns, querendo imiscuir­
Ia falta de lnstaleções onde se ções esportivas amadoras. 'A 16gi- se 00 trabalho da prôpria secreta­
pudesse pratica- o esporte, che- ca surge inevitável: sejam,.então, ria de Educação, objetivando tão
gando até mesmo a desmotivação dadas todas as condições a essas, somente evitar o pleno desenvol­
existente entre dirigentes e atle- pessoas, interessadas tão somente vimento do esporte amedor de
tas, pouco convencidos da neces- n a obtenção daqueles Indíces na- Santa Cata-ina.
sidade do �rimoramento oos des- cessários à colocação de nosso Sabendo-se quem são tais no-

portos anedores. O resultado, EStado entre os' melhores do mas - bem conhecidos, sem que
por um longo tempo! pôde ser, país. seja preciso citá-Ios aqui - cabe à
medido pelo que se obteve de

'

O que deve fica- bem claro é a, ecreta-ia, da Educação euidar
dezesseis reallzações consecutivas posição de cada setor. Que o com àteni;ão da anunciada refor­
do Jogos Abertos de Santa Catari, profissionalismo seja dirigido e mulação dos Jogos Abertos de,
na: 'praticamEnte, nada. Apenas orientado por horrans já engaja- Santa Catarina. Para que, mais
c inco ou seis valores que se desta- dos com o mesmo, conhecedores tarde, não seja acusada de ornis­
taram no cenário brasjlelro. dos segredos e arranjos próprios sa, por ter relegado a plaoo se­

, 'Pretendendo dinamizar mais .o de sua área de atuação, e que o cundário o qúe agora se procura
setor, a secretaria da Educação e esporte amcdor, agora com pers-' com as melhores intenções: o

Cultura do Estado anunciou re- pectiv as de dincmização, seja crescimento do esporte amador
centemente a reformuleção total confledo àqueles realmente inte- catarinense.

o AUMENTO DA GASOLINA E A PESCA ARTES

LI crise na educat.:.iio Latino..Americana
Dentro do que pensa a

Com iss1iQ EConômica para a

América Latina -: CEPAL
no livm Educación, recurIKJS,

!lUmalUJs y desa"oUo en Ambi­
ca Latina deVe-se aplicar aos pro­
blemas da educação e da prepará­
ção para a força de trabalho os

megnos instrumentos de análise
elaborado s para estudar o desen­
volvimento nesta parte do conti­
nente atnericaro.

Se tom'armos o coneeito de

educação como "toda a série de
medidas optativass ou compl�
ll1errtares scgu 000 a� quais, se
tra n'm1 it cm o co nhcc im e,nto, os
valores e as especializaçõese re'
modnJCam o's padrõcs de com­

portamento>:' (p.2) c, consncra­
do o de�TW0lvim ento como um

processo de aumento da proqu­
ção e da renda ou corria um

,proces!D de mudar.,a social que
envolva a satisfllÇão de aspira­
ções, relações de poder ou capa­
cidade de participação ria !Ucie­
dooe mcional de todos os 'esÚa­
tos da população, (p. 3), essa'
educação, na Améiica Latina,
!Ufre de profu rda cri� porq ue,
com ela, não � con�gue "che­
gar à transform<lÇoo fundamen­
tai que hoj e � considem indis­

pensável pam se chegar ao d c­
�nvolvimento econórrrico" (p.
10).

Os autores partem dopriocí­
pio d e que; 00 lado de um �
educação em três graus, va1ida
para uma !Ucieda(le delihcmda­
mente rnohilizada para o d�n­
volvimcnto - pa(�s �cia1i<rta:s_
- ou pum uma !Ucicdade tradi�
CKlnal quase cst:ítica - pa(�sde
estruturJ feudal ou aligárqui::a

nas sociedades em tmnsiçii:>

ou em con Ilito, para os objd:i- "zi', pelos mais variados mccanis-
vos da educação, a sociooa,de 11\0S, um verdadeiro proce8!D de
deve ser considemda em quatro convC1'são social dentro dos va-
classes: a elite, as camadás mé- lares e das, erell;as dominantes;'
diasurbams, a população rural e (p. 95), trJindo, assim;asc1asscs
os grupos móveis de 1:aixa ren-, mais baixas que pensam encon-

da. trar ro sistema escolar um meio
Cada urna dessas c1a�scs vê de sair do grupo social a qUI:

na e�ola uma diferente fimlida, pertencem (e ao qual não mai�
de: a elite yai à e�ola bu�ar um_ querem pertencer).,
título profissional, mais para Por causa disto, a universida-

confrrmação de, �u status do de latino-ameliea na está em cli-

que meio de ganhar a vida; a se, Crise a partir do eoocl-ito de'
classe média, em contínua a�en desenvolvimento. E do quc ele

sãO, quer ter na escolaridade precisa da univ'ersidadc. Com o

uma forma de a;esso ao poder desenvolvimento' é em gmndc
poHtico c/ou ocooomico. I ..:n- parte o produto da tmnsforma-
quanto isto, a eseola rural é um ção da vida socicl pela ciência c

prot,luto exótico (,}entro de ,seu pua tecnologia, a univcrsidade
co ntexto pois se lim!ta a ser se vê in::ap az, d crespo nder às'
mcro papel carooro d;:t escola da necessidades dessa ciêlJCia e des-
-cidade (p. 70) e finclmente, a sa tecnologia.
população margimlizada das ci- Olmo "é ,m(nirna a contri-
doo es, encontra-fie diante do fa- buição do ensino superior à mo'-
to de que "o contemo do ensi- hilidadc �ncial" (p. 137), a u ni-
no, do prirnírio ao superior, não ,versidade latiro,{]lllericana, se

tem nenhuma vioculacão com não � rcfonnar efetivamente c

scu mundo ou com as prováveis não sc colocar planejamento di-

oportunkJades do rnclCad.o de ,d5tico-;petlagógico, continuad a

tmhalho". levar adiante o seu papel crucial
No capftulo ,'-'�istemas de de scmpre: ircapaeidadl� de dar

valorai e cducação na América uma respost:1 ,is necessidades da
Latina", tcnta:Se' comprovar que &la �poca e do seu contexto.
o sistema d,e valores',in:ipemntes , C.oltJo a ampliação do sistc-
na escola' implica em exigências ma educativo sc justifica sohre a

qúe são consideravelmente inais ' hase dos direitos' huma nos e

�ceis de plCCllchcr p,elos grupos sobre a necessld:ldc de se ,desell-
sociais que aI' scmprc estivc,mm volver os rccursos, hUlIlalWls no-

dO,quepara aqueles que ao novo ,cess:í�i()s ao processo dc lIIudan­

grupo, a�enderarn, Por essa riL' \i:i social' que ellVo Iva aspi m�'ões,
zão a� posi!loilidades do êxito' rel�ç()es dc poder e capacilade
dcstes carnamdas e�tão muito ", de participa�'1ío na socicdmlc na­

mais 'Iimitadas_ O que' faz COIll, cional de todos os cstratos da

quc a e�ola não seja u III instru - populaç:lO, ,; Améric:1 Latina \

mento válido de mohilidade so-

chi (p. 91). E o ,que é lIIais

grave: "a (.�ola tende a produ-

necessita:
'

- educação geral capaz de
,

prepar.lr a todas as crianças para
q ue se tornem cidadãos 'respo n­
�vds, produtores e cànsumido­
res crn uma socicdade rnodl-'Tna;

- ampliação e diversificação
do cnsiro médio c superior pam
q ue os' indivíd uos p<,iSSWll reali­
zar todo o seu potelrial c do-

- scmpcnhar fur.;ões soeiais c ocu,
pacionais cada vez mais difeTen"
dada s e compl ex:1 s;

-- possibilidades ndx,illl as de
ocesso ao estudo, capacitação e

aperfeiçoa mento irtelectuâJ con­

t(nuo da po�iàção alult<l.
'

"EStes objetivos, se clloc,lm
contra a estmtificaçiio típica da
sociedade ,Iatino'{]mericam" (p.
220). E, se por UIII, lado se

espera que o sistema educativo
reforce e prolongue os valores
dominantes. os símbolos dc

status e as prcferêlrias ocupa­
cionais da �lcicdade que os rcs­

paI da. por ou tro lado se exige
que o sistem,j lxlucxional esti­
n1ll1c a muda nça dos valores e

rela�'Ões, econômicas e sociais aI'
c,xistciltCS.

Mas em educação. COIllO nas

eeonomias c IKlS sistemas )lol{ti-,
coso as estmtur.!s tradicionais
vêm dClllonstl�II11lo uma per­
mCJhilidade l' uma capacidade
l!e adapta�,iio su rprccllil'ntcs.
capazes de ah�)rver modelos un­

portados par.! niudar, seni clw.
"

gar ,1 t ra nsformação lilndam cn­

t;d que IKlje se considcl1l indísc
pens:íveI para o desenvolvimento'
Iatinollmericallo.

Iniormacão geral
Ilf°l""rm,. mi"illüori,d
() presidente da Arena, 'deputado

Francelina' Pereira, não quis comentar
a sugestão do senador Teotônio 'Vilela,

'

de que o genral Geisel deveria promo­
ver a reforma ministerial por motivos
políticos, observando que o assunto "é
da exclusiva competência do Chefe de
Governo, principalmente em regime
presidencialista ': ,

'

* *, *

Para o representante mineiro, so­

mente o general Geisel poderá decidir
diz conveniência ou não de substitui­
ções de ministros, deixando claro que
não há qualquer previsão neste sentido,
ao, menos no conhecimento- da direção
do partido. "Foi uma sugestão isolada,
um ponto de vista pessoal do senador
Teotônio Vilela." ,

* * *

Já para a líder governista josé Bani- -

fâcio, a sugestão de reforma ministerial
apresentada pelo Sr. Teotônio Vilela
"representa uma" opinião' respeitável,
mas não acatável':

- ,A escolha e a substituição de
ministros de Estado são problemas de
foro íntimo do Presidente da Repúbli­
ca: É natural que uns "f!chem ministres
bons e outros maus. E da essência do
'regime democrático a divergência de
opiniões. O ruim, é quando há uninimi­
dade, o que abriria caminho' para o

partido- único. , ,

Segundo o líder arenista, é possivel
que muita gente julgue que há minis­
tros que não estejam rendendo o que
esperam; "mas o que conta � que
eles estão rendendo o que espera o

Presidente da República':
- Na minha-opinião, todos os atuais,

ministros estão apresentando bom ren­

dimento.

* if,*

Quanto a isso, niio há unanimidade.
Putriniôn,io histórico
As denúncias são diárias, as reclama­

ções constantes, mas o brasileiro ainda
não aprendeu a dar o, devido valor ao

seu precioso patrimônio histórico. To- '

das as cidades brasileiras, com mais de
cem anos,' possuidoras, portanto, de
um acervo arquitetônico e cultural que
deve ser preservado, estão' sofrendo a

ação devastadora das empresas constru-
toras de prédios e edíffcios.

.

* * *

Em Florianópolis, a situação nao a

diferente, De quem cabe a culpa? já
se disse muitas ,; vezes: em sua maior

parte, à ausência de um Plano Diretor
que coordene as demolições e tomba-

,

mentes dos prédios e residências anti­
gas. Isso não exime as imobiliárias de

I,Ima parcela da culpa. Em sua escaladà
rumo ao lucro, não se detêm para
analisar o que poderia ser de interesse
da comunidade.

* * *

o que as desculpa, tão, somente, é
sua conl:lição de empresas privadas.
Objetivam o lucro. Pouca atenção dão,
e ninguém as obriga, ;ao patrimônio
histórico de uma cidàde.
.",,11 illUt*Í'lnU;1I
Não é SÓ na exploração do petróleo

que elas estão- de olho. Também na

construção da usina de Itaipu as mUlti­
nacionais já estão presentes, disputando
avidamente o direito de participar das
obras. Foram formados dois' consór­
cios. Um deles, ,conta com a participa­
ção da Siemens, União Soviética, uma
emp[esa au'strfaca, e outra francesa. O

-'outro é constitu ído pela GE ãmericana,
Dominium do Canadá, e Asséa, sueca.

* * *
'

,
-

Desta vez, contudo, elas serão bem _

vindas, seg'undo informou o presiden�e
do consórcio Itaipu, Costa Cavalcanti.
É que irão' trazer o "know-how"
necessário à construção da gigantesca
obra�

..,.,,,,#,1"11 "" IIrllllil
Telly Savalas, o protagonista da Sé-

rie de TV "Kojak", chegará ao Brasil
dia 12, devendo fazer uma apresenta­
ção no Teatro do Hotel Nacional no

mesmo dia, às 21h30m. Seu show
conta com a participação de, seis dança­
'n a s e uma orquestra de 28 músi­
cos. Dia 13 o calvo Savalas estará no

teatro Guaíra; em Curitiba, e dia 14
em São Paulo.

'

f:"rl"u·," IIf� Iiifi
Aproveitando a onda' trazida pelo

Congresso da Asta, o prefeito do Rio
de Janeiro, Marcos Tamoió, assinou um

decreto instituindo a semana do Turis­
mo, a ser realizada sempre na últimá
semana de setembro, com carnaval e

tudo.

* * *

Como os cariocas quase não gostam
de carnaval, p(!de-se ter certeza que
Tamoio pretende popularizà; um póu­

, co sua figura, um pouco desgáStada por
suas atitudes administrativas. Uma de"
Ias, comentada, até a exau stão por

II

I

II I

* * *

A -assertíva não vale, contudo, para
a secretaria de Financças da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, atualmente
sofrendo de um problema paradoxal: é
muito descentralizada. Demais, pode-se
dizer. No Edifício Aplub, 40. andar,
funciona o gabinete do secretário. No
mesmo prédio, mas no to. andar, estão
instaladas outras repartições, no 80.'
andar mais uma, ii na avenida Hercrlio

Luz, próximo à praçinha, está a Divi-
são de Informações Cadasúais.

- .

Ap�nulI t,urillm,�
Dado curioso,' divulgado ontem pela

agência JB: os vôos do Concorde, no
, sentido Rio..:,Paris, desde 21 de janeiro,
quando serão inaugurado$, até 29 de
fevereiro, já estão todos tomados. Só
em setembro, mesmo sem estarem fixa- ,

das as, tâtifiis, -foram feitas -nrreie;-

I'

vaso

* * *

Naturalmente, fosse, no sentido Pa-
,ris-Rio as reservas seriam mínimas. É
que o brasileiro, com seu tradicional
"gostinho" pela novidade, e-querendo
semp re ser o primeiro, quer particiPaI
da inauguração. Isso já aconteceu ou­
tras

.

vezes, em outros acontecimentos.
Lembram-se da ponte Rio-Niterói, ou

mesmo aqui em Florianópolis, quando
a nova ponte foi Inauqurada?

,

Discos voullort!s
Como acontece todos os anos, os'

discos voadores 'voltaram a aparecer na

lúgoslávia. Eles sempre vêm no outono. :
Dizem os técnicos daquele pafs que os

objetos vqadores não identificados re-

,colhem grande quantidade de informa­
ções, militares ou não. E um material

especial impede que eles sejam detecta­
,

dos pelá radar.
'

I Emujopluc
'Numa promoção do DiretóÍ'io Muni�

cipal de Lages do MAJ, o movimento
arenlsta jovem de Santa Catarina reeli­
zará dia' 8 próximo, 'sábado, o "1
Encontro Microrregional da Arel1a Jo­
vem 'do Planalto Catarinense -., I
EMAJOPlAC". Delegações do MAJ de
todo o planalto lageano já confirmaram
presença, nesse encontro que será das
8h30m às 17 horas.

"ni por 11m
Eles estão lá: um, atrás, do ou't�o,

separados por poucos metros de alfal­
to. Estão pequenos ainda, mas brelle,
com a ajuda do' tempo e do desleixo
municipal, estarão grandes, atrapalhan­
do por um bom tempo a vida' dos
motoristas que precisam transitar por
�L

"

São os três buracos da ponte Herd­
lio Luz, situados um pouéo distante do
local onde até recentemente três outros

infernizaram a vida de todos os que
por ali passavam. Só que não foram

fechados, por uma razão muito sim­

ples: é que não foram denunciados.
Como se sabe, buraco para ser fechado,
,em Florianópolis, deve receber um' tra'
tam�nto individual, isolado. Fora disso,
que se, danem.

* * *
II

A 'esperança, agora, é a, óperação
"caça-buraco", desencadeada ontem pe­
I� Prefeitura. Aguardémos. _

"""f'for
Ele passa quase despercebido. É;

porém, o responsável por 15 por cento
do número total de casos de, câncer em,
geral, regiStrados ànualmente AO p,ars -

250 mil, conforme estimativas do Mi­
nistério da Saúde. Trata-se do câncer

-

na boca, cuja incidência varia de região
para região. Tanto pode ser o, uso

abUsivo do chimarrão, entre os gaú­
chos, como pelos problemas de desnu­
trição; miséria, e faltjl de higiene" como

no Vale do Jequitinhonha, em São
Paulo.

* * *

A revelação foi feita pelo professor,
Germano Tabacof, da Universidade Fe­
deral da Bahia; durante o I Congresso
Baiano de Odontologia. A melhor' pro­
filaxia, segundo o professor, é ir ao

dentista pelo menos uma vez por ano.

Além disso, cuidar bem de ulcerações
que não cicràtizam normalmente, feri­
mentos mantidos por arestas ou super­
fícies de dentes, ou próteses não corre­

tlmente adaptadas, e' evitàr o uso

imoderado de cigarros e bebidas alcoó­

licas concentradas.
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A tese deVilela, antes uníssona,
é debatida: reforlllla lIIIinisterial
Montara volta a pregar a
união para superar crise

Si:> Paulo _ "Em todas as

crises, como as dos governos
Castelo Branco e Costa e Silva,
Q Congresso teve uma atuação
decisiva e, desta vez, quando a

situação é tão ou até mais
grave, não pode se omitir",
segundo atvertíu o senador
Franco Montoro, na abertura
do símpô sío de política naco­

nal, promovido pelo diretório
nacíonal do p rtido em 'São
'Bernardo do Campo.

O senador Frarco Montoro
afirmou que o MDJ;3 está pro­
curando um diálogo com a

Arena, através das líderarças,
"propondo que o Congresso 00

coloqu e acim a das divisõ es par­
tidárias .para encontrar solu­
ções e propor medidas". Res­
saltou que o Congresso "não
pode ficar à margem dos pro­
blemas, porque é a voz do
povo ou- de, pelo menos, 30
milhões, de brasileiros", Um
dos objet ivos do simpósió é a

capacitação de candidatos às
eleições municipais do próxi­
mo ano.

Falando sobre "a situação
política nacional, após as elei­
ções de 1974",0 senador Fran­
co Montoro lembrou que é
necessário localizar o aspecto
cíentffko dos-problemas polí­
ticos, "e foi por esquecer esse

aspecto, que a política perdeu
muita coisa, até m esmo a auto­
ridade". Admitiu que apalavra
"desenvolvím ento" resum e to-

,

dos os problemas do Piús" e,

nesseponto, estão de acordo a

oposição e a situação".
'_ A democracia _ destacou

- .não é uma sobremesa para
.ser servida após o desenvolvi­

mento, mas meio de alcançá-
10. Para muitos, o desenvolvi-

,

rnento , é apenas crescimento
econômico e a furção da polí­
tjca seria a de aum entar a

produção nacional. Ma� esta é
uma visão muito estreita

Segu 000 o senador, o Brasil
caminhava, até 19'74; para um

-rnodelo . pol ftjco "mex'cano,'
mas a 15 de novembro desse

.ano "houve um fenômeno ines.

perado e, quando se propu uh
até m eSl)1O a extinção do
MDB, ocorreu um a conscíentí­

zação do povo e o partkío
atingiu uma posição de equilí­
.brío com a Arena, abrindo
perspectiva para um b ipartidll-

, ri SI)1 o verdad eiro
"

.

Depois de citar os exemplos
da Alemanha, França e ESta­
dos Unidos, onde os partidos
se revezam, no poder, Franco
Montoro afirmou que "sornen­
te com essa rotatividade, é
possfvel corrigir erros". Frisou
que, "o MDB não quer a su­

bversão, mas o desenvolvimen­
to", dizendo que "não quere­
mos substituir uma ditadura
de direita por outra de esqu er­
da".

da ação de radicais que a

revelia do presidente da Repú­
blica e de grupos que querem,
até mesmo, dermbã-lo",
Durante a conferencia, o

senador voltou a falar sobre a

crise, e se referiu, de íruoío, à
censuro, dizendo que "houve
um passo à frente, com a

distensão pregada pelo presi­
dente Geisel para um de senvol­
vim ento gradualista, m as a d is­
tensão parou e, agota, deu até
mesmo alguns passos pata
trás".

.

- As prisões e a morte do
jornalista Vladimir Herz og -

continuou _ abalaram 'a con­

fiança no deserwolvimento. Es­
tamos inseguros. Fala-se em

repressão, em p erseguíção, e o

MDB está procurando levar o

partido ecima das divergências,
polque acima das divergências
do MDB e.ecíma das djveígén­
cias da Arena', está a Nação.

O senador Franco Montoro
analisou, ainda, os indicadores
econômi:os - produtos inter­
no bruto e renda per c apita -,
'considetando-os insuficientes
para refletir a situaç ão real do

País. Ao aspecto social, ressal­
tou que" "sem demegogía, os
salários são um dos problemas
principais; uma vez que 62 por
cento da população brasileira
está na faixa ou abaixo do
salário mínimo".

Pata o senador, entretanto,
o fator mais importante pata o

desenvolvimento é se ter capa­
cidade e essa, capacidade so­

mente é conseguida através da

educação".
' '

"Sé não tivermos educação,
não.teremos desenvolvimento"
advertiu o senador, lembrando
o problema de energia nuclear
que, por falta de tecnologia,
leva' o Brasil a montar duas
centrais em Angra dos Reis,
com reatores adquiridos no

exterior e urânio enriqueckío ,

"nuina po sição de total depen­
dência".

- Mas, com a interferência
de professores universitários
do Rio, São Pauló e Minas,
alertando que é preciso criar
'tecnologia nacional � a situação
começa a se modificar. O pro­
blem a foi debatido no Senado
e culininou na criação da Nu­

c1ebrás, havendo agora o acor­

do de cooperação com a Ale­
manha e pesquisas com mate,
rial brasileiro.

Segundo Franco Montoro,
"ou' nos educamos ou seremos

eternam ente subdeserwolvidos
e explorados, mas não h� de­
senvolvimento cultural sem li­
berdade". Destacou que o de­
creto 477 impede o desenvol­
vimento, pois, "é um instru­
mento polftco contra o ensi­
no e, por ísso , o MDB tem um

projeto no Senado, pedindo a

sua revogação".
O senador defendeu a parti­

cipação dos estudantes na vida

polftica , lembrando que as

grandes causas _ abolição e

república _ foram feitas, p rin­
c ipalm ent e por, estudantes.
Ressaltou que, sem atos de

,terrorismo, os estudantes de­

jvem ter libeniade de agir e

participar.

I
I

! ,

i

Antes da palestra, o senador
Franco Montoro comentou 'a

situação atual, afirmando que
algumas crises emergentes e

tentativas de cassação de parla­
mentares foram abafadas devi­
do a problemas maiores: Adver-
tu que "a crise êsérie e difícil
de ser explicada, fazendo parte

OBRIGADQ
,GRINGO I

Brasflla - Superadas ou contidas as

tensões observadas na última semana os

círculos polítiCos da Arena deverão vo'ltar
aias aterções ora em diante, até o início do
recesso, para dois temas r relevantes, mas
que 00 serão examinados informalmente
durante bom tempo, com raros parlamen­
tares aceitando a citação de seus nomes à
frente dos entendimentos: a revisão parti­
dária e a reforma ministerial.
'Independentemente do arrunciado pro­

mrciamento do senador Teotônio Vilela
(Arena=Al.), que vai defender da tribuna a

mudança no Ministério a fim de que o

�eneral Geisel tenha condições de eliminar
'o desgaste" na sua adrnistração, dividindo
por todos os ônus dos problemas, vários
outros parlamentares governistas, inclusive
com furções de responsabilidade no parti­
do, estão convencidos que a provid êrcía é
índíspenéavel.

No que diz réspeito à revisão partidária,
o 10. VIce-presidente da Câmara, deputado
Herbert. Levy (Arena-p), tem aparecido
oos últunos dias como uma -espécie de
coordenador das conversas informais que
vêm se realizando'.

Ainda ontem o vice-líder governista
Jorge Vargas (MG), ao repelir a idéia de um
representante fluminense, siaerindo o au­

mento de cinco para oito anos

na duração do mandato do Presidente da
República, comentou que a emenda mais
necessíría seria a quer proporcionasse me­

lhores condições para a criação de novos

partidos.
Um numeroso grupo de deputados are­

nistas, do qual podem ser citados os nomes
Herbert Levy, Jorge Vargas; SinvalBoaven­
tura, Geraldo Guedes, Teôdulo de Albu­
querque, Marcelo Unhares, Joaquím Coutí­
riho, Faria Lima, aínda que representando
posições, diversas na atuação político-par­
lamentar, vêm examinando o problema de
maneira até �ora informal, estão eles
convencidos que agumacoísa neste sentido
sterã de ser' realizada, logo após o pleito
municipal de 1976. '

O Sr. Herbert Levy, que nestes dias
examinou problemas político-institucionais
com o ministro da Justiça, acha que a

maioria do MDB tem muita afinidade com

a maioria da Arena, reconhecendo que há
minorias incômodas dispostas a radicalizar
posições. Para o representante paulista, não
se pode negar .a existência de posições
forçadas nos dois partidos e nada mais
conveniente do que promover uma revisão,
transformando o compulsório em livre es-

, colha., '

O vice-presidente da Câmara não escon­

de sua preocupação diant e da possibilidade
de ser mantido o bipartidarismo para as

eleíçêos de 78, daí sua movimetação, que
vem recebendo apoio na bancada arenista,
de mostrar ao governo a necessidade de ser

alterado o quadro partidário, em 1977.
Esta medida, 'na opinião dele e de numero­

sos outros parlamentares, poderia assegurar
- ou conservar a maioria partidária' afinada
,com os princípios revolucionãríos.

,

O exame da 'atuação do Ministério Geí­
-sel está Sendo feítov por parlamentares
arenístas desde o início ao segundo semes­
tre deste ano, mas seus participantes, ape­
sar de discretos, esclareceram hoje que não
existe identificação com a sugestão, torna­
ia pública, do senador alagoano Teotônio
\'ilela.

Segundo os representantés govemistâs,
na-maioria senadores, há no primeiro esca­

lão "falhas a serem corrigidas". O governo
não dispõe de pastas ministeriais que atuem
sincroruzádas com os anunciados propósi­
tos do general Geisel, de Identificar o

partido com o governo.
Entre os ministérios citados, estão os de

panejamento e interior, que poderiam, sem
prejulzo da correção admimstrativa, "pro­
porcionar rendimentos político-eleitorais à
Arena. "Citou-se, ao mesmo tempo, que
três pastas ocupadas por políticos -:- Justi­

ça, Trabalho e Educação - "não têm
contribuído efetivamente para ajudar o

entrosamento governo-partido".

.C

Ministro da Educaçãó,
Ney Braga.

Ministro da Justiça,
Armando Falcão.

Ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto.

Pelas tradicões de Fé e de Família
. ,

que trouxeste para o País e para o Estado;
pelo doce da uva, pelo calor do vinho;

pelo exemplo comunitário,
que hoje nos faz trabalhar e cantar juntos;

pelas picadas abertas a facão por teu braço forte,
agora cobertas de asfalto;

pela desinibição de falar bem alto,
expressando com força nossas idéias'

pela polenta, o taqliarin, oqalletto e o gnbcchi;
pelas expressões que enxertaste

.
neste idioma, já tão rico;

pelas blasfêmias (Deus nos perdoe) e os pelavrões,
válvulas-de-descarga de raivas e ódios passageiros;
pelo trigo, pelo milho, pelos licores e a-qrappa,

Obrigado, gringo,
tutti fratelli, tutti amicci.

Pela Madona, per Ia mamma, per Ia ragàzza,
mille grazzie,'italiani!

HOMENAGEIA O CENTENÃRIO DA IMIGRAÇÃO ITALIANA.
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Amanhã: voleibol

argentino contra o IEE
O Grêmio Esportivo Scholen Aleijen, campeão argentino Conselho Técnico de Voleibol da FAC, professor Waldir

. / .

do voleibol, estará se apresentando ra prõxma segunda.f eí- Ferreira Martins, objetivando desta forma conseguir a

ra, em Floríarépolis, onde vai disputar uma partida contra a devida motivação para o voleibol da capital
equipe da Associação Desportiva do Instituto Estadual de O Scholen Aleijen traz em sua equipe quatro jogadores
Educação, m gínãsio do SESC, gentilmente cedido por da seleção argentina que recentemente participou dos Jogos
aquela direção, com início previsto para as 20h30m. Pan-Arnerícanos no México. O professor Waldir Martins'

. O amistoso faz parte de uma excursão que o clube iniciou os treinamentos com a equipe do Instituto, concíli­

argentino programou por vãrias 'cidades do Brasil. onde vai ando desta forma as suas atividades como diretor daDivisão

disputar três jogos no Rio de Janeiro e cinco em São Paulo, de Educação Física da SE, conforme havia prometido
no setor masculino. A ínícíatíva partiu do presidente do durante os Jogos Abertos: voltando para os seus meninos.

o troféu �1ncentivo d·Poupança"[oi conferido aoDiretor do IEEe oito escolaresforam, igualmente, premiados;

ESCOLARES 'VENCEDORES
DA CAMPANHA DE

POUPANÇA, RECEBEM
PREMIOS DA APESC

Caixa Econômica Federal
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Senador pede apóio

ao esporte' amador
Brasilia - o semdor Milton

Cabral (Arem-PB) chamou a

aten,;ão; 00 Senado, do ministro
Ney Braga pata um maior esfor­
ço no. desenvolvim eito do es-

to triplo, o senador arenista
disse que a situação do nosso

esporte amador é a mesn a da
época das ofimpfedas de Muni­
que, em 1972, quando f"ramos
num modestíssiino 410_ lugar,
entre 47 países.

Estadual de handebol no final de novembro
Santa Catarim terá oficialmente este aro .pela primeira

vez, as disputas do Campeonato Estadual de Handebol, por vo Chapeeoense, de Chapecõ; Sociedade Esportiva e Recrea­

iniciativa da Federação Catarinense de Handebol, instituída. tiva Sadia, de Corieórdía; Comerciãrío Esporte Clube, de
no aro passado. O certame será disputado no final do mês' Crcíúma; AD.' Colegial , A.D. Instituto Estadual de Educa­
de rovembro, mas a cidade sede ainda não fói defínâfva- ção e Clube UniversitárlJ, de Floríanópolis; . €lube-N.
mente escolhida pela Federação, segundo informou o Marcílío Dias, de Itaia í; Peri Ferroviário E.C;, de Mafra;
presidente Heber Lebarbercbon Poeta. Centro Cultural 25 de Julho de Maravilha, de Maravilha;

Esporte Clube Continental, de Rio Negrinho; Juventus

A.C.; de Rio do Sul; G.E. Babionga, de São Francisco do
Sul e Soe. Esp. Rec, Cultural Guarany, de Xaxim.

REGIONAL
A tabela do campeonato regional, juvenil e adulto foi

divulgada pela Federação e tem a seguinte programação:
Domingo; dia 9, com ínícjo às 8h30m � juvenil. - A.D•

Colegial x Instituto Estadual de Educação; adulto - às
15h40m - Clube Universitári> x AP.' Colegial; Sábado, âs

.

9 horas, jogos programados para o dia 15, no [uveníl=- AD.
Colegial x Instituto e no adulto - Clube Universitário x

AD. Colegial.
-

Por outro lado a Federação está informando que as

inscrições estão abertas até o próximo dia 12 de novembro,
para o certame estadual, categoria, adulto, masculino e

feminino.

Porte amador, por considerar

que. o Brasil não vem obtendo
progresso s sub stanciais nas últi­
mas competjçôes olfmpicasmun
diais

.

e J.atino-americ:ma·s.
.

.;

_ � preciso maior assistência
ffnanceira para' as escolas priva­
das, a valorização das competi­
ções entre amadores de todos os
esportes, dando-se maior prestf-

Grêmio Esportivo Olímpíco , de Blumenau; Olube Recreatí-

O campeonato regioml da modalidade, .que estava

programado para o mês de outubro, devido à realização dos

Jogos Abertos, foi transferido para a primeira quinzena de
novembro. Estão inscritos reste certame, na categoria
juvenil, a AD. Colegial e :A.D. Instituto Estadual de

Educação; na categoria adulto, AD. Colegíal e Clube

Universitário, com os jogos sendo disputados no ginásio de

esportes Ivo Silveira.
Confirmando a dinamização deste esporte em Santa

Catarina, com o movimento sendo iniciado em Floriarópo­
lis, pelo Instituto Estadual de Educação, o campeonato
estadual.de handebol vai contar em sua primeira competi:
ção oficial, com a participação de 15 clubes, um número

altamente significativo.
Tubarões Esporte Clube, de Balneário de Camboríú;

Para Milton Cabral, é curioso
o fato de o Brasil ter-se coloca­
do em quinto lugar, nos recentes
jogos Pan-Americanos, realiza­
dós 00 México, ficando em posi­
ção inferior II

.

de Cuba e o
. Canadâ, países de população
muito menor do que. a nossa,
lembrando ainda que temos de
ros preparar para as olímpladàs
mundiais do p réximo aro, em

Montreal.
.

Valendo-se do depoimento
do atleta Ademar Ferrem da

S�lva, recordista mundial de sal-

gjo para as olimpíadas do Exél'­
cito e os jogos universitários,
esforços dos govemadores esta­
duais no sentido de eomplemen-s

tar os estádios de futebol com
outras instalações esportivas, in­
cremento de interoambio inter­
nacional para propiciai' a vinda
de têcnícos esttaIlgeiros-, e a

massificação .das prãtíeas esPi)l'­
tivas, como linha central' de uma
nova política - preconízou o

senador Milton Cabral.

A AsiDCiação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina
- APESC, encerrou, na noite da
última quinta-feira, mais uma

etapa de seu programa "Educa­
ção para Poupança", promovido
junto âs escolas de primeiro grau
de todo o Estado e dirigido aos

escolares catarinenses, objetivan­
do sua famiiarização e forma­

ção do Mbiro da poupança,
A solenidade de ercenamen­

to realizou-se no auditórie do
Centro Cívi)o do Instituto Esta­
dual de Educeçâo e contou com

a presen,;a, além dos escolares
premi dos, d autoridades ci­
vi s e mi1itar es.

Na oportuIÍidade, 1àlando
em rome da APESC, disse o seu

diretor Jooo Gonçalves Borges:
'"Encerramos, hoje, mais urn ci­
clo de extrema e fundamental
importân::ia para a eiade, para o

Estado e para' o próprio País,
i510 pela impcrtânçia da pou­
pan,;a para lKluele� que querem
progredir e para os jovens ainda
em fo�ação."

'

'O e!ÍolÇo e a abstínên- E concluiu:"O sucesso desta 'osé da Cesta B3ráçuhy Neto,
ia do conaimo, gera a poupan- campanha,' alcarçado em todas do Instituto Estadual de Educa­

ça, funiamental, como já disse, as cidades em que a realizamos, ção; 7a. Série _ Darlene dos

para aqueles que querem progre- dweu-se, prírcípalm ente, ao. tra- Anjos, da Escola BbicaPatnck
dír. Atingir este objetivo será balho dedbado das professoras, T. Btasi! e da 8a. Série - Clau­

impossível sem a aplração das as quais muito �radecemos, dete dos Santos, da Escola Bâsí­
economias de cada um, faeílltan- pois com aia orientação que ca Osmar Cunha.

do o bem-estar de todos." at�imos os rossos objetivos. Os professores dos aluros
.

E, mais adiante, continuou: Os prêníos que orá entregara- premiados, também foram agra­
"A 'Caderneta de Pouparça da mos, representam, �almente, o ciados, recebendo, cada um,

APESC. é um instrumento de nosso reconhecimento e um in- urna caderneta de poupança,
alta rentabiidade eliluidez'ima- centivo a mais pata motivar as com o depósito' inicial de'
dista e que; nos 6ltimos dois crian,;as".

.

Cr$ 100,00.
aros rendeu, acumulados, mais OS PREMIADOS A Direção dos estabeleci-
deSO%". Os vencedoresda campanha meatos em que estudamo sven-

"Serve, ainda - screseentou promovida pela APESC, foram cedores da campanha, tualmen­
- como fator de educação dás agraciados com presentes e tro- te, foram agraciados com urn

crianças, ensínando-as, assim, a féus e são os seguintés,por série: troféu, ãém da Esoola Prof,.
pwpar para que, no futuro, la. Série'- aluno Euélidesde A•. Américo Vespúcio Prates, con­
saibam mamr aplicar os frutos' Pereira, da Egx)la Reunidas de templada com um troféu espe­
de seu trabalho, tendo um ma- Armazém; 2a. Série _ DQcio cial pela Sla destacada atuação
lb>r padIão de vida."

-

Domingos Perem, da Escola Bá- na campanha.
Prosseguindo, disse o Dr•. sk:a Paschoal Apóstolo; 3á; Série ,

O troféu "Educação pata
João Gonçalves BOJges: � mte� _ M!!ria Emllia' Prim, da E.B. Poupan,;a", foi oonferido ao

ressante observar, que todo o Professora Margarida Anun::ia'" prof. JoãO Aderson Flores, So'
dinheiro aqui captado, é aplrll- ção de ClIlValho; 4a. Série -' cr\lÍário de Edu:ação.do MuniJ!­
do aqui mesmo, em Santa Cata- Jocely Lopes, do GnlPO E!l:olar pio, enquanto o prof. Caetano
riila e, ainda, trazemos recursos Lucia Mayworn;, Sa. Série' - Fachini, Diretor do IEE, recebia
do BNH, pata aqui ser aplica- Ulbal}o Maia Sanes, aluro do '0 troféu "In::dntivo à Poupan-
do". ': Colégio Catarlnense; 6á. Série _ ça".

Torneio Incentivo
tem 5 iogos hoje

o Torneio Incentivo pros- nho, Pompeu, Penlínhoe Nilo;
segue hoje oom cinco jogos, Beto e Fontan; Ferreira, Ze­
todos programaío s para as 15 quinha, Dilmael !l Moisés. .

horas. Em Florianôpolis, no

Adolfo Konder, o Avaí en- A rodada será cornpí ernent-
. frentará o Caxias, com arbitra- ada com estas partidas: em São

gem de José Ferreira. No cole- Miguel do Oeste, com arbitra­
tivo apronto de sextafeira, o gem de Pedro BaS!O,Guarani x
.treinador Aureo definiu o time Juventus; lJ1I Lages, Celso Bo­

com Danilo; Souza, .Pru- zzano vai apitar Internacional
dente ou Maneca, Veneza 'e x Chapecoense; Dally Costa é
Orivaldo· 'Lourival Balduirio e' o ru:bitro de HeroJliJ Luz x

Zenõn; Carlos, V�o e J oão . Próspera, em Tubarão; erb Bt'!!­
Canos. O Caxias chega a Flo- m.enau, r,ahnenas, e Ma1CJllO

rian6polis hoje pela manhã, Dias decld� o trmlo do �­
assim escalado pelo técnico po, com arbitragem de Roldao

H�io Pimentel: Jorge; Silvi- Borja,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como átbitro da Divisão
de' Educação Física, Fr�
ci!l;o Assis Roberge foi o

único de ,Florianópolis es­

colhido para dirigir as parti­
das de futebol de �ão,
voleibol e handebol duran­
m' as disputas da VII Olim­
píadas Herval d 'OEste d 0-

açaba, ro Oeste catarinense
, * * * '

O JornaI úa Tarde de
são Paulo, ooiçoo de !exta­
feim, publicou informações
Slbre os reforços pretendi­
dos pelo PaJmeims visando
a próxima temporada. En­
tre eles está Toninho, do
Figueirense, "qUe já rece­

beu 25 mil clUZeh'os lIiian­
tados para vender !eU pas!e
ao rmal do ano".

�, duro de aguentar esse

torneio mamado de Incen-
, tiVo pela Federação Catari­
nense de Fute b ol, Incen­
tivar o que, se a própria
entidade' promotora se en­

carregou de esvaziar acom­

petição? � muito fácU ra­

biscar uma, tabela, escalar
os árbitros e mamar jogar.
Mas, desde que não exista
de parte da Federação qual-

. quer tipo de assistência, o
torneio !Ó' pode virar a ba­
gunça que virou. Os clubes

jogam quando querem e a

FCF não diz nada. Aliás,
talvez José Elias GiJliàri
não esteja muito sintonizado
com o Torneio de Incentivo
por isso não se ache em

condições de tomar as pro­
vidências necessárias. Para
queni passou uma semana

em Chapecó, como presi­
dente do Conselho de Jul­

gamento dos Jogos Aber­

tos, fica realmente difícil
acompanhar mais de perto
as atividades de sua entida­
de. Fellzmente este ano se

pode contar com a campa­
nha do Figueirense no cam­

pro nato ' brasileiro, arrefe­
cemo um pouco o.descon­
tentamento gemi com o las­
timável abandono em que
se encontra o futebol de
Santa Catarina,

* * *

O esporteamador catari-
nense perdeu ontem um de
seus mais significativos en­

tusiastas: faleceu o despor­
tiva Eurico Hosterno, pes­
soa altament e ligada ao s

problemas do amadorismo
'

da Ilha, dedicardo-se prin­
cipalmente ao remo. Duran­
te o período em que o

remo' esteve paralisado, HO!r
terno dedicou -se a fundo

, para manter o seu clube em

atividade s, sozinho, enfren­
tando os problemas com o

aterro, Ultimamente ocupa­
va o cargo de vice-presiden­
te do Atdo Luz, mas duran­
te anos dirigiu outros seto­
res do clube, rendo inclusi­
ve um dos iniciaíores junto
ao governo para o projeto
de construção dos -rovos

galpões. Eurirco Hosterno

ocupou ainda outros cargos
importantes dentro do es­

porte, como membro' do

CRD, assim como em seu

clube, o Figu eirense, atual­
-mente integrante -do Conse­
lho Deliberativo,

* * *

O Torn�io "Marcós Hen-
riqu e Buechle", disputado
no ginásio Sebastião ClUZ,
emBlumeliau, entre as equi­
pes cariocas do Vasco da,

, Gama, Botafogo e Flumi­
nense e ainda o Ipiranga, de
Blumenau, apresentou na

rodada ,de !exta.feira os re­

guintes resultados: Flumi­
nense ganhou do B otafogo
por 77 a 47, enquanto o

Va�o, campeão carioca,
derrotou o Ipiranga por 94
a4B.

"

* * *

Figueirense
resistiu benl
mas errou

muito atrás

Orlandocobrou o pênalti rasteiro e forte no canto esquerdo de Nilson [Telefoto AJB)
Num dos jogos mais equ Ii­

<brados q ue disputou no Naco­
nal, em que pôde jogar, CQm

, 'espaço e sem marcsçâo cerrada
em vezes anteriores, o Figueiren­
se perdeu ontem para,o América
do Rio por 2 a 1. Ambos os

tim es deixamm jogar, procura­
ram O· gol com insistência, e o

América foi melhor. Seu ataque
conseguiu explorar bem o lado
esquerdo do _ Figueirense, e por
ali surgiram as mdhores oportu­
nidades de gol dos cariocas.

No Figueirense, a derr 013
evidenciou que o time ainda
insiste 'em manter seu jogo de
sempre, com dois atacantes qua­
se sempre sozinhos ra frente,
sendo larçados em contrata­
ques. Um Jogo rápido e envol­
vente do América venceu fre­
quentemente a meia cancha e a

zaga, e Nilson teve muito mais
trabalho que Pais, T'oninho e

VolmiJ:, depois Edsm,-alimenta­
dos com lan;:amentos 10l)gos ou
chuveiritÍhos m área, 'pouco
con!eguimm fazer frente a Orlan.
do, Alex, Geraldo e Álvaro, que
desmanchavam tais jogadas

com alguma facilidade. do a cobertura frequ ente de
As moditíceções feitas p do Orlando, que apoiava sras desci­

técnico ,no segundo tempo não das com eficiência. Ailton,Bmll­
conseguiram alterar o jogo do lio e Elazardo , pelo meio ou

time, embora por algunsmomen pela esquerda, também criavam
tos depois disso o Figueirense

-

perigo na ârea do Figueirense.
tivesse sido mais sgressíco, Em Aos 15, Ailton perdeu Uma boa
boa parte, devido ao avanço de chance de gol, num cruzamento
Sergio Lopes para.o ataque. ,,' que recebeu e cabeceou ras

No primeiro 'tempo, o Fi- mãos de Nilson.
gueirense começou jo�ndo com

'

Aos 25 m inrtos, Flecha pe­
Sergio Lopes frente li zaga, em , retrou livre pela direita na área,
que M!Írio José tinha problemas' com Mário José e Casagrande
de adaptação com Nelso n e Ca- avançados, e foi derrubado por
sagraní e. Este desde-o começo Nilson, O juiz marcou pênalti,
subiu muito, evjtando fazê-lo que foi convertido em gol por
pouco antes do final, da etapa. Orlando. Depois disso, Sergio
Dito Cola como sempre lutava ' - Lopes subiu um pouco, o Fi­
muito ,Marco s esteve quase sem- gu eirense tentou muito o gol,
pre 'afastado das jogadas e de mas seu ataque não conseguia se

seus companheiros de ataque acertar.
Tonínho e Volmir, Pinga apoia-

.

Os times voltaram ao segun- ,

va um pouco o ataque, que com .do tempo sem modificações. Lo- •

,os lariçamentos rutos ou chuveí- go aos quatro minutos, Toninho
rinhos ra área, pouco conse- recebeu de Marcos, deu uma.
guiam fazer.' paradinha frente ao gol, e futali- ,

No América, os j�àdores zou forte no ângu,lo esquerdo de
não demoraram a pereeber que Pais, empatamo. O América, não
o mdhor caminho .para suas se abateu, e aos 7,por intermé­
jogadas estava pela direita.. Fle-, dio'de Elu?:ardo, que -recebeu de
cha jogava muito ayançllio,ten- Flecha pelo alto e cabeceou,

conseguiu novavantagem.
Mesno vencendo, o América

não recuou e continuou jogando

ráp1do, chegamo com presteza à
hea do Figueirense, e criando
situações, de perigo. Fjecha conti
raiou com suas descidas pela
direita,' e o América só não as

aproveitou mais porqu e insistia
'em jogar pelo meio e pela es­

querda. Pinga siba , Sergio Lo­
pes avarçou um pouco, mas o

Fígueírense nada co nsegu ia, e

não criou uma única chance de
gol, com seus mesmos larçamen-
to s.e chuveírinhos.

'

Aos 15 minutos, o técnco
trocou Mo ecír por li Carlos e

Volmir por Edson, tentando inu­
tilmente .aumentar a agressivida­
de do Figueirense. Isso 'aconte­
ceu, mas não' a ponto de equãi­
brar a partida. Aos 25 minutos,
Danilo Alvim tirou Brãulío e

Ailion, substituindo-os por Ivo e

Manuel. O América ficou mais
'seguro ainda atrás, oonseguiÍl
segurar o jogo sem problemas, e
mera:eu a vitória que conqui!l<
tou.

Elógios'a Iberê, consolo do Figueira
Depois do jOgo, o clima era

de de sal ento ro ve stiário do
, Figueiren!e. Em silêncb, evi13n­
do brincadeiras, os jogadore�
procuravam aprontaMe o mais
raPidamente possível para aban­
donar o ,estádio. Os dirigentes
que xompimhavam!l delegação
também não fugiam a esse esta-
do de espírito. ,

Vomir, que aproveitou o dia
de ontem para rever velhos ami-.
gos do América, reconhecru que
o Figueifense não foi bem:

- Não conseguimos vencer

porque todo o time não jogou
bem, não se entrosou como em

•

vezes anteriores. saí por ques­
tões técni:as, embora não espe­
rasse.

Nelson por sua vez quietô e Mas em todo o vestiário do
-fumando bastante, disse que a Figueirense o mais tral'Kjuilo era
entmda de Mário José não cau- Toninho. Pouco antes do jogo
sou problemas, "a:' Dão !er'l:que- fom procurado por um diretor
le desentendimento natumI que do Am6rica, interessado em seu
seria de se esr,erar - depois pas!e. Durante a partida fez seu
acertamos bem " Af'lI'mou que gol, e mesme com a c1errota,
as subidas de Casagmnde não lhe conseguia Sl;>rrir com alguma .sa-
criaram problemas, por estar tisfação.., !

"aoostumado". '. Do lado do Am�rica, a.!lgita-
Mário José e EdSln estavam ção ro vestiário em gm,nde. E�

b\lstante satisfeitos· por terem tavam todos satisfeitos, e foram
estreado no time. Mlrrio J ofl- muito 'procurados pela impren-
dizia: "Estreei m minha posi- sá:. Danilo Alvim, em Slasdecla-
ção, e creio que justifiquei mi-

'

rações, revelava algum alívb e

nha oontratação". EdSln contou contentamento pelo time ter fi-
aue j� espemva Sla entrada, nalmente acertado:
-, pOlque o técnico me disse que _ Lutamós muito, do come-
isso poderia acontecer - estou ço. ao fim, e só no fim;q uando o

sati,sfeito por ter jogado". pessoal insistia em, atuar pela

Texto de Dario de Almeida Prado, enviado especiai

esquerda e pelo meio, as coisas
comIii:aram um pouco. Com as

9.1b stituiçõ es, co nsegu i segurar
mais o pessooJ do Figueirense, e
acho que !lgi certo. Ivo até
conseguiu sairjogalrlo, eisSl foi
muito bom".

'

Flecha estava conte nte e.

concordava com Danilo A).vim .

no que diz respeito ae ataque:
"O· resultado teria sido maior
ainda re �p1orássemos melhor o
lado direito - mas fi eSmo assim
deu tpdo certo e vencemos".
Antômo aemente dissequegos­
tou do preparo físico do Figuei­
rense, 'aspecto em que se evi­
dencia. a qualidade de Iberê co­

mo preparador, e bom aluno".

OUTROS JOGOS

Goiás X Palmeiras

VENCEDORES

Flamengo x Fluminense

Rió - o Fluminense estapraticamente
classificado, mas o Flamengo esta'na imi­

nencia de não passar às finais. Porisso; o'
Fla-Flu de hoje, no Maracanã, deverá

receber um grande público. M:�smo porque,
estarão em ação as duas melhores equipes
do futebol carioca. O início será às 17
horas.

As equipes jogarão assim: Flamen go -

Renato, Junior,. Dequinha, Luiz Carlos,
Rodrigue; Líminha, Geraldo ,e Tadeu; Pauli­
nho, Luísinho' e Zico. Flwninense - Felix,
Zé Maria, Silveira, Abel, Marco Antônio:
Zé Mario, Carlos Alberto e Kleber; Cafurin­

ga, Gil e Zé Roberto.
Os juízes são os seguintes: Arnaldo

César Coelho, auxiliado por Geraldino Ce­

sar e Aluisio Felisberto da Silva.

Coritiba X

Internacional
Curitiba - O Internacional, líder ab li 0-

luto do campeonato nacional, com 14

pontos ganhos, jogará contra o Coritiba, no
estádio Belforr Duarte, numa partida que a

�itória significará praticamente a desclassi­

ficação de seu adversário. Ojogo começará
às 15h3Om, sob a arbitragem de Emidio'

Marques de Mesquita, auxiliado por Paulo

Roberto Chaves Duarte e Pedro Zimmer.

Os times estão assim escalados: Interna­

cional -; Manga, Claudio, Figueroa, Hermi­
nio e Vacaria; Caçapava, Borjão e Escuri­

nho; Valdoriúro (Jair), Flavio e Nilo (Lula).
Coritiba - Jaíro, Hermes, Adailton, Eduar­
do e Nilo; Vitor Hugo" Osma r �. Aladím;
Wilton, EH e Serginho.

Corintians xGrêmio
São Paulo - A equipe do Coríntians

vem realizando uma boa campanha, assim
como a do Grêmio. Entretanto, nennuma
das duas está com a classificação garantida .

e, certamente, a partida que disputarão
hoje, no Morumbi, será das mais empolgan-

.

teso O início está previsto para as 16 horas.
As equipes jogarão assim: Coríntians -

Sergio, Zé Maria, Laercio, Ademir, Vladi- r

mir; Ruço, Tião e Helinho; Vaguinho,
Cesar e Geraldo. Grêmio - Picasso, Celso,
Tadeu, Beto Fuscão, Bolivar; Cacau, Luiz
Carlos e Neca; Zequinha, Tarciso e Nenê.

O juiz será Luis Carlos Felix, auxiliado
por Manoel Espezim Neto e Juan de La
Passion Artez.

PERDEDORES
Quatro jogos serão re3Iizados hoje,
pelos.grupos' quatro e seis, sendo

que o mais importante está marcad o

para Salvador, na Fonte'Nova,
'

entre Bahia e Náutico. Uma vitória
do clube pernambucano garantiá
sua vaga na fase final. A outra partida
do grupo seis será no estádio engenheiro
Araripe, em Vitória"
entre Desportiva e Alagoano. Pelo grupo
quatro jogam América MG x Nacional,
no Mineirão, e PaÍssandu x Ceará, nõ

'

Evandro Almeida, em Belém. Ontem:
Grupo V - Goiânia 1 x OVitória;
Portuguesa4 x ÓSe�gipe;

, Grupo VI - Ceub Ox2 Americano

.Goiânia - O Goiás, quenão tem repeti­
do a campanha da primeira fase do nacío.
nal, terá hoje, diante do Palmeiras, no

Estádio da Serra Dourada, uma boa oportu­
nidade de se reabilitar. Isto porque, além
de seu adversãrío não estar bem, díflcilmen­
te 'perde quando atua sob o incentivo de
sua torcida.

,As equipes jogarão assim: Goíãs -

Amauri, Humberto Emilio, Alexandre, Gil­
son; Matinha, Frasão e Piter; Lincoln,
Lucinho e Rinaldo, Palmeiras - Leão,
Donizetti, Arouca, Edson, Zeca; Didi, Ade­
mir .da Guia e De Rosis; Edu, Mario e Nei,

O juiz' será Valquir Pimentel, auxiliado
por, Roberto Costa e Waldemar Firme. O
início do jogo está' previsto para as 17
horas.

América RN' x
Atlético MG

,

Natal - Não é nada boa, a situação de
América=Rbl e Atlético-MG. Assim, a

equipe que perder o jogo marcado para
hoje, no, estádio Marechal Castelo Branco,
não tera

'

mais chances de' classificação, O
início da' partida está marcado para as 16
horas. O juiz será Rubens de Souza Carva­
lho, auxiliado por Dirceu Arruda e Sebas­
tião da Hora.
.As equipes jogarão assoo: América-RN

- Ub irajara, Ivan; Odelio, Oscar, Olímpio;
Edinho, Zeca e Helcio; Reinaldo, Pedrada e

Ivanildo. Atlético-MG - Careca, Mareio,
Grapete, Vantuir, Getulio ;roninho" Cam­
pos e, Romeu; Adem, Paulo Isidoro e

Reinaldo.

Sport X Remo
Recife - Depois da derrota para o

Cruzeiro, a situação do Sport não ficou das
mais cômodas. �Sl)lO assim, contínua.com
boas possibilidades de classífícação, princi­
palmente se derrotar o Remo, hoje, no

estádio da Ilha do Retiro, numa partida
marcada para as 17 horas.

As equipes jogarão assim: Sport - Toi­

nho, Marcos, Pedro Basílio, Djalma, Clau­

dio; Luciano, Assis e Peres; Ademir, Dario
e Garcia. Remo -: Dico, Marinho, Aderson ,

Rui, Cuca; Elias, Nena e Amaral; Caito,
AJcino e Mesquita,

O juiz será José Aldo Pereira,Auxiliado
por Edvaldo Vandega e Elio de. Souza
Rodrigues. ..

Ontem
Vasco]x2Guarani

Santa Cruz] x lTiradentes

São Paulo OxO Cruzeiro.

Interdição para estádio do Sport_
.

Os incidentes de quarta-feira à noite�
após o jogo entre Sport e Cruzeiro; no'
estádio da Ilha do Retiro, em Recife,
poderão custar muito caro ao clube

pernambúcano. Torcedores exaltados pela
derrota para o Cruzeiro e ?om a atuação do
árbitro Emídio Marques Mesquita (anulou
um gol de Dario) aped�ejaram o ônibus que
conduzia os jogadores do Fluminense, cuja
de�egação estava em Recife para jogar' no
dia seguinte contra o Náutico. Depois de

assistirem 'a partida e o ,tumulto que come­

çou dentro do campo, COpl agressão ao

árbitro e jogadores do Cruzeiro, aturma do

Fluminense quase foi linchada, sem nada a

ver c cm o problema. Áulio Nazareno,
presidente da_Comissão, Brasileira de Arbi- ,

tragem, de posse do relatório de Emídio

CADERNETA DE' POU.PANÇA •

t

VAVlBRARl"ORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL •

Mesquita solicitou a .Heleno Nunes presi-
4ente da CBD, que o estádio da llha do
Retiro seja interditado para os jogos da

Copa Brasil. A solicitação, que teve anexa�
das cópias das s�mulas do jogo ,entre
Cruzeiro e Sport, baseia-se no artigo 92 do

regulamento da Copa Brasil.

Em princípio ficou de�idido que serão

invertidos três mandos �e campo do Sl?ort,
'mas a interdição poderá ser decretada em

consequên cia das agressões sofridas pelos
jogadores do Fluminense, em particular o

zagueiro ,As,sis, que teve o malar ftaturaqo
por uma pe1rada. Além disso, o árbitro

Emídio Marques Mesquita tam}?ém rel�tou .

na súmula que sofreu agressão por parte de

um diretor do Sport.
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Caixa Econômica de
SC inaugura quinta
agência em Blumenau

Quatro países no IV Seminário
de LimpezaUrbana emS.CatarinaBlumenau (Sucursal) _ A Caixa Econômica Estadual

deverá financiar a- construção de 2.500 por ano como

agente do sistema financeiro do Banco Nacional de
Habitação. A informação foi prestada pelo Sr. Paulo
Bauer Filho, presidente do órgão, durante a solenidade de

inauguração da quinta' agência da Caixa em Blumenau.
.

O ato de inauguração foi presidido pelo Governador
Konder Reis e contou com a presença de Secretários de
Estado, Vice-Prefeito Alfredo Iten, deputados e outras
autoridades.

.

O Sr. 'Paulo Bauer Filho revelou que a Caixa Econômí­
ca Estadual registrou' este ano 207% de, aumento nos

depósitos; 364% nos empréstimos destinados à habitação.
O órgão financiou a construção de 750 novas habitações,
80% das quais destinadas às classes baixa e média.

Lages (Sucursal) _ Cer­
ca de 300 pessoas estão
inscritas para participarem
do IV Seminário Nacional
de Limpeza Urbana, a ser

realizado de 5 a 8 de no­
vembro

.

eruLages e que
contará com a presença de

represententes da Suíça,
Portugal, Peru e França e

,dos Estados do Paraná, Ba­
hia, Rio Grande do Sul e

Santa Catarina.
O encontro é promovi­

do pela Associação Brasi­
leira de Resíduos Sólidos
e 1 impeza Púb 1 ica _

ABPL '_ e tem como fi­
nalidade orientar os prefei­
tos mu nicipaís do SÜl do
Estado com relação ao a­

proveitamento do lixo. To-_
das as paletras serão realí­
zadas no Cine Marrocos
com a duração de 60 mi­
nutos cada, ao passo que
os temas livres terão um

espaço de apenas 10 minu-,
tos.

Durante todos os dias
da realização do Seminá­

,

rio, haverá apresentação de
cinco filmes de curta-me­

tragem, produzidos pelo
Instituto Nacional do Ci­
nema, sobre planejàmento
urbano.

'

São os seguintes os fil­
mes apresentados durante
o festival: "Nossa Gente
Além dos Trópicos", q'!e
trata do Sul do Brasil; "Vi-
são do Nordeste", abran­

gendo todo o Norte e Nor-

Horizonte,
. da Coordena­

doria das Administrações
Regionais de Campinas e

com
-

seísrepresentantes a

Oompanhía Municípaç de

Limpeza Urbana de Lages.
O Programa' oficial do

I\T Seminário Nacional de

Limpeza Pública é o se­

guinte: dia 05, às"9 horas,
abertura da Secretaria e

Comitê de Recepções para
a entrega das inscrições e

recebimento do'material
dos já inscritos. Local Map
Hotel-Mezanino. Às 20 ho­
ras, sessão solene de aber­
tura. Local Cine Marrocos,
convidado de honra, Paulo
Nogueiro Neto, Secretário
Especial do }kio Ambien-.
te, Às 21 horas, inaugura­
ção, da Exposição. Local

. Serrano Tênis Clube,
21h45m, coquetel de Boas
Vindas. Local S.T. Clube.

Dia 06, às 9 horas: pa­
lestra com o tema "A Or- .

ganização Panamericaná da
Saúde e a, Engenharia do

Brasil, a cargo. do enge­
nheiro Luiz Pereira da Sil­
va de Lisboa-Portugal, e

pertencente a Organização
Panamericana de Saúde.

10 horas: palestra "O Pro­

blema dos Resíduos Sóli­
dos no Brasil e Formação
de Recursos Humanos" a

cargo do professor Walter

Engrácia de Oliveira, Dire­
tor. da Faculdade de Saúde
Pública de São. Paulo. Às
llh15m, palestra "Desti-

nação final de Resíduos"

pelo engenheiro Werner

Zulauf, da Diretoria do
Controle da Poluição da

Água e do Solo de São
Paulo. 14 horas: palestra
"Posturas Municipais em

Limpeza Pública, pelo Pro-
.

fessor Júlio Rubbo da Uni­
versidade Federal do Rio
Grande do Sul. 15 horas:

palestra "Plano Diretor em

\ Límpea Pública", do Dr.
Paulo Cesar C. Filpo, supe-

'. rintendente da Limpeza
. Urbana de Brasília. 17 ho­
ras: palestra "Custos e Be­
nefícios Sociais" do Enge­
nheiro José Carlos Figuei­
redo, da Companhia Muni­
cipal de Limpeza Urbana
do Rio de Janeiro. 19 ho­
ras: coquetel no clube 14
de Junho.

Dia 07 às 9 horas, pales­
tra "Métodos e Sistemas
de Trabalho pelo Enge­
nheiro Francisco Xavier
Ribeiro 'da Luz 'da Facul=­
·dade de'Saúde Pública de
São Paulo. lOh3Om, pales­
tra "Campanhas Educatí­
vas" do Dr. Alva' Athos
Fagerlande, assessor de Co­

municação da Comlurb do
Rio de Janeiro. 12 horas,
alrreço no Parque de Ex-

. posição Conta Dinheiro.
Às 14h3Om, palestra com

o tema "Limpeza Pública
como Empresa e Recursos
'Financeiros para Limpeza

. Urbana-Custeio" pelo En­

genheiro Henrique Senges,

Presidente da Companhia
Mun icipal de Limpeza Ur­
bana do Rio de Janeiro. 16 .

horas, chá para as senhoras

acompanhantes no Laghos
Restaurante. 16h30m, �a­
lestra com o tema "Com­

postagem Painel" do Enge­
nheiro Roberto de Campos
Lindenberg, chefe de lim­

peza Pública de São Paulo.
17h3Om, temas livres com

apresentação e sugestão.
Dia 08 às 9 horas, pales­

tra com o tema "Serviços
Contratados" do Dr. Ro­

mulo Fontes Fedrici, Dire­
tor do Consórcio Sanicar­
-Andersen, 11 horas, pales­
tra' "Aterro Sanitário" do

Engenheiro Berenice Vaz,
da Superintendência de

Limpeza Pública de Belo
Horizonte, 14 horas: Semi­
nário _ Problemas Munici­

pais e Regionais e logo
após temas livres. 16 ho­
ras: Desfile de Bandas Mar­
CIatS _ Representações
com bandeiras dos Esta­
dos e Municípios presen­
tes. Logo após, reunião

plenária com apresentação
de moções ao 20. Congres-

.

so Nacional a ser realizado
em Fortaleza, Ceará, em

1976. Às 17h3Orn, encer­
ramento com exposição e

mostragem. de equipamen­
tos. 20 horas, sessão solene
de Encerramento, no cine

Marrocos. 21h3Orn: Ban­

quete no Clube 14 de Ju­
nho.

Secretaria de Administra­

ção de Serviços Públicos
de Salvador, da Compa­
nhia Beneficiadora de Lixo
de Maceió, do Órgão Cen­
trl de Planejamento de. Sal­
vador, do Centro de Ciên­
cias e Tecnologia da Uni­
versidade de Campina

\ Grande, dã Secretaria' de
Obras e Serviços Públicos,
da Empresa Jetztzer Engi­
neering de Dassau (Suíça),
da Traitenent Industríel
des Gadous Triga de Paris
_ França _, 'da Dano' do
Brasil de São Paulo, da
Usímeca do Rio de Janei­
ro, Veiga-Sopave de São
Paulo, Ecol.rás de São Pau­

lo, Pave Obras de São PllU­
lo, das Indústrias }kcâni-,
c as Kabi do Rio de Janei­
ro, Embórg do Brasil de
São Paulo, da Transparaná
do Estado do Paraná, da
Mosca Controle e Sanea­
mento de São Paulo, todos
com um representante.

Com dois representan­
tes.estarão' presentes á Se­
cretaria de Organização e'

Serviços Públicos e Depar­
tamento de Limpeza Púbii- ,

ca de São Pàulo, Central
Sanida Lymp ieza de Lima:
Peru, Lympieza de Conce­

jo Provincial também de
Lima 110 Peru e da Panam­
bra de Curitiba e Porto

Alegre.
. Com três representán­

tes, a Superintendência de'

Limpeza Urbana de Belo

deste do Brasil; "A Cidade
Cresce para a Barra", rela­
tando problemas do Rio
de Janeiro com relação a

Planejamento Urbano;
"Bexiga Ano Zero", anali­
sando um Bairro de São
Paulo; "Onde a Esperança
Mora", versando sobre o

Centro-Oeste do País.
Uma inovação em pin­

tura de caminhões de lixo,
será apresentada pela cida­
de de Lages, quando estará
mostrando aos participan­
tes e possíveis turistas, os

novos veículos da Prefeitu­
ra destinados

-

a coleta de
lixo, todos com pintura de
cor gelo.

São as seguintes as Pre­
feituras inscritas, através
de seus representantes, que
estarão presentes no Semi­
nário: Prefeitura de São
Paulo com 10 inscritos;
Mogi Guaçu (SP); Prefeitu­
ra de Mogi Mirim (SP);
Fortaleza; Alagoinhas (Ba­
hia), Londrina, Piracicaba,
Montenegro (RS); Gover­
nador Valadares (MG); Ni­
terói, Campos Novos, Rio
Negrinho, Joínville, Canoi­
nhas e Jaraguá do Sul;
todas estas prefeituras en-

viarão um representante.
Com dois representan­

tes, as prefeituras de Porto

Alegre, Caxias do Sul,
Campinas e Blumenau.

Estarão presentes, re­

presentantes da Superin­
tendência de Brasflía,: da

Silvio Santos lança em

Lages primeiro filme
_ Lages (Sucursal)· _ .

O filme "Ninguém _Seguta essa

Mulher" do produtor e apresentador de TV Süvío santos,
, estará presente no I. Festival do Cinema Brasileiro a ser

realizado em Lages no período de 11 a 15 de novembro.
Estarão presentes também Luciano Callegari, Hélio Si­

queira, Antônio Melíades e Revyl Zalkowiesch, todos

pertencentes a equipe de' produção dos Estúdios Sílvio
Santos.

,
O filme será lançado no encerramento do festival e. é

dirigido por Anselmo Duarte e tem no seu elenco os atores

Jece Valadão, Vera Gimenez e Nádia Lupe..

Os filmes de Longa l'ktragem que compõem a mostra

competitiva e selecionados especialmente para este festival a
ser realizado no Cine Marrocos, terá início às 20 horas com
os seguintes filmes: dia 11 " Intimidade" de Perru Salles e

Michael Sarney; dia 12 "Lenda de Ubirajara" de André Luiz
.

de Oliveira e "Pelos Caminhos. do Tear"; dia 13 "Nem os

Bruxos escapam" de Valdi Ercolani e "Beco da Fome"; dia
14 "Extorsão" de Flávio Tambellini e Caulos, um desenhis­
ta de Humor.

No cine Marajoara.. serão apresentados ,os seg uintes
filmes: dia 12 a partir das 14 horas "Caiçara"; dia 13
"Panorama do Cinema Brasileiro"; dia 14 "Ana Terra"; dia
15· ''Todas as Mulheres do Mundo" e frnalmente dia 16 "O

Pagador de Promessas".

EDITAL··DE PRACA PRAZO' DE ·DEZ (lO) DIAS

(EXTRATO)
ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA'DE SÃO JOSÉ.

PODER JUDICIÃRO '

.

VENDA J;M ÚNICA PRAÇA, DIA 26 DE NOVEMBRO, ÀS 10,30 HORAS
(VALOR SUPERIOR AO SALDO DEVEDOR QUE É DE Cr$ 28.466,94).

, LOCAL: FORUM DR. MÁRIO 'ROCHA, PRAÇA DA BANDEIRA S/No.
PROCESSO: EXECUÇÃO No. 1.391/75, I\JDVIDA POR PRovfNCIA CRÉDI­

TO IMOBILIÁRIO S/A, contra DEONTENINA ANA DE AZEVEDO.
BEM: UMA UNIDADE RESIDENCIAL E SEU RESPECTIVO TERRENO, COM

A ÁREA DE 162,40 ME.TROS QUADRADOS, LOCALl,ZADO NA PROCASA,
QUADRA "E", LOTE No. 88, RÉGISTRADO NO REGISTRO DE IMÓVEIS DES­
TA COMARCA, ÀS FLS. 171, DO LIVRO 2/A, SÓB O No. 1.395.

OUTROSSIM, FICA INTIMADA A EXECUTADA DEONTENINA ANA DE

AZE.VEDO, EM VIRTUDE SE ENCONTRAR EM LUGAR INCERTO E NÃO
SABIDO, DA REFEFiloA PRAÇA.

.

DADO E PASSADO NESTA CIDADE E COMARCA DE SÃO JOSÉ -:- ESTADO
DE SANTA CATARINA, AOS VINTE E UM DIAS DO MÊS DE OUTUBRO DO

� ANO DE MIL NOVECENTES E SETENTA E CINCO. �U,. ÉRICA SCHMIDT DE

SOUZA, OFICIAL MAIOR, O FIZ DATILOGRAFAR'E O SUBSCRÉV,1.
VIILMAR PlllLiPPI
JUIZDE DIREITO

. ,

A!!�!NUNÇA
supermercado

• •

Oivertiela\
Repleto ele

Vielaeles \nc .\ofertas.8005 'o' )(05 \preços 0\

Qual i el'aele \

FILIAIS:
so.oco . CURiTIBA· PR· Pça. Senador Corrêa, 99 - Fone: 23.0524

Caixa Pc;>stal,1748
85.800 - CASCAVEL· PR - Avenida Braoll,1225. Fone: 23·1442 (PABX)

Caixa Postal,19
.

85,600 - FCO. BELTRÃO - PR· Av. Julio Assis Cavalheiro,1741
Fone: 22-1282 e 22·1074 - Caixa Pos.tal,161

86.100 - LONDRINA· PR· Avenida Tiradentes, 313 ', Fone: 22-0212 (PABX)
TELEX 043.2182 - Caixa Postal, 473

89.100. - BL.UI\1ENAU· SC - Rua 7 de Setembro, 1595 • Fone: 22·4237
TELEX 047,3148 - Caixa Postal,l151

.

89.800 - CHAPECÓ-- SC· Rua Marechal Florlano,1500 - Fone: 3'35
Caixa Postal, 0·40 .

88,000· FLORIANÓPOLIS - se - Rua Tenente Silveira, 21 - Fone: 22·3192
TELEX 048,2172 - Caixa Postal,1036

/NODAR. S.A.C

·1liIEBAVA
COMERCIAL E INDUSTRIAL

Matriz
BR-116, Km 404 - Cx. Postal 1748
Te!. 22-5922 - Telex: 0415196
CURITIBA- PARANÁ

A Bernúnça brilha no

mundo encantado dos

E.
'

\" D \ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO-02denovembrode19�7�5�-�P�á�g�m�a�1�0 � � � � ------------__,

o Brasil está disposto a au-.

mentar a negociação de fran­

gos com os países do Oriente
,

Médio com o objetivo de ame-

nizar os custos do petróleo im­

portado - 700 mil barris diá­
rios. Santa, Catarina, maior

produtor de frangos, já expor­
tou 1900 toneladas e agradou
aos árabes. IVBs, o presidente
do 'Grupo Sadia, Sr. Atilio

Fontana, considera irnpossfvel
o paqarnento de petróleo com

frangos, "porque teríamos. de
. .

a um e n tar
. considerável rrente

nossa produção para 8,4 mi­
lhões de toneladas diárias, já

•

que um barril. de petróleo cor-

responde em dinheiro a 12

frangos" .

Paísqueramenizar custo do
petróleoexportando frangos

"
.

, �. -_

Chapecó (Sucursal) � O s.. Atflío Fontana, presidente
do Grupo Sadia, deixou transparecer que o Governo
Federal está interessado em aumentar as exportações de

frango para o Oriente Médio com o objetivo de reduzir
sensivelmente os gastos com a importação de petróleo.

.

Explicou o ex-Vice-Govemador do Estado que se o

Brasil pretende um dia pagar os 700 mil barris de petróleo
importados diariamente, "teremos de aumentar sensivel­
mente nossa produção para exportar 8,4 milhões de

frangos por dia".
- Atualmente a produção brasileira nã� permite um

negócio desse vulto e é de se acreditar que o mercado.
árabe não tenha condições de absolver um volume tão

elevado de carne de aves".
O' Sr. Atílio Fontana adiantou que mesmo se a troca

por petróleo, as perspectivas de se continuar exportando
para o Oriente Médio são ótimas, "tanto que novos

contratos já estão sendo encaminhados num total de 18
mil toneladas, sendo provável que a exportação de 40 mil
toneladas nos próximos 18 meses se concretize logo.
Lembrou que as 1.900' toneladas exportadas para' os

países árabes deram início a esta negociação com os

árabes".
"O frango brasileiro - prossegue a fonte - é aceito de

forma excelente pelos árabes, que continuarão sendo
nossos clientes, pelo visto, por muito tempo. Há, no

entantq, que reconhecer a falta de estrutura dos produto­
res para suprir a' demanda. O mercado é complexo,
apresentando quedas de consumo no mercado interno
entre abril e dezembro, época em que geralmente existe
carne bovina fresca para 'o consumo, apresentando, por
outro lado, altas taxas de consumo quando do fornecí­
mento de carne congelada; Não faz muito, exportamos
uma boa quantidade, aliviando as tensões do mercado
interno e já observamos uma reação favorável nos preços.

.

,

Blumenau (Sucursal) -

Para o turista brasileiro, par­
tcuíarmente o catarinense,
não tem sido sem espanto e

com justa surpresa, a des­
coberta de que .artigos fabri­
canos nó Brasil e vendidos
nos mercados externos, não
são encontrados e nem co­

mercializados no País. De,'
imediato, uma constatação
tão inopinada faz nascer ila­
ções e perguntas inquietan-
tes, sobre as quais as razões

que levam o fabricante na­

cional a'adotar tal compor­
tamento, que, aparentemen­
te, pode sugerir um descaso

ou, até mesmo, menosprezo
pelo consumidor brasileiro.

"O que nós fazemos -

explica Lucinio Caresia, res­
ponsável pelo setor de ex­

portações da Indústria Têx­
til Companhia Heríng - são

padrões e tamanhos espe­
ciais para os mercados es­

trangeiros, que nem sempre
são adaptáveis ao gosto bra­
sileiro. Mis isto não significa
que existam restrições de
esses produtos serem usados
no Brasil".

"Aqui no Brasil - exem­

plifica ehi - uma estampa
"usada por uma criança de 2

·
anos é também usada por
jovens de 15 ou 16 anos. No

exterior,
.

não ocorre isso'
existe . uma sofisticação
maior. Uma criança Com 6
anos não admite usar o mes­
mo tipo de .estampa de uma

criança de 2 anos ,- ela quer
se sentir adulta, gente gran-.

·

de. Lá fora é bastante difícil
ver urn adulto usando uma

camisa com bichinhos, co­

mo ocorre aqui no Brasil",
A rigor, a Hering não
produz urna linha exclusiva

para exportação. O que
ocorre, segundo Caresia,. é

·

que "o artigo nacional' é
vendido lá fora transforma­

do, adaptado a situações es­

pecíficas, de acordo com os

próprios pedidos dos clien­
tes e de pesquisas de merca­
do".

"Os modelos, basicamen­
te, são iguais, diferem ape­
nas na padronagem e nas

estampas, mas modelos ex­

clusivos de exportação, exís-

" \

Logo o mercado interrio passará a oferecer melhores

perspctivas de negócio, que somadas às novas exportações
previstas, conduzem os produtores à situação difícil de
não poder satisfazer o mercado".
"Amda no decorrer de 1.975 serão exportadas mais

4.000 toneladas de frango para o Golfo Pérsico, Arábia,'
Kuwait, Iraque, Bahrain, Qatar e 'emirados de Dubai, Abu
Dhabi e Ras Zubayyah",

.

Entendimentos mantidos entre os industriais catarinen­
ses do setor e Nunzio Quraitem, responsável pelos
entendimentos que culminaram com a abertura do merca­

do médio-oriental, já tiveram o mérito de encorajar os

empresários na aplicação- de novos recursos para ampÍiação
de suas indústrias, tanto que o grupo Sadia, já produz 140

tem bem poucos. Natural­
mente, cada cliente exige
embalagens próprias para os

seus produtos, enquanto no
mercado. nacional isto é pa­
dronizado. Nessas circuns­

tâncias, os custos de 'produ­
ção são mais altos e encare-

.

cem o artigo, mas os incenti­

vos fiscais nos possibilitam
competir em condições de

igualdade.

No caso das malhas He

ring, a principal razão que
faz com que um artigo seja
vendido antes no mescado
exterior e, consequentemen­
te, não ser encontrados no .

Pàís, é a defasagem existen­
te entre as estações.' O

"export manager" da ITCH
explica o fenômeno; "O . ve­

rão americano, poi: exem-'

pIo, acontece a partir de
abril, enquanto o verão bra-

.

sileiro começa por volta de
setembro. Então, a moda de
verão e lançada em primeiro',
lugar lá fora e quando nota­
mos que ela tem boa recep­
tividade . do mercado consu­

�dor, nós a lançamos aqui

no
.

Brasil; assim sendo" o

mercado externo serve co­

mo uma espécie de laborató­
rio de experiências para os

nossos futuros lançamentos
a nível interno. Geralmente,
o que faz sucesso lá fora,
também faz sucesso aqui no
Brasil, mas nem sempre a

recíproca é verdadeira".
VANGUARDA NA MO-

, '

DA
_

O comportamento da
Artex S/Ã - o maior expor­
tador brasileiro de manufa-

. turados têxteis � asseme­

lha-se ao' da Hering, com a

significativa diferença, en­

tretanto, de que o seu prin­
cipal produto, as toalhas fel­
pudas, não está sujeito as

variações da moda e às dife­

renças de estações.
Segundo Roberto Leyen­

decker, Gerente Geral da
Brastex Comércio Exterior

Ltda., .organízação subsidiá­
ria da

.

Artex e encarregada
pelas suas exportações, "as
novas coleções são símulta­
neamente lançadas aqui e no

. exterior ou até antes porque
a remessa dos nosos -mos­

truários para o exterior, de­
manda maior tempo".

Ele admite, no entanto,
que "para alguns fregueses

- de grande porte existem de­

senhos, cores e medidas es­

pedais, de acordo com as
.

criações dos departamentos
especializados dessas pJ;Ó­
prias firmas, o que não im­

pede que nós lancemos os

encarando' a avicultura como um todo. Hoje asituaçãodo
mercado interno-é boa".'

-.

Nunzio Quraitem, . agente da BRASCAN Internacíonàl,
que assumiu ii responsabilidade dos entendimentos, en­

frentou o ·tre�afio, furando o bloqueio dos tradicionais

. exportadores (Alemanha, Holanda, França, Hungria e

Romênia) que chegaram a oferecer descontos de 50
dólares por toneladas sobre qualquer produto brasileiro,
fala da exportação de frangos brasileiros (catarinenses)
para o Oriente Médio; diiendo que "ganhos a preferência

.. do consumidor árabe.'menos pelo . preço; normalmente
mais alto e onerado ainda com custos de transporte, do

. que pela qualidade superior da carne avícola brasileira e

pela apresentação de carcaça,' pois nossas técnicas de

inspeção e processamento nivelam-se às mais avançadas do
mundo".

.

-

.

"Falta-nos agora é estrutura - prossegue Nunzio -

'

com criações integradas para obtenção de custos menores

e produção planejada para COmpetirmos regularmente no

mercado internacional. É preciso deixar' bem claro -que
não nos lançamos numa aventura, tanto que já temos

contrateis com o fornecimento de 18 mil toneladas de

frango no próximo ano e seriam 36 mil toneladas se nossa
avicultura estivesse preparada para tanto".

Finalizou: "Apenas para lembrar e ilustrar a importân­
cia de que pode se revestir a exportação de frangos, devo
anunciar que com a metade do volume de soja e milho
vendidos ao exterior, a avicultura gerquatro vezes mais
divisas. Seria interessante que nossos técnicos estudassem
a possibilidade de reduzir a idade do abate, tanto para o

fornecimento ao consumidor brasileiro como para o

exterior, pois enquanto estamos encontrando dificuldades

para produzir frangos de 800 a 1.200 gramas, o consumi­

dor europeu e mesmo o árabe dão preferência e produzem ,

aves entre ,650 e 800 gramas".

toneladas/dia, a Perdigão 700 mil aves/mês, a Seara
Avícola Xanxerê, 80 mil aves/dia, todas .com previsões de
aumentar gradativamente' seus índices de produção.
Atflio Fontana define os resultados. da abertura do

mercado externo para a avicultura, com otimismo, 'le�­
brando que "se perdurasse a situação anterior, remuneran­
do cada vez menos' o pequeno produtor que é o grande
responsável pelo progresso da avicultura em nosso Estado,
ele seria aniquilado".

.

- "Foi então que resolvemos exportar, mesmo que isso

nos custasse sacrifícios e prejuízos. Era a contribuição das
indústrias do gênero para a normalização do mercado-.
Sabíamos não estar sendo efetuado um negócio a curto

prazo, contando com à
.

decidida ajuda do Governo,

As indústrias preocupam-se em adaptar o produto aos hábit� e costumes de cada povo.
\

�

,

Blumenau exporta
artigos que não são
verdidos nopaís

m es m os desenhos no

Brasil".
"A experiência desses

clientes dos grandes centros
consumidores internacionaís
- pondera Leyendecker - e

os seus conhecimentos sobre
a tendência da moda aliada
'a. nossa própria experiência,
fez com que desaparecesse o

atraso em que se encontrava

a moda no Brasil, onde se

lançavam as inovações com

um ou dois anos de atraso".
"Graças a esse entrosa­

mento - prossegue ,:_ entre
o' mercado nacional e o es­

trangeiro, acrescido ao fato
de que a Artex é a quarta

. maior fábrica de toalhas do
mundo, o Brasil se acha hoje
na vanguarda e perfeitamen­
te atualizado em matéria de
moda em produtos de uso

caseiro, como o são as toa­
lhas de banho, mesa e ca-

.

ma" ..
"Através do potencial da

Artex e sua projeção inter­

nacional, o Brasil chega a

.

contribuir para o desenvolvi­
mento de novas tendências
na moda, como por exem­

plo, pelo lançamento de de­

senhos tipicamente brasilei­
ros da linha "Kennedy Ba­

hia", exclusiva da Artex e

vendida em todo o mundo,
além do colorido tropical e
exuberante que nós costu­

mamos dar às nossas toalhas
'e que se tornaram grande
atração no exterior", fínalí­
zou o Gerente da Brastex.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



murictpais, independe de

autorizafão do Poder Legis­
lativo, "é uma medida opor­
tuna e que não desmerece
em nada a atuação dos ve­

readores, porque as férias
são direito inato, previsto
inclusive pela Constituição,
para todo o cidadão que
trabalha ".

.

Em final e princtptos de
coda ano - pondero Thon­
sem - os vereadores, deputa­
dos e senadores entram em
recesso e aproveitam tal fa­
to para gozar as suas férias.
Entoo, é b stante natu rol e
lógico que os prefeitos tam­
bém tenham esse direito,
não necessitando para isto
de autorização especlfcaâa
Câmara de Vereadores".

* * *

Recursos da ordem de. 1
mílhâo, 299 mil e 180 cru-

. zeíros, provenientes do Fun­
do de Participação dos Esta­
dos e destinados a constru­
ções escolares, foram libera­
Ios pela Secretaría-rí a Edu­
cação ao FUndo de Estímu­
lo e Apoio à Educação, que
vai transferir a importância
ao Departamento Autõ

. orno de Edificações, a

quem cabem a execução das
obras.

Os recursos estão assim
distribuídos: Garuva, 70 mil
cruzeiros; Blum enau, 264
mil e 920 cruzeiros; São
José, 40 mil cruzeiros; Sea­
ra, 100 mil cruzeiros; Ange­
ina, 50 mil cruzeiros; Abe­
lardo Luz, 66 mil cruzeiros;
Imbituba 61 mil cruzeiros;
Itajaí, 46 mil e 820 cruzei­
ros; Fíoríanõpolís, 40 mil e

400 cruzeiros' Jacinto Ma­
chio, 145 mil e 860 cruzei­
ros; Campos Novos, 51 mil
cruzeiros; São Bento do Sul,
200 mil cruzeiros; Capinzal,
5 3 mil e 800 cruz eiros e

Arroio Trinta, 109 mil e

300 cruzeiros.
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cio da ampliação da ernpre-
sa

* * *

O Diretório Municipal da
Arena, em reunido realizada
na última quintaleiro, irdi­
cou o Sr, Dâvio Leu, atual
Secretário da Prefeitura, co­
mo um dos provôseis candi­
datos às eleições municipais
de 1976, para ocupar o car­

go de Prefeito, Seu compa­
nheiro de chap� será o Sr.
Alb rech t Krarcke, e:x-ve rea­
dorpor duas legidaturas.

.

Informa o Diretório, que
ainda não foram escolhidos
os prováveis nomes que con­
correrão as vmgi« da Câma­
ra Municipal, e que somente
será feito na próxima reu
nião do partido.

*.* *

Através do decreto muni­
cipal no , 756, os táxis de
Blumenau, a partir de hoje,
foram autorizados a fazer
uso da bandeira 2 durante as
24 horas do dia, a título
precário, até que seja apre-
c iado e autorizado pel
Conselho Interministerial de
Preços (CIP) o. processo de
m;:g�nção dos .preços _

das
corndas de tãxis - que ínte-
.gram os pontos locais. .

Ta1 medida, aterdendo à
reívíndicação do Sindicato
ds Condutores Aumncmos
de Veículos Rodoviários de
Blumenau, visa a minorar os
efeitos das constantes eleva­
ções rns preços dos combus­
tíveis e derfvados do petrõ­
leo. Esclarece ainda a Muni­
cipalidade que "enquanto
pendente de bomokigação
tem sido praxe a autoriza­

ção do uso da bandeira 2".
* * *

.

Para o Presidente da Câ-
mara de Vereadores de Blu­
menau, Aldir Thonsem, o

novo dispositivo da Lei Orgâ·
.nica dos Municipios. conce­
dendo férias. CKJS prefeitos

Nos trabalhos florestais ·de qualquer
natureza, mesmo .nos mais difíceis, não há
obstáculos para o Trator Florestal Case
825, tal a sua versatilidade.

Seu guincho tem potência para arrastar
vinte toneladas. E seu cOll)ando é único.
Arrasta toras em qualquer terreno, com
extrema facilidade.

Seu rendimento de trabalho dentro da
floresta é insu·perável, no confronto com

os processos convencionais de extração da
madeira.

Com amplas vantagens, o Case 825
substitui os processos eonvencionais, tanto
nos custos de operaçao e manutenção, quanto
na velocidade e maleabilidade.

Além de tudo isso, o Case 825 ainda

dispensa a construção de inúmeras vias de

Sesc inaugura
•

maIs quatro
agências no interior de se'

Zany Gonzaga congratulou-se com a popula­
ção, em nome do governo, dizendo que a agêrcia
fínarceira "será o suporte para o que exercem
suas atividades dinamizarem a economia do muni­
cípjo , dando maior conforto, maiortranquilidade
a quantos aqui trabaTharn evivem". . .

.

Matos Costa, com 7.300 habitantes, arrecada
amalrn ente 1 milhão e 500 mil cruzeiros, e sua
principal fonte de recursos é a extração da
madeira, com a agropecuária e a fruticuItum em
fase de crescimento.

LEBON REGIS
Bornhausen disse, em Lebon Rêgís, que "áá

entregarmos mais urna agêrcía, ternos certeza de
que estamos cumprindo a palavra empenhada
pela Aliança Renovadora Nacbnal, nós seus
comícios de praça pública. � por isso que
voltamos também �s praças nas Inaugurações,
pará prestar contas do que estã fazendo o

governo do Estado".

BOM JARDIM DA SERRA
Nessa. cidade, de· dez mi habitantes, o repre­

sentante do governador Konder Reis afirmou que
"estamos convocando todos os homens de boa
vontade, todos aqueles que realmente desejam o

desenvolvimento de Santa Catarina, para condu­
zir a mssa terra aos seus gkrrío sos destinos.
Ternos a responsabilidade de instalar neste Estado
um governo eminentemente político. Polftco no
bom sentjdo , convocando para assessorar o gover­
no figuras altamente qualífjcadas, corno são as

que conduzem o sistema financeiro de Santa
Catarina", .

Zany representou o governador.
,.

Costa, Anne Freitas, Muríel
dos Santos, Suzana Werner,
Eliza Cristina Du tra Nagel".

* * *

O Prefeito Algemiro Ma-
.

nique Baireto anunciou que
dentro em breve irá substi­
tuir toda a frota de cami­
nhões agasolina da Prefeitu­
ra em veiculos movidos a

óleo diesel.
Extiicou que deverão.

permanecer ap enas dois veí­
culos a gasolina para os ser­

viços de limpeza pública, ao
passo que os outros serão
transform.aios em sucata.

- Esta medida foi toma­
da em virtude do aumento
dos combustíveis decretado
recentememe pelo Presiden­
te Geisel e que irá diminuir
sensivelmente os gastos da
Prefeitura":

.

Explicou que já encami­
nhou à Câmara Municipal
pedido de autorização para
aquisição dos veículos. Tam­
bém foi solicitado compra
de uma escavadeira pára os

serviços de terraplanagem
no perímetro urbano. .

* '" *

Com uma palestra sobre.
b tema ooordado en seu
livro "Ecologia e Poluição -

O Homem e o Ambiente
Catarinense", o professor
Paulo Lago estará lançando
sua obra mais recente no

pr6ximo dia 7, sexta-feira,
as 20 horas, no audit6rio da
Fun.:lação das Escolas· do
Planalto Catarinense - Uni­
plac, A promoção é da Fa­
culdade de Ciências e Peda­
gogia de Lages e Udesc/Edi­
tora, responsável pela publi­
cação do livro, larçadó nes­
ta capital no último mês de
seterribro.

.

* * *

O vereador Silvio Bttten-
court (Arena) enviou à Câ­
mara Municipal para .apre­
ciação, um projeto de Lei

revogando a lei que permitia
ao Prefeito Municipal, o 10-
team eito e venda da área do
atual aeroporto Leoberto
Leal. O velho aeroporto será
transferida para a localidade
de Linho. Batista, distante 6
quilômetros do centro da
cidade.

Segundo. o vereador "a
medida é totalmente ilegd,
uma vez que oquela area

perten:e (I) Ministério da
Aeronáutica, que foi doada
quando da construção do
aeroporto n. '.

Disse que "quando a lei
que aitorizava o loteamento
e venda da área foi oprov.

da, os vereadores esquece­
ram-se que ó terreno não
mais pertencia a Prefeitura.
Mais tarde a própria Prefei­
tura reconheceu o erro, e o

Ifeféito então passou a soli­
citai' junto ao Ministério da
Aeronáutica a cessação da­
qu ela área ':

* * *

A Cerâmica Eliane per­
tencente ao Grupo Maxímí­
I iano Gaidzinski, recebeu
um. empréstimo de Cr$
31.000.000,00 do Banco do
Estado de Santa Catarina e

BNH,. para amplíaçâo de
suas áreas industnais.

A atual área da Cerãmíca
ê de 19 mil. metros quadra­
dos e com este empréstimo
será aum�tada para 26 mil,
e permitira uma produção
de seis milhões de metros
quadrados de azulejos:
. A ampliação permitirá
ainda a: criação de 500 no­
vos empregos diretos com
um faturamento de 80 mi­
lhões de cruzeiros mensais.

. O Diretor da empresa,
Jarvis Gaidzinski, informou
que com este aumento de
vendas, a empresa irá reco­
lher cerca de 14 milhões de
cruzeiros em ICM, acrescen­
tando que dentro dos próxi­
mos meses será dado o iní-
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acesso, indispensáveis nos sistemas
convencionais.

Utilizar outros métodos na extração de
madeiras, depois que o Case 825 foi lançado
no Brasil, é perder tempo e dinheiro.
Vendo em ação o Tratór Florestal Case 825,
você se convencerá facilmente de que ele é
um fator imprescindível para aumentar a
sua produção.

Venha conhecer o Case 825 na Nodari.
Aproveite para se inteirar de todas as

facilidades de financiamento que temos à
sua disposição.

A Nodari tem o Trator florestal Case 825
para entrega imecliata"com �arantia total
de peças genuínas e serviços especializados
de assistência técnica.

, Consórci o Naci onal Ford - O ipronal
/

• ,JfIi1
• •

_ • -_ _ _ _ ,. ....

Comunicamos aos senhores participantés do
CONSORCIO NACIONAL FORD - DIPRONAL � Plano
Ponderado grupo CT- 3/30557, que a 1 a. assembléia está
marcada para o próximo dia 03 (três), segunda- feira,
às 20 horas no salão de exposição da OIPRONAL à rua

Vereador Batista Pereira, 42ff - Estreito
(próximo ao Detra'n).

'

,

.

EBRASA-Empresa Brasileira de Construção
,�

Naval·S.A.
Bairro Salseiros - Itaja í - SC

Necessita de:
- Três (3) desenhistas com experiên:ia em projetos mecânicos e navais
ou conhecimento de arquitetura, para admissão imediata.

.

.. - Elementos possuindo "urso ginasi" completo e científico para fun­

ções 110 Departamento de Sala de Riscos.
- Dez (10) trabálhadores braçais, para diversas vagas existentes.

Oferece:
- Semana de cinco dias, sálârio compatível com a função, refeitório no local, bom
ambiente de trabalho, possibilidcdes de ascensão profiSSional, assistên:ia mfdica no

local (ex;tensivo éIlS familiares) -e seguro de vida em grupo gratuito.
- Os interesscdos deVerão procurar o Departamento de Pessoal da EBRASA, na

�R-,01, KM 112 - Bairro Salseiros - para testes, múnidos dos segui ntes doeu me,1l'

tos: C!rtei ra profissional, carteira de saúde, tCtulo de ele itor, carte ira de identidade e

certificado de reservista.
.

o TRATOR FLORESTALWE 825
FOI IDEALIZADO POR ENGEIHEIROS
FLORESTAISPARA SERVIR
A (LASSEMADEIREIRA.

Um grupo de empresários
de Joinville estará em Curüi­
ba na próxima segunda-feira
para avist r-se com os inte­
grantes da Missão Comercial
e Industrial Austna:a, opor­
tunidade em que será entre­
gue um relato rio "mostran­
do as vantagens oferecidas
por Joinville para investir".

A missão austriaca en­

contro-se atualmente em

Porto Alegre' e sua vinda ao

Brasil tem' como única finali­
dade "increm entar as rela­
ções comerciais entre os

dois paises".
,

.
.

A comâisa da Austria já
visitou várias cidades brasi- ,

leiras sendo que Curitiba se­

rá a última cidade incluída
no roteiro.

* * *

Contando com a presen-
.

ça de autoridades locais, foi
aberto na última quinta-fei­
ra no Clube Guarani em

Itajaí, o 40. Salão de Artes,
numa promoção do Colégio
São José. A amostra ficará
aberta até amanhã, e reúne
trabalhos de desenho, pintu­
ra em tela, escultura, artes
florais, tapeçaria e artesana­
to.

Segundo a Professora
Ceil.i Borba Furtado, "o ob­
jetivo da promoção é incen­
tivar a arte em Hajaf como
foco de cultura, procurando
despertar nos alunos o espí­
rito de criatividade". .

Informou que todos os

trabalhos apreseJ.1l:ados são
de alunos do próprio colégio
e particulares. ''Os trabalfos
que mereceram maiores des- .

taques os quais receberam
vários elogios por parte dos
visitantes, pertencem aos

alunos, Arlene Hoffrnann,
Rogério Traple, Maria Tere­
za Pedron, Eunice Bona
Araujo, Silvana Campos,
Ana Lúcia Cardoso, Dayse
R. Pedron, Simone Mafra,
Júlia Gevaerd, Katya D. da

COMUNICAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
. PLANO PONDERADO

GRUPO- NOVO

o secretario do Interior e Justíça, Zany
Gonzag-a representou o governador do Estado .nos

atos de inauguração das novas agêrcias do Besc
em Água Doce, Matos Costa, Lebon Régis e Bom
.Jardím da Serra, na última quinta e sextafeíras,
Estava acompanhado. pelo presidente do Banco

.

do Estado de Santa Catarina, JOrge Konder
Bornhausen, e vice-presidente da Caixa Econômi­
ca do Esstalo de Santa Catarina, Gilberto Meíre­
les, e diretores das duas organizações. Com estas
Inaugurações o Besc passa a contar com oito
novas agêrri as instaladas nos seis meses da atual
administraç ão .

ÁGUA DOCE
Durante a solenidade de abertura da agércia

do Barco em Água Doce, o deputado Nelson
Pedríní, representante Região na Assembléia Le­
gíãatjva, anunciou para breve a instalação do
projeto fundiário que se encontra em fase de
conclu são no B ad esc e que irá fínanciar a

aquisição de terras para a população do munici->
pio. Afirmou ainda qu e sera implantado o colégjo
âgncolll, a nível secundário, o único a ser

- construído pelo governo Konder Reis no Estado,
e que terá capacidade para 300 matrículas, sendo
15 O em regim e de internato.

J orge Konder Bornhausen; por sua vez, dísse
'

que -à organização sentia-se honrada em instalar'
urna agência m munícfpo, por saber daspossibi­
lidades de progresso de seu povo. "A reforma
bancária, vinda com o movimento revolucionário,
transformou o barco num agente de desenvolvi-

.

mento, fuzendo com que ele, acima do lucro,
viesse a ser um prestador de serviços" - afirmou.

Em nome do goverrador, o secretário Zany
Gonzaga anunciou a criação, na secretaria do
Interior e Justiça, da Coordenação do Desenvolvi­
mente Microrregional e Municipal, para ativar a

economia dos nrunicípios, fornecendo-lhes ele­
mentos para a elaboração orçamentária. econfec­
ção de leis, além de promover cursos para a

formação de recursos romanos. O organismo
mantém convénios com a Sudesul e a Divisão de
Planejamento e Orçamento do Estado. ,

Água Doce possui 12 mil habitantes e arrecada
amalm ente .quatro mihões .de cruzeiros, Sua

_ primjpal fonte de renda é a indústria madeireira
(possui extensas reservas de araucária e imbuia),
embora a pecuária de corte, a suinocultura e a

fruticultura estejam em franco desenvolvimento.
�TOSCDSTA ..-

. Ao entregar a agência do Barco aos uaiãríos
'

do munieípio de Matos Costa, Jorge Bornhausen
salientou que. "um banco ·significa progresso,
melhor círculaçâo de riqueza e melhor distribui­
ção de renda. Da! a mssa alegria em instalar aqui
urna agêrcia bancária, estabelecimemo indispen-

. smrel ao crescimento e desenvoIvirnen1o desta
cidade".

.

FILIAIS:

80:000 - CURITIBA� PR - Pça. Senador Corrêa, 99· Fone: 23-0524
Caixa Postal,1748

85.800 - CASCAVEL- PR - Avenida Brasil, 1225, Fone: 23,1442 (PABX)Caixa Postal,.19
85.ÔOO, FCO. BELTRÃO - PR· Av. Julio Assis Cavalheiro 1741

Fone: 22-1282 e 22-1074 - Caixa Postal, 161
'

86.100 - LONO·RINA· PR ,.Avenida Tiradentes, 313· Fone: 22·0212 (PABX)
.

TELEX 043.2182 - Caixa Postal, 4'13
89.100 - BLUMENAU - SC - Rua 7 de Setembro, 1595 • Fone: 22-4237

TELEX 047.3148, Caixa Postal 1151
.

89.800 - CHAPEC6'. SC - Rua M�rechal �Ioriano, 15ÓO - Fone: 335
• Q.aixa Postal, D-40

.

88.000 - FLORIANÓPOLIS - SC, Rua Tenente Silveira, 21 - Fone: 22-3192
TELEX 048.2172 - Caixa Postal,1036
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80lsa de Valores esclarece

sugestões à lei do Procapé
Com previsões d e exportações no valor global de, 1 bi­

lhão e 400 milhoes de dólares (cerca de Cr$ 12 bilhões) a

soja 'passa este ano para o primeiro lugar da pauta brasileira,
deslocando o açúcar para a segunda posição e o café 'para a

erceira. Em conjunto estes três produtos carrearão divisas
no valor aproximado de 3 bilhões e 600 milhões de dólares
(Cr$ 31 bilhões e 300 milhões) .

a Bolsa de Valores de Santa
Catarina sugeriu a seguinte
redação do item II do art.
'60.: "adquirir, alienar, atra-

, vés a Bolsa de VAlores de
Santa Catarina e' seus mem­
bros associados, e por qual­
quer forma gravar eçôes,
part icipações soc ietárias e

debêntures conversíveis em

ações, de empresas com do­
micflío tributário neste Es­
tado, cujo capital votante
pert erç a, em sua maioria, a

pessoas físicas e/ou jurídicas
com sede e orgánízadas no

país".

o presidente da Bolsa de
Valores de Santa Catarina,
Sr. Alcino Millen da Silveira,
informou que as notícias
que vêm sendo veiculadas
pela imprensa a respeito de
críticas à extinção do Fun­
desc e a disRositivos da lei
do Procape, 'absolutamente
não ercontram o endosso
do Conselho de Administra­
ção da Bolsa".

9,.ue, por disposição legal,
tem jurisdicidade em todo o

território catarínense. Por
outro lado, essa medida re­

sultaria, por consequêrcía
de várias outras implicações,
uma melhor seleção de em­

presas que viessem a ter suas
ações componentes do Pro­
cape: Outrossim, daríamos
talvez, em termos de incenti­
,vos fiscais estaduais, o pri­
meiro exemplo de que as

empresas que venham a se

berieflcíar daqueles ircerfi­
vos igualmente teriam que
obter um registro prévio no
arco Central do Brasil, além
do segundo registro, que se­

ria o da p"Ópria Bolsa de
Valores de Santa Catarina.

Aqui � acrescentou - esta­
ríamos adotando o mesmo
sistema -exigído para as .ern­

presas que se suprem dos
recursos do decreto-lei 157
e de outros fundos".

A ascensão) da soja ao primeiro posto nas exportações
do país de deve, na opinião de técnicos do Mnistério da'
Fazenda, à formação de uma política comercial amadureci­
da, pela qual o. país êonseguíu superar as.pressões de declí­
nio que se desenvolvem nas bolsas de mercadorias no pri­
meiro semestre, devido às manifestações sempre excessivas

quanto à previsão da safra norte-americana.

A colocação de grande parte da safra de soja brasileira no

mercado internacional às baixas cotações do primeiro se­

mestre do ano passado teve um efeito positivo, o de alertar
,os setores do governo ligados-ao comérico externo em rela­
ção às artimanhas de um mercado ainda relativamente des-.
conhecido. Tivesse ,0 Brasil repetido o comportamento do
ano passado, despejando sua safra nos primeiros meses do
ano, e possivelmente teria perdido em torno de 400 milhões
de dólares em divisas. '

.

Esclareceu que a entida­
de encaminhou exposição
de motivos ao deputado Nel
son Pedrini, quando este era
o relator do projeto que cria
o Procape, apresentando su­

gestões "que não objetiva­
ram privilegios ou quaisquer
outras razões aiperveruen­
tes, mas sim procurando,
com espírito de colabora­
ção, aprimorar e aequar a

proposição governamental".
Na exposição de motfvos

A inclusão no texto do
projeto dos termos='através
a Bolsa de Valoresde Santa
Catarina e seus membros as­

sociados", segundo o Sr. Al­
cino Millen da Silveirn possi­
bilitaria "um maior afluxo
de empresas, com registros
compulsõrjos na Bolsa e

'.

Acordo nuclear: entendimentos

para convênio são acelerados
Com a' chegada do Ministro Hans Dietrioh

Genscher, no próximo dia 19, Brasil e a república
alemã vão acelerai os seus entendimentos para a

realização, a curto prazo, do convênio Tripartite
com. a agência internacional de energia atômica
estabelecendo, o sistema de 'salvaguardas da a

execução do acordo de cooperação nuclear firma­

do em Bonn em junho passado.

Essa visita do ministro dos negócios estrangei­
ros alemão, segundo observadores diplomáticos,
terá o mérito de reativar � exame do problema da

adoção das salvaguardas, aparentemente margina­
lizado nos três meses que se seguiram à assinatura
do acordo nuclear, a despeito da intensa vigilân­
cia mantida por terceiros países interessados no

assunto, tendo à frente os Estados Unidos.
\.

.

O mesmo problema da adoção de salvaguardaIs,
sabe-se agora, foi responsável pela brusca inter­

rupção dos entendimentos que o Brasil vinha

mantendo com a França para a " realização de um

acordo paralelo aquele feito com a Alemanha

sobre cooperação no campo da energia nuclear. O

progresso dessas negociações chegou a ser noticia­

do com destaque durante a recente visita do

chanceler Azeredo da Silveira a Paris, precisamen­
te depois dos seus encontros com o presidente

, Valery Gisc�d D'Estaing � com o ministro Jean

Suavargnagues, porém, sem rnaiores.esclarecimen­

tos, no" dia seguinte, o Itamarati desmentiu

categoricamente terem havido quaisquer entendi-.
mentos �specíftcos a respeito do assunto, com

au toridades francesas.
A negativa tática dos porta-vozes do Ministério

das Relações .Exteriores não desfez, no entanto,
os indícios evidentes 'de que as conversações' já
avançadas com 'o governo francês em torno de um

'projeto de acordo limitado de cooperação no

setor das pesquísas nucleares (menos ambicioso
'do que o da exploração do ciclo' completo. de

processamento do átomo previsto no eonverno

com a Alemanha) esbarraram na exigência impre­
vista, por parte da França, de que fosse adotado
um sistema de salvaguardas unilaterais capazes de

impedir a eventual utilização de técnicas e mate­

riais físseis' envolvidos na produção de armas

nucleares pelo Brasil. No caso, ao contrário da

Alemanha, a França é mem� ro ativo do fechado
clube atômico que reúne os países já possuidores
de armas nucleares e que se empenha em evitar a

proliferação desses armamentos entre .outras na­
ções. O Brasil, por seu lado, não admite' adotar
em qualquer nova ne�ociação sobre acordos de
cooperação nuclear clausulas de salvaguarda mais

'específicas ou rigorosas do que as normas gerais
de controle e inspeções "in loco" aplicadas pela

.

agência internacional de energia atômica. Dois
'fatores contribuem para essa determinaçâo: a

fidelidade aos argumen tós e às .garantías ofereci­

das ao governo alemão e, também o cuidado em
evitar qUe 'novas concess5�s 'nesse campo acabem
por comprometer o, ·delicado arcabouço político
que sustenta o acordo realizado em Bonn.

.e

Talvez desconhecendo o desme�tido-tático do'
,Itamarati quanto as' negociações interrompidas
em Paris, o próprio Ministro do Comércio Exte-

.

rior da França: sr. Norbert Segard, admitiu 'na
noite de sexta-feira, no auditório do Ministério
das Relações Exteriores, que as conversações
entre seu país e o Brasil em' torno de um

convênio nuclear "prosseguem e, naturalmente,
vão ben.".

.
A De speito da falta de precisão do chancele;

Suavagnargue quanto a reação do Brasil as suas

inesperadas exigências de controle sobre a execu­

ção do acordo bilateral, o Itamarati se mostra dis­

posto a prosseguir nas negociações, defendendo a

.inutilidade pratica das salvaguardas pretendias

. pelos franceses.

-,

'.

·NDDARI SIA.
Comercial e Industrial

Promove curso de vendedores

o aspecto acima focaliza a Sala de aulas da Matriz - CTBA, onde se

desenvolveu' o curso de treinamento para vendedores, adm inistrado a

funcionários de sua rede de filiais.

Indústrias que transformam amatériaprima '.

prodyzlda _pelos agrQ·pecuanst.as catannenses,
em alil11entos da mais alta qualidade para .

o Brasil e para o mundo. .

.
.

'.

, ,

Frios · Frangos o'Perus o Farinha de trigo
, ", '

SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMEÀCIO· CONCÓRDIA. SANTA CATARINA EVIDENTEMENTE
"
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MULTAS

Durante diligências efetuadas por vários pontos da cidade, no
penodo de 14 a 22 do corrente, o Departamento Estadual de
Trânsito autuou um total de 362 veículos, que cometeram ínfrações
contra o Côdígo Nacional de Trânsito, somando as multas uw total
de Cr$ 29.920,00. .

. Com multas de Cr$ 16,00 foram autuados. 213 veículos:
AA-0131 AA-OI72 AA-0217 AA-0253 AA-0440 AA-'-0445
A A-0453 AA-0598 AA-0628 AA-0894 AA-0423 AA-0929
AA-0944' AA-0972 AA-1174 AA':_1227 AA-1297 ,'�A'""'1363
M-1598 AA-1708 AA-I876 AA-1989 AA-2068 AA-2148
AA-2614 AA-2685 AA-2775 AA-2904 AA-2915 AA-2970
AA-3215 AA-3274 AA-3336 AA-3426 AA-3443 AA-3449
AA-3477 AA-3480 AA-3556 AA-3579 AA-3735 AA':"4019
AA-4055 AA-4055 AA-4280 AA-4751 AA-4755 AA-4899
AA-4914 AÀ-5144 AA-5163 AA-5168 AA-5188 AA-5360
ÂA-5628 AA-S694 AA-5743 AA-5852 AA-6026 AA--6046
AA-6468 AA-6599 AA-6179 AA-6234 AA�6399 AA-6675
A'A"':6688 AA-6723 AA-7217 AA-7089 AA-7547 AA-7721

..

' AA-77S0 AA-7887 AA-8037 AA-W47 AA-8051 AA-8194
AA-8192 AA-8260 AA-8260 AA-8343 AA-8377 AA-MS5
AA-8491 AA-8493 AA-8521 AA-8753 AA-9831 AA-8976
AA-9025 AA-9026 AA-9Q50 AA-9099 AA-9099 AÀ-9174
AA-9175 AA-9180 AA-9327 AA-9575 AA-959,9 AA-9.599
AÀ-9626' AA-9660 AA-9661 AA-9694 AA-9704 AA-9945
AB-0004 AB-0014 AB-0062 AB-0119 AB-0122 AB ....0152
AB-0179 AB-0252 AB-0551 AB-1167 AB-1169 AB-1250
ÀB-1263 AB-1401 AB-I467 AB-1467- AB-1730 AB-1741
AB,...1750 AB-2023 AB-22 8� AB-2391 AB-2474 AB-2481
AB-2545 AB-2973 AB-2697 AB-2731 AB-2784 AB-2851
AB-2877 AB-2959 AB-3095 AB-3095 AB-3113 AB-3158
AB-3452 AB-3789 AB-3866 AB-4004 AB-4118 AB-4231

- AB-44oo AB-4006 AB-4446 AB-4446 Ab-4446 AB-4606
AB-4710 AB-4711 AB-4956 AB-4973 AB-5210 AB-S210
AB-,5509 AB-5659 AB -5690 AB -5721 AB-5721 AB -5721
AB-5993 AB-5993 AB-6033 AB-6111 AB-6135 AB-6223
AB-6234 .AB-6341 AB-6409 AB-6512 AB-6735 AB-6735

AGRONÔMICA
Vendo resid3n:lade,;jto pocttão. ,

SUr1e'- dois dormitórios, grcnde IlvIng, cozinha americane,
depend@ncias de empregocta, gll'agem, Jardim com mlgn(fi:a
,vista panorâmica, para a bafa Norte. Armários embutidos,
lI:Iuecimento central etc,
Tratar rua Angelo Laporta, 7 - Tels: 22-4075 ou 22-4.190,

Incl!Jsive aos domingos e mesmo à noite. CR ECI - 374 - XI
Àegião.

ESTEIO ENGENHARIA S. A,.
.

Firma de'Consultoria em instalação em Florianó­

polis, está selecionando pessoal para as seguintes ativi­
dades:

Datilógrafa
De�enhos Rodoviários
Cálculos

Serviços GEiràis de Escritório.
Cartas para Caixa Postal 139, com currfculo e pre­

tensão salarial.

..

�é:ÃsÀ
�

CÓ;M" 'GÃ'LPAO
ESTEIO ENGEI\IHARIA S/A procura para

alugar, de preferência no Continente, para ser

utiJizada como �scritório.'
.

Área total de 120 a 200m2. Cartas para'
este jornal, Caixa Postal 139.

PRECISÁMOS
. QESENHISTA

�
l MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

AUXILIAR DE MECÂNICO
SALÁRIO COMPATIVEL COM A FUNÇÃO. OS IN­
TERESSADOS DEVERÃO NOS REMETER "CU.R­
RICULUM VITAE;' COMPRETENSÃO SALARIAL
E FOTO 3x4 OU COMPARECER À CLEMAR AR

CONDICION'ADO LTDA. À RUA' GERMANO
WE NDHAUSEN, 60, NO HORÁRIO COMERCIAL.

G. H. IMOVEIS LTDA
Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
'de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florianópolis - SC
VENDE-SE

APARTAMENTOS
Apartamento- Central - Ref, 002 - Em área estritamente resi­
dencial de frente, com Hall de entrada, sala de ·estar, sala de

jantar, copa/cozinha, 3 dorfnitôrios, banheiro social, depen­
dência completa de empregada e área de serviço .

. Cr$ 280.000,00.'
Excelente Apartamento no Centro - Ref. 003 - Com hall
de entrada, sala- de estar, sala de jantár, 3 dormitórios, 2
ba n h ei r os , copa-cozinha, área de serviço, e garagem.
c-s 390.000,00.
Apartamento Beira Mar Norte - Ref. 006 - Ótimo aparta­
'menta com sala de estar.. sala de jantar, 3 dormitórios, sendo
um com banheiro privativo do casal, banheiro social, copa-co­
zinha, área de serviço, dependência completa de' empregada,
garagem, carpet, armários embutidos, aquecimento central,
telefone. Cr$ 600.000,00.
.' , CASAS

'Coqueiros - Ref. 005 - Excelen_te residêl}!:i� com living,.salà
de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha. biblioteca, hall
de entrada, 'terraço, dep. completa de empregada, churras­
queira, lavanderia; An. Sup. 4' quartos, :3 terraços, garagem
para 4 carros, 2 banheiros e uma suite. Cr$ 950.000,00.
Coqueiros - Ref. OOá - Casa de.madeira, cornrn forração em

lambri, hall de entrada, living, sala de estar, copa, 3 dorrnltô-
. rios, com cozinha e banheiro social em alvenaria, área de
, serviço, jardim e quintal. Cr$ 220.0QO,OO..
Jardim Itaguaçu - Ref. 009 - Com entrada sociat, living, sala
de estar, 3 quartos, sendo o do casal c0'i" .banheiro 'privado,
banheiro social, copa-cozinha em fórmica, área de serviço,
dependência completa de empregada, garagem, churrasqueira,
telefone. Cr$ 730.000,00.

-

Trindade - Ref. 011 --,Em área residencial casa de alvenaria
possuindo hall de entrada, living, sala de jantar, 3 dormitó­
rios, copa-cozinha, banheiro so cial, despensa, área de serviço,
garageme quintal. Cr$ 230,000,00.

AB-7151 AB.-7199 AB-7345 AB..;,7408 AB-7667 AB-7667
AB-7688 AB-7694 AB-77S0 AB-7955 AB-7985 AB-7985'
AB-7991 ÁB-8042 AB-8101 AB-8264 AB-8278 AB-3410
AB-8438 AB-!I497 AB-9236 AB-93U! AB-9476 AB-9619
AB-9624 AB-7985 AB-99!1!1 AB-9995 AB-99% AW-0383
AW -1055 AX-00.89 AV -0176.

Em outro grupo foram aplicadas 42 multas de c-s 70,00:
AA-0612 AA-0818 AB-1176 AA-1757 AA-2157 AA-2742
AA-2968 AB-3963 AA-4121 AA-4909 AA-6177 AA-6467
AA-6536 AA-7285 AA-7942 AA-7972 AA-9148 AA-9569
AA-9613 AA-9!l08 AA-9893 AB-0483 AB-0518 AB-1215
AB-1701 AB-2630 AB-3217 AB-3277 AB-4194 AB-4367
AB-4458 AB-4!163 AB-5040 AB-5721 AB-6002 AB-6894
AB-7289 AB-S002 AB-8166 AB-9i71 AB-9399 AB-9071.

J.;r com multas de Cr$ 93,00. os guardas Ido Detmnautuaram 53
carros, a saber: AA-0036 AA-0119 AA-0260 AA-037�
AA-0450 AA-0564 AA-0794 AA-1326 AA-18M AA-2521
AA-2932 AA-3300 AA-3403 AA-3496 AA-4290 AA-5579
AA-587!1 AA-5.900 ·AA-7169 AA-7792 AA-8266 AA-9134
AA�9442 ÃB "':(14'70 AB -069 8 AB-OS99 AB-l:r�h AB -146-7
AB-1659 AB-1876 AB-279.8 AB-3505 AB-2399 AB-4390
AB-5241 AB-5380 AB-5721 AB-5904 AB-5985 AB-6385
AB-6636 AB-6663 AB':_7245 AB-7366 AB-7506 AB-7518
AB-7814 AB-7S98 AB-8363 AB-86.22 AB-9541 AB-9860
AW-0039

De outra parte sete veículos foram atingidos com penas de
Cr$ 186pO:, AA-4!109 AB-0945 AB-2624 AB-4322 AB-5304
AB-S461 AB-9684.

No grupo final foram multados um total de 47 carros; com taxas
de Cr$ 233pO� cujas placas são· as seguintes: AB-OOOl AA-03S1
AA-1315 AA-2219 AA-2503 AA-277S AA-2955 AA-3487
AA-3661 AA-3936 AA-5136 AA-5675 AÀ-6855 AA-7225
AA-8339 AA-3414 AA-S426 AA-8470 AA:_8757 AA-9143
AA-9732 AB-0003 AB-0418 AB-I020 AB-1121 AB-1263
AB-1527 AB-1610 AB-1693 AB-l816 AB-1J25 AB-2439
AB-2477 AB-4236 AB-5990 AB-6100 AB-6514 AB-6735
AB-7013 AB-7518 AB-7518 AB-8046 AB-8232 AB-8347
AB-8928 AB-9940 AA-416

A Polícia Federal de Rio
Grande indiciou quatro co-

.

merciantes, quatro guardas
portuâros e dois estivado­

res, por serem os responsá­
veis pelo desvio, no período
de um am, de mais de uma
tonelada de ferro, perten­
centes à' Rede Ferrovíãría
Federal, e que estavam de­

positados no porto de Rio
Grande.

O desvio de material foi
descoberto em agosto deste

ano, quando foram presos
os estivadores Wilson Gon­
çalves e Otto de Menezes,
que 'levavam 220 qujlos de

placas de ferro num Volks­

wagen, roubados do arma­

zém A-4 do cais do porto.

Desvio de ferro no Polícia da Irlanda
Sul leva polícia

a acusar 10 pessoas

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
COMPANHIA BRASILEIRA DE ALIMENTOS - COBAL

.

SUCURSAL' ,REGIONAL SUL
TOMADA DE PREÇOS PARA
ALIENAÇÃO. DE VIATURAS

Acha-se aberta' na CaBAL, Tomada de Preços para alienação de viaturas, no estado em que
se encontram.

As instruções para apresentação de propostas serão fornecidas aos interessados na rua beodo­
ro 22 - 60. andar, no horário dde 15 as 18.horas, até o dia 30 de novembro do corrente ano.

.
As propostas deverão ser apresentadas na sede da Sucursal Regional da CaBAL. sita à Praça

Oswaldo Cruz no. 15, 70. andar, Portá Alegre - R;S" até dia 5 de dezembro dO corrente ano.

A abertura das propostas ocorrerá dia 8 de dezembro próximo, às 14.horas; no endereço de
Porto Alegre, à vista dos interessados.. '

Esta companhia se reserva o direito de, a seu exclusivo juízo, aceitar totalou parcialmente as

propostas que considerar mais convenientes aos seus interesses e ainda rejeitar todas as propos­
tas e anular 'a Tomada de Preços sem que caiba aos interessados nenhuma indenização, reernbol-'
so ou compensação. -:

Florianópolis, 2 de novembro de 1975
-

EDUARDO TOREllY AM09EO
Presidente da Comissão de Alienação .

não negocia com casal

de sequestradores'As investigações dos agen.
tes federais levaram a identi­

ficar, agora, os comerciantes
Guerino Rosa e Alexandrina

Rosa, proprietários da em­

presa
.

"Sulafer" de Rio

Grande, come os principais
receptadores do ferro rouba­

do, além da participação de
dois proprietários de depôsi- .

tos de ferro velho, Volriei
Humberto Costa e -Cuílher­
me Acosta Oliveira,

O roubo do ferro contava
com a cumplicidade e cola­
boração de quatro guardas
portuários, que recebiam

porcentagens pela venda do

material, e que também fo­
mm indiciados pela Polícia
Federal: Santos Aimoré Or­

celi, Urano da Costa Trapa­
ga, Ari Rodrigues e Antônio
Neves da Costa. O processo
deverá ser enviado à Justiça
Federal nos próximos dias.

Os sequestradores do industrial holandês Tiede Herrema
mostravam-se na tarde de ontem extremamente nervosos e

agitados é discutiam com frequência, depois que feriram na

mão um policial de Monastervin, na Irlanda. A dupla de

sequestradores mantém em cativeiró o índustrial'holandês
há 13 dias, enquanto prosseguem as negociações entre �s
autoridades e o casal que não consegue obter o que exigem,
apesar das ameaças de morte da vftíma,

O oficial ferido encontrava -se sobre uma escada apoiada
em frente a um quarto do segundo andar da. casa onde os

sequestradores de Herrema .- Eddie Gallagher, 1.8 anos e

Marian Coyle, 19 - enfrentam um cerco de 300 policiais e

tropas há 13 dias .

O agente da polícia TomKeRi não quis dizer o que fazia:
o oficial ferido na escada. Meia hora depois do acidente,
outro disparo saiu da habitação aparentemente sem ferir

ninguém.,

Os dois terroristas exigem a libertação de três membros
do Exército Republicano Irlandês (IRA) recluídos em

prisões irlandesas, inclusive a companheira de Gallagher. As
autoridades negaram-se e exigem a rendição de ambos.

Herrema dirige uma fãbríca holandesa instaladaperto de
J:imerick que fabrica aros de aço para pneumáticos radiais.
Foi sequestrado 00 dia 3 de outubro, quando se dirigia ao

seu local de trabalho.

�BESC .

.

.:x:.' Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIYO
AVISO - SECOM No. 75/013

o BANCO DO ESTADO DE SP,l\JTA CATARINA S/A -: BESC -, comunica que fará
realizar a Tomada de Preçosabaixo, cujo Edital assim se resume:

-

.

TOM�A-DE PREÇOS No. 75/023
OBJETOS: �: "e'\; -'c. é' ".�. •

, "
.

aI Maquinas de Sorhar Elétricas,
b) Máquinas de Escrever Manual.

.

c) Máquinas de Contabilidade Elétricas;

OOCUMj!:NTAÇÃO E PR9POSTA8: Serão recebidas até 17:00 horas do dia 13.11.75.
na Sede do BESC, à Praça XV de Novembro, no. 1 - 60. andar - Departamento
Administrativo - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, contendo na parte
externa os seguintes dizeres: "Proposta que 'faz .• ; • ; .

..... , para Tomada de Preços no...•.......
·

.. vencimentos

13.11.75, até as 17 :00 horas".
CÓPIA DO EDITAL: Poderá ser obtida -na Seção de Compras - SECaM, à Praça XV de

. Novembro, no. 1 - 6.0. andar - Departamento Administrativo, em Florianópolis.
INFORMAÇÕES: Diariamente das 09:00 às .11 :00 horas, e das 14:00 às 17:00 horas, no
local indicado para a obtenção da Cópia do Edital.

Florianópolis, em 30 de outubro Oe.1975
DEPARTÁMENTO ADMINISTRATIVO

·A·BERNUNCA
0_sóberana dO.$ superrnercados ....
agora c0rr' mais uma fll.al,

•'emCampinas. •

SUPOBEBAVA
EmCampinas: Avenida Josué di 'Bernardi,34

-, Apartirde agora aCaixaEconômica doEstado deSanta
.

CatarinaS.A .. também vaifazerpartedestapaisagem.
., ,

.

A Caixa Econômica do Estado de Santa
Catarina SIA. está abrindo as

portas de sua agência em Blumenau
'a Rua 15 de Novembro no. 145.

Agora, os blumenauenses também podem
contar com os bons

serviços que a Caixa oferece:
.

empréstimo populares, depósitos
a prazo fixo, financiamento
por hipoteca simples,
financiamento para a compra da casa

própria pelo sistema SFH e

Caderneta de Poupança - com

dupla garantia do governo
Federal e Estadual.
Caixa Econômica do Estado de
Santa Catarina, um Banco de Poupança
e Empréstimo. .

.

.�
I

Caixa Econômica do
_

Estado de Santa Catarina SÃ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de novembro de 1975 - Página 14

Identificados
os lOmortos
eos feridos

passambem

Fotocomposição
Fotolitos
Clichês

36 horas
�

.-. � .

GRIVIRTEX
viajavam no ônibus, sete são

cariocas, uma ê gaúcha (de
Pelotas) e a outra é o argen­
tino André Lavera. Os cario­

cas vitimados foram: Odflia
Freitas Cruz (74 anos, resi­

dente â rua Miguel Lemos,
131); Rosãngela dos Santos

Bocaiuva (20 anos, residente
à rua Ernesto Vieira, 53,
bairro Anchieta), IDa filha

Simone, de um ano de ida­

de; o artesão Luiz Carlos
dos Santos. Gualte r (27

S ombrip e Araranguá
(Sucursal de Crciúma) -

Além do motorista João Ba­

tista Bertti, que foi sepulta­
do ontem em sua cidade

natal, Timbé do Sul, as de­

mais 9 vítimas do trágico
acidente rodoviário ocorrido
-na manhã de anteontem, na
localidade de Jaguari (quilô­
metro 438, da BR-101, no

"!punicípio de Araranguá) ,
foram removidas na madru­

gada de ontem para o insti­
tuto Médico Legal -d e Porto
Alegre em viaturas fretadas

pela Empresa Nossa Senhora
da Penha.

Por volta do meio-dia de

ontem, o IML de Porto Ale­

g re reve 1 ou o nome dos 9

passageiros do ônibus da Pe­

nha, de prefixo 7.435, que
colidiu' violentamente com.

um caminhão, quando cum­

pria o trecho final da linha
Rio de Janeiro-Porto Ale­

gre. Os corpos foram trasla- .

dados após entendimentos

havidos entre o delegado de

polícia Luiz Gomes de Car­

valho, de Aráranguá, e os

dirigentes da empresa, pois
no município não havia con­

dições de serem realizadas as

necropsias.
RELAÇÃO DOS MORTOS

Dentre as 9 vítimas que
*

TALENTO TÉCNICO
,

Em Florianópolis:
ADEMAR VALlN

Edf. Dias Velha· R, Felipe Schmidt, 27· Sala 712
Recado, Fone 22·5050

i
.

A cabine do caminhão ficou totalmente destroçada depois do choque e somente um milagre poderia salvar o motorista.

, I .

nhão Dodge, de placas (Tim­
bé do Sul) GH-0059, carre­
,gado com 15 toneJadas de

,

bobinas de metal.

Segundo Informações co­
lhidas junto aos hospitais da
região, para o nde foram le­

vados os feridos, todos rea­

gem satisfatoriamente e nin­

guém corre perigo maior.

Dentre os 11 feridos, encon­

t,m-se um carioca, Juriti Frei
tas da-Cruz, que viajava com
D. Odjl'ia Freitas da Cruz,
morta no acidente. O moto­

rista do ônibus Paulo Edu

Machado também apresenta
melhoras e .deverã ser ouvi­
do tão logo os médícosque
o assistem permitam uma

conversa com as autoridades

para cont ar IDa versão sobre
o acidente.

anos, residente em São Gon­

çalo); Adelina Flores Costa
(sem endereço); Raimundo
Inácio Dias (sem endereço)
e o marinheiro Antônio da

Conceição Silva, de 26 'anos,
que viajava para Porto Ale­

gre com ordem de embarcar

no navio "Mansur Simão".
O gaúcho vitimado foi a

Sra. Ercflía Ward Carvalho,
de 63 anos, que residia em

Pelotas.

Vibradores,
Eletro-Gasolina

Diesel

I mediata Assistência

Técnica e Peças

&:1..4."
FLbRIANÓPOLlS -

Rua 7 de Setembro. 11

Fone: 2239

JOAÇABA
Av. Barão do Rio Branco. 426 \

Fone: 1286'

Finalmente, o nono passa­

geiro morto na colisão foi o
bancário argent ino andré

Lavera, que tinha 72 anos e

era natural de Buenos Aires,'
A décima vítim a foi o moto­
rista catarinense João B atis­

ta Bertti, que dirigia o cami-

CHINCHILLA
Vendemos chinchillas importadas da Ale­

manha, sendo 40 adultos e 30 filhotes, .por
preço de ocasião.

Tratar: pelo fone 23-3215 QU Av. Luiz Xa-

vier, 103,- 50. andar Curitiba, com o Sr.
p ,.

, rocoplo.

,

No hospital de Sombrio, os feridos se recuperam e todos estão fora de perigo.

APARTAMENTO BAIA NORTE
VENDO APTO. NO ED. ANNA TERESIA, 40 •

.ANDAR, DE FRENTE PARA AVENIDA BEIRA­

-MAR, COM 3 QUARTOS (um com suite), LlVING,
SALA DE JANTAR, BANHEIRO SOCIAL, DEPEN­
DÊNCIA COMPLETA' DE. EMPREGADA, EXCE­
LENTE ÁREA DE SERViÇO FECHADA, SACADA
COM VISTA PARA O MAR. PISOS COM SINTECO,
MA�A CORRIDA, ETC.

TRATA,R DIRETAMENTE COM O PROPRIETÁ­
RIO PELO FONE 22-1042, NO HORÁRIO COMER­
CIAL.

Ae(/Wd!..
AOMINIS"[RAOORA PREDIAL DO SUL tTOA.

Rua F�,!pe Schmidt, 42':"'A, 10. andar e- Fone 22-1824

ALUGAM-,S'E
ÃPARTAMENTOS

.

ED. ALCION - Rua dos IIhws - Apto. 704 - um quarto, sEla. coz.,
�an� ,

ED. TROGILIO MELLO - Rua Ferreira Lima - Apto 202· dois
lcftOS., living, copa-coz., banh .. dep. empr., área serv., gÍl'agem - Tele-
í'one,

'

p,V. MAU RO RAMOS, 83 - Apto - 2 suites, dois dormitorios, duas
sElas, do is banh., coz, , dep, ernpr.; área serv., ab rigo p/carro - Telefo­
ne.

ED. RE GINA LCcIA - Rua Saldanha Marinho - Apto 3�' - três
dormitórios, living, cozo, banh., dep, empr., área servo '.

ED. I\NNA TERESIA - Av. Rubens A. Harnos « Apto 1202 -três
qtos., dois banh., iiving, coz., dep. empr., ãrea serv., garagem. 1a.
Id:ação. :

'.'

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto 405· três qtos,
(umcJbanh.1 living, cozo, banh.; deo, empr., ã'rea serw, garagem
(chaves c/zetaíorl ,

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto 001 - doisqtos.,
livirg� cOZ., banh.,' dep. empr., ãrea serv .. gara,gem', Telefone..1a.
locaçao.. .'

.

AV.·OSMAR CUNHA, 22· Aptt:> 202 -dols qto s., arnplos.fMnq,
banh., coz., dep, ernpr., área serv, ,

.'

ED. JAYME UNHARES· Rua Vidal Ramos -Apto 002 -do ls qtos.,
living, coz., bsnh., dep, ernpr., área serv., 1a.locaç.ão.
AL. ADOLFO KONDER, 27 - Apto. 308 "um quarto', living,coz.,
banh., área servo

CASAS
RU A'MONSENHOR TOPP, 22 - três qts., I iving, s/jantar, copecoa.,
baoh., dep, ernpr., sétão, gã'agem p/dois carros.
RUA SALDANHA MARINHO, 7 - três quartos, duas salas, coz..
banh, garagem, porão p/depôslto, Excelente plinst. empresa ou es·
critório.

.

SAL� E COl\lJUN TOS..

ED...ACM" • Rua J. COelho -conj. 41 e 44 ·conj� ntos c/ciJas salas
e insto sanit. cornpl ,

. \

RUA JOÃO PINTO, 15 - prêdjo c/ampla loja; área térrea 92m'2,
mais um pav. cfmesmaárea; insto sánit.compl. .

PR. XV, ESQ. FEL'lPE SCH MIDT - dols amplos pazlmento s p/escrlt.
ru empresa comercia.

. ,

RUA VI DAL RAMOS, 43 - co'n]. dois paJ. p/escritôrio, lnclufda
garagem.

Quando você entra no BESC,'
tá assim de gente conhecida.

São pessoas que vivem e trabalham com uma preo­
cupação: gente. Afinal um banco não pensa �omente
em operações financeiras.

O BESC preocupa-se por você nas horas em que
uma simples operação bancária é a solução do seu

problema, e por isso coloca-sena posição de um banco

de gente conhecida.
Portanto, ao pensar em operações bancárias lem­

bre-se do

LOJAS TÉRREAS
ED. JAYME LINHA RES • Rua Vi cill Rama;
locaçoo; insto sanit. cornpl.. ârea Cttil 33m2.
ED, JAYME LlNHARES • Rua Vi dai Rama;

locação; insto sanit.; &-ea'Chi 42m2.
ED.· ALLlANÇA - Rua F. Sclrnilt - éITIpla lola c/25(}n2.o
mais sobre loja e sub-solo; 1 a. locação. :

GALERIA JACQUELlNE • lojas 3 e 5; ótimo ponto; insto sanit.

compl ..
RUA SETE SETEMBRO,16 -Ioja têrreeç boa área comercial; 40m2;
insto sanlt,
RUA FCO. TOLENTINO, 12 . loja térrea c(45m2; insto sanit.
compl.

lo ja 2; 1 a.

loja 9; 1a.

'.X' SESC . '.
.

.:x::. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
BESC,O BANCO DA GENTE

EMPRESAS DO GRUPO FINANCEIRO BESC

BESC FINANCEIRAS/A- CReDITO. FINAt<CIAMENTO E INVESTIMENTOS,
.

BESC DISTRIBUIDORA DE Tf'ruLOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
BESC s.A. CORRETORA OE SEGU'ROS E AOMINISTRADORA DE BENS

BESC TURISMO S.A.

BESC SA CORRETORA OE TI'rULOS. VALORES E CÁMBIO.
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Trânsito de ontem teve uma

colisão e 4 atropelamentos
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Presídente Kennedy, às. lOh15m de ontem, quando o

Vo1ks de placas AA-5523, da Acarese, que tinha ao

volante o motorista Roque Lins Braun (que mora na rua

Ernesto Stodieck), atropelou e socorreu a Vàlmir Silva

Farias. (solteiro, residente na rua Antenor de Morais),
Com ferimentos leves, a vítima foi medicada no Hospital ,

de Caridade.
ATROPELAMENTO ln

Tarnbêm na. avenida Presidente Kennedy, por volta
das l1h30m de ontem, em frente à fábrica da Pepsi-Cola,
o Volks placas NI-0335, do Paraná, pertercente a Maria
Paiola luiz e dirigido por Paulo Silveira dos Santos

(residente na rua Aniceto Isaac, 499, em Palhoça),
colheu a menor Edfleusa Maria Schitz (17 anos) que foi
conduzida pelo prõrpío atropelante ao Hospital Celso
Ramos, para ser medicada.
ATROPELAM ENTO IV

O últhno atropelamento registrado ontem, ocorreu
próximo ao ponto final da linha de ônibus da Costeira,
âs lOh30m, e envolveu o VoIks AB-27 50, que era

dirigido pelo proprietário Osni Rosa (residente na Vila
dos Sargentos da Base Aérea) e atropelou a Sebastião
Mamei Severino (que mora nas proximidades). Avítima
foi intermda no Hospital de Caridade,. apresentando
ferimentos leves.

-

Onibus do
casamento

bate, mata o

'noivo e mais
·14 convidados

. Um violento choque re­

gistrado na manhã de ontem
em Teherã, m Irã, envolven­
do um ônibus e um cami­
nhão causou a morte de 15
pessoas deixando outras 21
gravemente feridas. O desas­
tre rodoviário aconteceu ao

sul da capital do Irã e o

ônibus transportava umaco­
rnitiva que partícíparía de

são desconhecidas, mas acre­
dita-se que a tentativa de
ultrapassagem do caminhão
por outro veículo tenha sido
o motivo priminal do desas-

um casamento.
Entre as vítimas fatais

está o noivo, além de 14
convidados. A noiva flCOU
gravemente ferida e foi-trens-

portada juntamente com
mais 20 pessoas - entre
familiares e convidados -

para o hospital de Teherã,
As causas 40 acidente aírda

tre. A colisão fol frontal e as
vítimas não puderam ser to­
das identificadas em face do
estado em que. ficaram após
a batida.Quatro pessoas resultaram feridas em consequência

de igual. número de atropelamentos registrados ontem
pela DSP. Também uma colisão foi registrada, com
um dos motoristas envolvidos. evadindo-se do. local.

Uma colisão e quatro atropelamentos foram as.

ocorrências de transito registradas ontem pela DelegaCia
de Segurarça Pessoal, reailtando quatro pessoas feri das,
que foram atendidas em hospjtaís da capital.

COLISÃO
Na confluência da avenida Rubens de Arruda Ramos

com a travessa Alan Kardec, colidiram às 2h35m de

ontem, o VoIks de placas FA-6998, de Soo Paulo,
propriedade da Empresa Carplan S/A Leasírg, dirigido
por luiz Antônio F. Lopes (22 anos, casado, residente
m Loteamento Sul Brasil); e 'um Ford Maveri:k cor azul

·

metálico, que após a colisão evadiu.s� em alta velodda­

de, sendo agora procurado pelas aUtoridades. Os danos
materiais foram de regular monta.
ATROPELAMENTO I

De outra parte, o VoIks SX-2840, de São José, que,
·

tinha. ao volante o
.

motorista Aluara .Antônío Soares

(residente no Bairro Bela Vista, quadra 16, lote 2),
atropelou na rua Max Schramm, às 12h45m de ontem,
o operário Josê Jorge da Silva (30 anos, casado,morador

·

da estrada geral de Saco Grande). A vítima não precisou
ser intermda.

·

ATROPELAMENTO II
O segundo atropelamento foi registrado na avenida

SERViÇOS DE

CEMENTAÇÃO E TÊMPE
IRMÃOS ZEN LTDA•.

ESTlO APARELHADOS
PARA ÉXECUÇÃODE
SERViÇOS DE CEMENTACÃO
E ,TÊMPERA.

.

Rua Gui I herm e stetten, 1)5
BRUSQUE - se - FONES. 55-0680- 55-0800

GRÁFICA· NATAL
Todo e qualquer impresso..

inclusive a cores.

RiJa Joaquim Carnelro , 55 �fone·44-0058

Capoeiras - FI�rian6polis - SC.

"_ --�.

CONSMAR ":" -·Construtora

Marcondes Ltda,

Precisa-se para admissão imediata.
·50 Pedreiros. 70 Serventes e 10 Carpinteiros.·
Tratar à rua Dr. Fúlvio Aducci no. 540, ou
Hospital Sagrada Família à rua Santa Rita de
Cássia no Estreito.

. - .

.CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

FLORI.ANÓPOLlS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estiio

RUSTICO . COLONIAL
CROMADOS

.

Agora sob nova Dir�o-.

,Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicílio. Fone.: 22-3879
·Rua Ar�õío Rg.Jelredo, 7

·

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
ARQUITETURA E AGRONOMIA

DÉCIMA REGIÃO
EDITAL

.

TESTE DE SELECÃO PARA
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

EXIGÊNCIA
.

10. ser brasileiro
20. estar em dia com serviço militar e eleitoral
30. atestado de conclusão do 10. grau completo
40. duas (2) fotos 3x4
50. taxa de inscrição Cr$ 20,00
VANTAGENS
10. salário inicial Cr$ 883,87
20. avanços trienais
30. 130. salário
40. gratificação de produtividade
50. expediente das 12:00 às 1.8:00 de 2a. a 6a. feira
NÚMERO DE VAGAS

.

Uma (1)
LOCAL E DATA DE INSCRIçÃO
Rua Dom Jaime Câmara no. 9 - CREA 10a. Região
de 03/11/75 a 06/11/75
AS PROVAS
Constarão de questões versando sobre as seguintes matérias:

• Português
. Matemática
.. Conhecimentos Gerais
Os 5 primeiros colocados serão submetidos a teste de dati­

lografia e entrevista pessoal.
LOCAL E DATA 'DAS PROVAS
Rua Dom Jaime Câmara no, 9 - CREA da 10a. Região, às.
8:00 horas do dia 08.11'.75.

.

A PRESIDENCIA

Umbom lugar paramorar
precisa ter espaço.
Espaço para receber amigos,
fazer exerciciõs,compor
ambientes arejados e

'

confortáveis,onde a gente
possacurtirum som legal é
ler calmamente: .

Espaço é coisa fundamental!

Espaço pára o corpo.
,Mexa·se. É precisomanter a
forma, teste de cooper, pular
corda, levantar pesos,
flexões ... O lugar que à gente
mora tem que terespa90
q,!� permita movimentos

. -

livres, nada de apertos.

E além do espaço. o lugar
que a gente escolhe para
morar precisa ser equipado
parao conforto.
Acabam.ento, ar refrigerado
aquecimento, etc.
Tudo deve ser pensado

.

em termos de qualidade..

Esp&9o para os ambientes.
Ambientes onde a gente
possa ficar tranquilo,

.

lerum bom li:'Vro,curtir
uma bebidinba...Tudo com
muito conforto, sem aquela

-

de amontoar as coisas.

.--.-
.

Apartamentos com todo o espaço e conforto
. ,.. •. -':c ,

.. ,
.. (

..•':""'. ".,:.
'

que voce e seus amlg()S Pr.-.,·Cl�.m.
.

. . .',
" ;" :.�

,.. .. .,'� .'

INFORMAÇÕES:
Ruo Deodoro, 13 - fone 22· 4368
Preço Pe�eira Oliveira, 14 - fone 22·4340

No GJYA você terá-todo o espaço e conforto que precisar para receber amigos,
fazer exercícios, compor ambientes arejados e agradáveis. Os apartamentos do,

GOYA possuem dois dormitórios, banheiro social, living-jantar, cozinha, área de
. serviço, tudo funcionalmente dimensionado e distribuído. O conforto dos

apartamentos fica evidente nos cuidadosos detalhes de acabamento, que incluem

carpet, box de alumínio, massa fina, azulejos decorados até o teto, etc.
.

Equipamentos como ar refrigerado, aquecimento central e flItto de água; também
fazem parte dos apartamentos do GOYA. Descubra no seu GOYA todo o espaÇQ
e conforto que você precisa. Depois. convide a turma para os festejos de inauguração.

EmEDfI
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1°SILftO DE
EQUIPAMENTOS
E FERRaMENTAS

A
" '

ME.CANICAS
OIS LOjaS UM!
ONDE VOCÊ
ENCONTRARÁ
OFERTAS ASSI'M:

MACACOS BESTETTI
Garrafa ou jacaré,
várias tonelagens!
Desde "

'

FURADEIRAS, ,

BLACK &'DECKER '

mi
,

De 1/4, 3/8, 1/2,5/8, '

leves p•••das,110/220 vol's!

�'Desde280,00 .'.
Temos ta_mbém LÍ1C1�deirà., POlitrizes,
-Serres circulares, Tico-tico, etc. I
Toda c! linha Slack & Deckerl'

150,00

APARELHOS TANSFORMADORES
E RETIFICADORES DE
SOLDA EUTECTIC
Monofásico$ ou trifásicos!,

Desde1.900,00

ou apepas119,00 ASPIRADORES DE PÓ BOZZA
'Trifásicos, modelo'Gigante, 3 HP, para
postos de gasolina, completes, com
manqueira e bico!

SUPER-OFERTA: 2.600,00
.1 apelas 224,OOllelsais!

'.

COMPRESSORES DE AR SCHUI.'Z
,

.
1 estágio, com polia, correias,
pressostato e motor, pronto para usar!
Vários modelos!

Desde740,00,

ou ape�as71,OO mens�sJ

• Equipam,entos completos para postos
de gasolina, inclusive lubrificação
e lavagem!

• Ferramental completo e especlal
para oficinas mecânicas!

• Ferramentas automobilísticas!
• linha completa de soldas.Perrarnentas
elétrfcas Black & Decker!

, • Compressores de ar em vários modelos
e marcas!

CONSULTE-NOS PARA UMA
ORIENTAÇÃO ESPECIALIZADA!

, ,_

FERRAMENTAS BELZER,
Jogos de chaves de boca, estrêla,

.

soquetes, em aço carbono ou cromo

vanadium, várias medidas!
Desde

40,00

Reformamais simples
, "

para Jllstic:a Federal'·
oprocurador-geral da

República conclui esta.semana
seu parecer sobre a reforma,
no qual. desaconselhará
a criação dos tribunais

regionais de recursos e a

manutenção do atual TRF.

No Tribunal Federal de Araújo, é, o que se tem

Recursos já se sabe que' o como certo, desaconse­
Poder Executivo tende a lharé a criação dos tribunais
adotar uma reforma mais regionais d� recursos e a

simples para a Justiça fede- manutençãe do atual Tribu­
ral, deixando de executar a nal Federal de Recursos

sugestão dada pelo Supremo .com a competência da 2a.

Tribunal, ao Presidente Gei- Instância da Justiça Federal.

,seI, segundo a qual a 2a. Mas conselha uma substan­

Instância da Justiça Federal cial ampliação do Tribunal

seria da competência, no i- dotando-o de meios para di­

nício, de quatro ou cinco vidir em -quatro \ ou até seis

tribunais regionais de recur- câmaras, nesta fase inicial"
_
sos. Esse é o sistema adota- cada uma com competência
do pela Justiça Eleitora' e privativa para o julgamento
pela .Justiça do Trabalho, de certos recursos de acordo

compostas, de juízes de com sua natureza."
la. Instância, tribunais re- Essa é a tese que, pelo
-gionais e um Tribunal Supe- menos .há dez anos, vem

, rior para. ,
cada uma. Pe- defendendo o Ministro Úé­

, 10 , me nos essa orientação cio Miranda, membro do

.foi dada ao procurador geral TFR, e que chegou a, in­

da República, conforme já fluencíar levemente o cons­

se sabe no TFR no, parecer: tÍtuintc, de,1969, que admi-
-

-qüe prépara' sobre o estudo tiu o funcionamento do Tri­

feito para' a reforma judiciá:
.

bunal nessas circunstâncias.

ria. Esse parecer do procura- A ampliação no número

dor é peça considerada de de juízes_ que' "o procurador
fundamental impo rtância ne - geral da república sugerirá
encaminhamento de todo o para o Tribunal Federal de

processo de, reforma, caso Recursos baseia-se na neces­

em seguida, como se espera, sidade de se acudir, imedia­

seja aprovado pelo Presiden-. tamente, esse tribunal, hoje
te Geisel.

'

'as voltas com demasiado ex-

Nesse parecer, que deverá cesso de serviço. E também
estar pronto até o final des- por ser essa a forma mais

ta semana, o procurador ge- simples e barata; pois, caso

ral Hénrique Fonseca de fossem criados os tribunais

.
,

.regionais, argumenta-se, de- por unia câmara, não ocor.r
mandaria muito tempo até a rería possibilidade de dive,
sua instalação e ainda onera-

' gência entre as câmaras na
,

riam a União. aplicação da lei -' â -não ser
"Uma das metas funda- em casos de previsão difícil.

mentais dé nossa justiça é a o que, por sua vez, elimina.
rapídifícação", diz o Minis- ria o recurso para julgamen
tro Décio Miranda, acrescen- to pelo pleno, bem como o

tando: "somente 'a especiali- recurso extraordinário, da
zação consegue rapidificar a 'competência do Suprem,
justiça e valorizar seus julga- Tribunal Federàl.
mentos. A especialização é E na medida em que- o

unia das preocupações íun- país fosse crescendo, outras
damentaís do mundo desen- câmaras poderiam ser adi.
volvido em que vívemos.. cionadas, com redivisão a

Porque não .. especializar o competência.
Juiz? ': O Tribunal de Justiça

Dividido o Tribunal em e os' tribunais de
.. alçada de

.

várias câmaras especializa- São Paulo já seguem esse

das, cada uma seria compe- sistema, com a divisão do
tente para o julgam��to_ de trabalho pela sua natureza e

determinados 'recursos.' Fun-. não pelo valor da demanda,
cionalismo ficaria com uma, E não poderia ser diferente �'
tributação com outra, desa- pois do contrário, apenas
'propriação', com uma tercei- para exemplificar, quando
Ia e assim cada câmara se '50 propriedades fossm desa

especializaria para o julga- -propriadas pelo Der para a

mento apenas' de determina-
. construções de uma rodovia,

, dos assuntos, circunstância as ações eventualmente re­

que daria a seus juízes opor- queridas pelos inconforma.
tunidade de conhecerem dos com o preço dado pelo
"de cor e salteado" à legisla- Estado poderiam "ser julga·
çâo, a doutrina, a jurispru- das por um Tribunal de Al­
dência incidente sobr€ os çada, as de menor valor, e as

recursos de sua competên- demais pelo Tribunà1 de Jus
cia. tiça, 'inclusive com o risco r

E, como determinado .as- de adoção de dois critérios'
sunto seria julgado apenas pira efeito de indenização,

NÃO SE AFOBE NA P'RIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUAL,lDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

PHI LlPPI 8- CIA. a casa dó construtor Centro - :::streito -

Bal.Camboriú - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -
I

44.1080

CURSO� DE ESPECIALIZACÃO.
EM- MADRID

Administração Pública e Múnicipal E�ucação Moder­

na, Direito Admínlstratívo e Tributário, Administra­

ção e Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

Inscrições; ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velho -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/6,7-A

pHllIPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - E$TREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO,
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

� CASAN '

,

_M".. ciacatar'rense de ágJas esa-eanertto.

-

EDITAL TOMADA ·DE PREÇOS N� 2�/75.

A COMPANHIA CATAfllNENSE DE ÁGUAS E SANEA­
MENTO - CASAN .:, sociedade de economia mista, registra­
da na Junta Comercial do Estado sob O 1'1.0. 34.438, CGC do

.Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis; SC, comunica que se

encontram à disposição dos Interessados. no endereço acima

mencionado, os. elernentos de TOMADA DE PREÇOS No.

25/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de
FORMULÁRIOS CONTINuos para a cidade de Fi,.ORIA-
NÓPOLlS - SC. )" ,

'

O EDITAL encontra "Se afixado .no mural, 'da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze] horas do.dia 22 (vinte e dois)
de novembro de 1975.

, Florianópolis, 31 de outubro de 1975
ADIRETORIA

EDITAL TOMADA DE PRECOS N q 24/75. \
,J

EDITAL � TOMADA DE PREÇOS N� 25/75.

A COMPANHIA CATARINENSE DÉ ÁGUAS E SANEA­

MENTO - CASAN -"sociedade de economia mista, registra­
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do
Mini�tério' da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua

Tirad entes no. 17, em Florianópolis - SC, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no endereço acir1)a
.rnencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS NÓ;
23/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de 1

(UMA) RETR0ESCAVADEIRA' para o Sistema de Abasteci-
mento de Água da cidade de FLORIANÓPOLIS - �C. .'

O EDITAL 'encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN, andar térreo, local 'onde deverão ser entregues as
propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 21 (vinte e um)'
de novembro de 1975.

"

'_

Florianópolis, 31 de outubro de 1975
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENS E DE ÁGUAS E SANEA-
ME NTO - CASAN '--, sociedade de economia mista, registra­
da na Junta Comercial do Estado sob 'o no. 34.438, CGC do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis' - SC, comunica que se

encontram à disposição dos, interessados, no end ereço acirna
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No.

24/75; destinada a selecionar propostas para aquisição de

EQUIP.AItIIENTOS GRÁFICOS para a cidade de FL.ORIANÓ­
POLIS -'SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde 'deverão ser entregues as

propostas até as ,17:00 (dezessete) horas do dia 21 (vinte e

um) de novembro' de 1945.
,

Florianópolis,31 de outubro de 1975
A D'IRETORIA

"

PLANISUL S.·A.

PLANEJAMENTO E PROJETOS

Necessita, de topógrafos, topógrafos auxi­

, liares e auxiliares de topógrafo, para serviços

em projetos rodoviários em Santa Catarina.

I nteressados devem comparecer à rua Mou­

ra Azevedo, 504 - Porto Alegre - Hio Gr�n­
de do Sul.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de novembro de 1975 - Página 1:�

-

Como tentativa para não fechar a Promenor, Sociedade
Promocional do Mmor Trabàlhador, por falta de recursos

fínanceiros, O Conselho Deliberativo da entidade reuniu-se,
na última quinta-feira, para o lançamento de uma campa­
nha de sócios na qual pretende dar seu último apelo,
'agora para' a comunidade.

A Promenor está funcionando há 4 anos e meio e já
atendeu a 131 menores. Atualmente tem 66 menores sob

, mais esta tentativa fracassada.
a sua responsabilidade, e seus responsáveis se vêem em

- A Fucabernnão pode encampar a Promenor porquesituação angustiante por ter que suspender todos os
ela não é uma entidade particular, privada. Enquanto quebenefícios prestados a esses menores, por absoluta falta de
'a Promenor o é, A encampação só poderia acontecer semeios para a manutenção.

.

Maria Thereza Bandeira Maia, diretora executiva no
estivesse tratando com outra entidade particular. E além

exercício da presidência, afirma que "de acordo com os
do mais a . Fucabem não tem condições de assumir o

controle a Promenor tanto financeira como estruturalmen­
recursos atuais a Promenor, segundo o último levantamen-
to que fizemos, tem condições de funcionamento até dia te.

20 de dezembro". PLANO DA CAMPANHA

Dos membros participantes do Conselho Delíberativot Maria Thereza explica o' plano de apresentação da

estiveram presentes: Marisa Ortiga, Clotilde Mendes Gon- campanha, salientando a situação atual da entidade.

zaga, Mma de Lourdes Vieira, Estela Maris Píazza Souza, -: A campanha de sócios surgiu como um derradeiro

esforço para' manter em funcionamento a Prornenor,Wladirnir D'Ivanenko, Emílio da Silva Júnior, Jaison Sena
,

.
- Esgotadas todas as fontes oficiais, que nos poderiame Ana Inês Tasso Machado Pacheco. Todos ouviram e

aprovaram o plano de apresentação da campanha lido por
prestar auxílios, resta-nos apelar para a comunidade

Maria Thereza e responsabilizaram-se pela divulgação da florianopolitana, a quem aliás devemos' os recursos com

que construimos e equipanos a sede. Parte destes recursos,campanha, bem como para conseguir pessoas que queiram
se associar à entidade. advindos das duas mini-feiras e de outras promoções

beneficientes, convertidos em letras de câmbio, estão nos
'

ajudando na manutenção da Promenor.
Para o início de execução do plano foram ompressos

1.000 formulários de propostas de sócios para pessoas
físicas que prevêem mensalidades de 20 ou de 50
cruzeiros e mais 200 formulários para pessoas jurídicas
com mensalidades de 100 ou de 200 cruzeiros.

A apresentação dos formulários foi planejada' para ser

feita através de visitas aos bairros da cidade., Esta parte
ficará ao cargo da assistente social, da supervisora das

professoras de ensino dirigido e da estagiária do serviço
social, quê se farão acompanhar, nestas' visitas, por um

menor uniformizado.
Além disso, caberá aos membros do Conselho e

Diretoria responsabilizar-se' também pela 'aquisição de
sócios junto ao seu círculo de relações. Outrossim,
deverão ser organizadas comissões do Conselho Deliberatí­
vo para visitas às firmas comerciais, bancos e empresas de

TENTATIVAS
Por Ser UII).a obra particular, sem vínculos oficiais, a

.

Promenor sempre recebeu, da comunidade' através de
mini-feiras e outras promoções, organizadas até agosto de
1973, a ajuda necessária para construir e equipar a sede
onde funciona e para manter as suas atividades até agora.

Antes de apelar para esta campanha de arrecadação de
sócios foram mantidos diversos contatos com órgãos
oficiais. Houve uma tentativa de solicitação de recursos à,
Funabem e logo depois a Fucabem, que pediu um projeto
detalhado com levantamentos de preços. ".Mis afirmou
não ter condições de manter a P romenor por ter sofrido

'

umcorte de 50 por cento nos seus recursos para o

orçamento previsto para este ano", afirma Wladímir
D'lvanenko, juiz de menores;

Também se pensou em a Fucabem vir a encampar a

Promenor e Wladirnir mais uma vez explica a razão de

Promenor lança
campanhade

,
,

SOCIOS para
sobreviver
A Promenor é responsável pelo
atendimento de 66

crianças, a quem presta assistência
educacional e médica, dando-lhes, também,
encaminhamento ao trabalho. Mis dispõe
de recursos para sobreviver
somente até o dia 20 de dezembro.

Florianópolis.
Estão previstas oito horas de visitas diárias em duas

turmas, uma pela manhã e outra à tarde. Cada turma

contará com duas pessoas que realizarão duas horas de

visitas, prevendo-se um total de 24 visitas por dia. O

programa de visitas à comunidade deverá ser iniciado dia
3 de novembro, devendo se estender até e dia 18 de
dezembro.

, Se a campanha tiver pleno êxito poderia se esperar o

seguinte resultado: 800 sócios (pessoas físicas) a 20
-cruzeiros dará 16 ,mil cruzeiros; 200 sócios (pessoas
físícas) a 50 cruzeiros dará 10 mil cruzeiros; 150 sócios

(pessoas jurídicas) resultará em 15 mil cruzeiros e 50
sócios (pessoas jurídicas) a 200 cruzeiros dará 10 mil
cruzeiros. Somando um total de 41 mil cruzeiros.

PROBLEMA SOCIAL
O fechamento da Promenor ocasionará um grande

problema social. Com possibilidades maiores, destes meni­
nos, sem assistência, se tornarem marginais.

Wladimir D'lvanenko chama atenção para a campanha'
dizendo que "chegou a hora de Florianópolis fazer algo
pelo menor, pois este é, um problema que vem se

agravando gradativamente.
Com os recursos pratieamente esgotados, na iminência

de fechar e deixar os meninos no abandono, Maria
Thereza afirma que "dos 66 garotos sob nossa responsabi­
lidade, 18 deles não têm as mínimas con dições de
recursos. Se nós fecharmos estas 18 crianças passarão até,
fome".

O objetivo da atual presidente é também ampliar os

serviços que vêm sendo' realizados pela entidade para
poder atender maior número de crianças, aproveitando os

espaços ociosos e os intervalos de horas em que as salas
da sede não são utilizadas. Criando, desta forma, outros
Cursos, inclusive para -rnenores do sexo feminino, que não

'têm nenhum-amparo no estado.
".

HISTÓRICO
A Sociedade Promocional do �nor Trabalhador foi

oficialmente constituída em 12 de julho de 1971, destina­
da a prevenir a marginalização dos menores dessassistidos

na cidade de Florianópolis, com objetivo de, posterior­
mente, estender sua ação pelas principais localidades do
Estado. ,.",' '.. �",.,.- ,

.-
"." -», ,-'

-

O objetivo da Promenor é 'atender às necessidades
básicas da infância corno saúde, amor e compreensão,
educação, recreação e segurança social, proporcionandoaos '

/

Abolsada·mnlhermoderna
guardamuitascoisas.
Inclusiveuma
CadernetadePoupançaApesc.

Diz um velho ditado popular que por mais que se esforcem, as mulheres jamais terão uma

bolsa em ordem. Pode ser que haja um pouco de verdade nisso tudo, mas uma coisa é certa:
elas escondem segredos.

'

Além do baton, da base, dos espelhinhos, agulha e linha, as mulheres foram�
conquistando novos direitos e muitos deles foram guardadOs na bolsa.

Primeiro foram os talões de cheques, depois os cartões de
crédito e finalmente, a Caderneta de Poupança APESC. .'

,r; que a mulher moderna preocupa-se muito com o seu futuro
e o futuro de sua farnflla,

'

Pot esse motivo, ela aplica as suas economias da forma mais
segura poss(vel: Na Caderneta de Poupança APESC.

Afinai" mulher moderna, bonita e inteligente que se preza
tem Caderneta de Poupança APESC na bolsa .

•
CadernetadePoupança

GARANTIDA PELOGOVERNo FEDERAL

.Prefeitura.

menores atendimento médico e dentário, escolarização
obrigatória, alimentação sadia, recreação e, a par disto,
encaminhamento para o trabalho e orientação profissional,
que lhe permita uma evolução social.
Pelas características da sua atuação, ela é considerada
modelo nacional pela Funabem, por ser uma obra integra­
da perfeitamente nos moldes preconizados pela Política
Nacional do Menor, implantada no País, através da

Fundação Nacional do Bem Estar do Menor.

Depois de atravessar períodos de grandes dificuldades,
só a partir de fevereiro de 73, conseguiu se instalar em

,
sede própria, construída de acordo com suas necessidades.
,Ant�s 'não havia local para reunir os meninos e iniciar
com eles os trabalhos a que a entidade se propunha.
Contava apenas com uma sede provisória, a sala de sauna

do Quartel da Polícia Militar" cedida por algumas horas
.durante a semana. Nesse local, até' outubro de 1971,
foram realizadas reuniões com 10 menores engraxates,
'resultantes de uma seleção feita pelo Serviço Social da

Enquanto -esteve na sede do Quartel da polícia não
havia possibilidade de qualquer realização prática. Depois
de inúteis sondagens na tentativa de conseguir um local,
aceitou uma garagem oferecida por um dos memoras da
ditetoria localizada, na Beira Mu Norte. Até junho de 72
atendeu a 31 menores e até dezembro a 35, nesse local.

No setor do encaminhamento para o trabalho, foram
feitas várias tentativas desde que a entidade entrou em

funcionamento. Umas bem sucedidas, outras não. Iniciou­
-se com uma equipe de jornaleiros, cujo trabalho não teve

resultados positivos. Os meninos acabaram desistindo por
acharem pouco compensador o pagamento recebido. Em­

.preendeu-se também um curso de jardinagem, que foi
encerrado sem que nenhum participante fosse aproveitado.
_

Em abril de -1972, foi ,encaminhado um menor para
office-boy no BESC, através de uma firma locadora de
serviços. Por achai que o salário recebido pelo menor

sofria alto desconto, resolveu a Promenor se constituir em

empresa locadora de serviços, passando a contratar direta­
mente com as firmas interessadas no serviço dos menores.

Nesses contratos a Promenor assume todas as obrigações
previdenciárias, pagando aos menores o justo devido de
acordo com a lei que regula 0- trabalho do menor.

Essa providência resultou satisfatória, tendo sido enca­

minhado um número sempre crescente de menores ao'

trabalho, o controle do comportamento, frequência e

rendimento no trabalho é feito através de fichas enviadas
mensalmente, pelo Serviço Social da Promenor, às firmas
com quem mantém contratos.

Sentindo as deficiências de funcionamento, devido à

precariedade das instalações, foram tomadas providências
para a construção da sede própria. Depois de ter consegui­
do um terreno situado na Agronômica doado' pelo
Governo do Estado.

A obra foi planejada de acordo com as necessidades
sentidas na vivência dos problemas e com capacidade para
atender a 60 menores. Este número atualmente foi
aumentado' para 70, tendo sido feito acréscimo de
armários, pois cada menor tem direito a um, onde guarda
seus pertences.

'

Os recursos obtidos com as duas mini-feiras possíbili­
tram a realização da obra. A construção foi iniciada em

julho de 1972 e compreende o prédio principal, o 'Campo
de esportes e a parte destinada à garagem e oficinas tendo
sido concluida em fevereiro de 73.

II
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"cilíndros de válvulas em "F;' e

90 cv - sendo vendido até outu­

bro passado e dos quais foram
fabricadas cerca de 200 mil uni­
dades.
RETORNO ,ÀS ORIGENS

Acompanhando o desenvol­
vimento dos motores de toda a

linha Ford, o jipe também rece­

beu, agora, o moderno motor

'ORC - ��Vulas no cabeçote: de
quatro cilindros, fabricado em

Taubaté, retornando, assim, às
suas origens, isto porque, no

projeto original de 1942, os ji­
pes militares fabricados nos Es­

tados Unidos, pela Willys e pela
Ford Motor Company, tinham
um motor de 4 cilindros, com
2.200 em3, 60 cv, e câmbio de

três marchas, pesando o veículo
vazio 1.050 kg.

O novo modelo - versão 76 -

está equipado com um motor de

2.300 cm3, com 91 cv, caixa de

marchas de quatro velocidades e

peso, em ordem de 'marcha, de

1.096 kg, sendo o motor de qua­
tro cilindros 53 kg mais leve que
o velho de seis.

Estas características vieram
aumentar, e muito, o desempe­
nho do veículo, bem como sua

capacidade' de vencer obstáculos
de quaisquer natureza,

É, realrrente, um' excepcio­
nal instrumento de trabalho,
com seu pequeno comprimento
total, de apenas 3,44m\ a tração
4x4, com reduzida, e a boa dis­

tribuição de peso sobre os eixos
- 568 kg na frente e 528 kg atrás

Aceleradas
MOTOVOLKS

Já circulando, em São

Paulo, uma motocicleta
equipada com motor Volks­

wagen-1200, adaptação feita
pelo mecânico Luiz Antonio
de Oliveira, que gastou cerca

de Cr$ 12 mil na moto. A
motovolks atraiu muita gen­
te e as ofertas para compra
já alcançam a casa dos Cr$
50 mil.

-x�

FIAT
Na última "Quatro Ro­

das", já nas bancas, um en­

carte com a história da
FIAT - primeiro fascículo,
serão doze - no qual apare­
cem modelos fabricados no

inicie. das atividades da fá­
brica. Na mesma edição, um
in teressante método para
que qualquer motorista re­

gule o distribuidor de seu
carro.

-x-
NOVA MOTO INGLESA,

Os funcionários da Nor­
ton-Villiers-Triumph, de Bir­
rninghan, Inglaterra, resolve­
ram recuperar o mercado

britânico, a algum tempo
afetado, pela invasão das

máquinas japonesas. Desen­

volveram, então, eles pró­
prios, uma nova motocicleta

que denominaram de Wulf.
A nova máquina tem car-

buração dupla e motor de
dois tempos, tendo sido pro­
jetada com vistas a conse-

guir um custo bem mais bai­
xo que os conseguidos pela
NVT.

-x-

SANGUE NO CAPACETE
A Patrulha Rodoviária

Federal está recomendando
a todos os motoqueiros, a

marcarem nos capacetes, o

seu grupo sanguíneo e o fa-:
tor RH, o que será de gran­
de valia em casos de aciden­
tes, facilitando o atendimen­
to médico.

Esta medida já adotada

por pilotos de competição e

os guardas rodoviários da
Patrulha Rodoviária Fede­
ral, também, já adotaram a

'

medida e em todos os capa­
cetes dos policiais motoci­
clistas, já estão gravados os

respectivos tipos sanguí­
neos.

-x­

MAIS CAMINHÕES
Nos primeiros nove me­

ses deste ano, somente em

caininhões e ônibus, a indús­
tria brasileira de autoveícu­
los produziu um total de
67.640 unidades contra
'64:'984 em igual período de
1974, o que representa um

aumento da, ordem' de 4,1
.por cento. Deste total, os

caminhões e' ônibus Merce­
des-Benz contribuíram com

32.824 unidades contra
27.664 no ano passado, o

que representa um aumento
individual de 18,6 por cento
sobre os índices anteriores.

Pelas Revendas
,

,

Com a díssocíação das

Empresas Associadas, os em­
presários do setor de trans­

portes coletivos já realizam
estudos junto a OVA VEÍ-,
CULOS S.A., objetivando a

renovação 'da frota que serve

a Capital e, dentro de 90'
dias, dez modernos ônibus

'

Mercedes-Benz já estarão era

serviço.
-x-

O Sr. Amauri .da Silva,
Diretor-Presidente de
AMAURI VEÍCULOS, no

chas.
-x-

José Milton, Alexandre,
mecânico da KOESA, na Es­
cola da Volkswagen, está fa­
zei.. m curso de aperfei­
çoamento e especialização
em motor do Passat.

-x-
O Departamento de yen­

das da C. RAMOS S.A.,
muito satisfeito com a acei­

tação da nova Kombi, pois
todas unidades chegadas,
são imediatamente vendidas.

-x-

.do, com 120 participantes
por grupo e pagamento em

'60 meses.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
I

\ Consórcio Nacional Ford � ülpronal,
. ,

'

Com 91 cv e 2.300 cm3 de cilindrada, o novo jipe é capaz de alcançar os 100 km/h e

escalar rampas de até 44% de inclinação.

o novo Jeep-Ford de 4 cilindros,
'com maior potência .e economia

A Ford Brasil S.A. está lan­

çando o seu novo modelo de ji:
pe, voltando aos quatro cilin­
dros dos modelos iniciais, o que
lhe dá uma maior economia,
além de estar equipado c01I! cai­
xa de quatro marchas.

Primeiro veículo nacional,
segundo as normas estabelecidas

pelo antigo Grupo Executivo da

Indústria Automobilística, em

16 de junho de 1956, o jipe co­

meçou, na verdade, bem antes

sua história no Brasil.

culo para qualquer uso" - Gene­
ral Purpose Vehicle - que gerou
a sigla GP, naquele .idiorna pro- -

nunciada como "ji-pi",
Começou a ser monta do no

Brasil a partir de 24 de fevereiro

de 1954. Em janeiro de 1958,
recebeu o prineiro motor a ga­
solina fabricado no Brasil um 6

-, permitem ao jipe enfrentar
atoleiros, ou subir rampas, POr
mais inclinadas que sejam, tor, I

nando-se no uso civil um veíCUlo
-

indispensável em fazendas, no

trabalho de construções em ge­
ral ou, ainda, em regiões não be­
neficiadas com estradas.

ECONOMIA

Outro destaque do novo jipe
é o seu índice de economia, bem
mais coerente em relação às COn­

dições atuais do custo de com- ,

bustível. Com o motor de 4 ci­
lindros, o seu consumo melho­
rou bastante, girando, agora, ao

redor de 8,5 km/litro.

Por outro lado, a maior po­
tência e a utilização da caixa de

quatro marchas - pela prirreira
vez desde 1942 -permítiu elevar
a velocidade máxima ,para apro­
ximadamente 110 km/h. Isto se

deve, principalmente, à grande
desmultiplicação da quarta velo­
cidade e ao novo diferencial tra­

seíro, que proporcionam melho­
res características ao, 'v!)ículo,
também' para estradas normais,
notadamente no que diz respei­
to à boa reserva de potência, pa­
ra ultrapassagens.

É de se salientar, ainda, que
o Jeep-Ford com o motor de

quatro cílindros, passou a ser,

igualmente, uma opção para os

mais jovens. Sem capota de lona
tem aparência esportiva e seu

preço o coloca favoravelmente
entre os demais veículos nacio­
nais.

Criado nos Estados Unidos,
durante a 2a. Guerra Mundial,
tem seu nome derivado da deno­

minação, em inglês, de "veí-

A Tapuia escolheu caminh6es.Dodge.'
Para a Tapuia um caminhãQ tem que ser tão forte
e econômicoquanto as lajesque ela fabric".

.��.
:õ
:l
a.

I '

A Tapuia como ,outras empresas, também escolheu.eemiohãe
Dodge para aumentar sua frota.

Também puderá, os caminhões Doaíí;são os mais econômicos;
têm maior capacidade de carga, maior torque e chassi super-refor-
çado, que é para carregar muitas responsabilidades nos ombros.

,

O camlnhão Dodge nunca corre de serviço. E vem equipado ,'_
.,'

com ITDt�')r diesel ou gasolina.
Foi por estes e outros motivos que a Tapuia escolheu os cami­

nhões Dodge.
E no Meyer Veículos você compra o seu caminhão Dodge com

financiamento de até 36 meses,
Antes de comprar o seu novo caminhão, vá até Meyer Veículos

ver de perto todas as qualidades é superioridades do caminhão
Dodge. O pau para ..toda obra.

REVENDEDOR AUTORIZADO db, CHRYSLER
,

�doBRASIL "

Chrysler:engenharia de vanguarda

dim de semana última, parti­
cipou da Convenção Nacio-

-

A DIPRONAL realiza'
nal da ASSOBRAVE, reali- amanhã, às 20 horas, à rua

zada no Plaza Itapema. Vereador Batista Pereira,
-x- 428, no Estreito, a primeira

A FLORISA já recebeu e assembléia do Consórcio Na-
.

tem a disposição para pron- cional Ford - Plano Pondera­
ta entrega, o novo modelo
de jipe da Ford, com motor

de 4' cilindros e com 4 mar-

Pelo presente edital ficam os senhores consorciados do
FUNDO COMUM CRESCIUMENSE, Séries "D", '''G'', "H",'
"I", "J", "L", "M", "N", "0", "P", "QtI e "K" para reunião
de assembléia geral extraordinária a ser realizada no dia 7

(sete) de novembro de 1975 em 1a. convocação às, 19,30
horas e em 2á. convocação às 20,00 horas, com 'qualquer
número à Rua Henrique Lage, 1165, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Dlssoluçâo dos planos;
b) Assuntos de interesse geral.

Criciúrna, 22 de outubro de 1975.

Carlos Antônio Dal-Toé Presidente das Séries: H - I - G
Pedro Barcelos Presidente da Série: P

Ney de A. Paz. - Presidente da Série: O "

Nicolau Destri Napoleão Presidente daSérle: K
Adamastor Salvador Presidente da Série: J
Ciro Bacha Preso das Séries: N - M - L - a- O

Comunicamos aos consorciados dos grupos:

CT3/30061 - dia - 05/11 - às 18,20 horas
CT3/30138 - dia - 05/11 - às 18,00 horas
CT3/305S7 -:- dia - 03/11 - às 20,00 horas

que a partir dê novembro as reuniões serão
realizadas n6 salão de Exposição da DIPRONAL
à rua:'Veréador 'Batista Pereira - 428 - Estreito
(Próximo ah-betrátí).

'
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pois tudo será resolvido a con­

tento. Lucros na compra e ven­

da de materiais para hospital e

casas de saúde.
CAPRICÓRNIO - Procura não

dar ouvidos a mexerico de nin­

guém e faça, sim; novas e afortu­
nadas amizades, entabule novas

associações, programe correta­

mente seus planos profissionais
e de viagem e pode colocar em

prática suas novas idéias, que

,tudo tende a resultar-lhe em

benefício. O fluxo é dos melho­
res aos passeios, diversões, ao

amor e ao casamento.
AQUÁRIO - Período que tem

tudo para dar-lhe felicidade em

todos os sentidos. Mas você de­
verá colaborar evitando excessos

alcoólicos, alimentares, de velo­

cidade, rusgas no campo amoro­

so e familiar, falar demais e tudo

que possa prejudicá-lo de algum
modo. Excelente estado de saú
.de e ótimas chances de lucrar
ao poúpar o seu dinheiro. As-
censão geral.

'

PEIXES - Equilibre-se mental­
mente e não se deixe levar pelo
sentimentalismo e por pessoas
ignorantes e desiquilibradas
quanto a honestidade. A fase é
pressagiadora de paz espiritual,
de muita felicidade no campo
familiar, sentimental e amoroso,
de lucros inesperados através
dos jogos sorteios, e da loteria,
de elevação 'profissional e social.
Viagens favorecidas.

colaboração de amigos, dos fa­
miliares e da pessoa amada, pois

Horóscopo Omar Cardoso
os mesmos estão dispostos a

colaborar consigo. Influência'

propícia às mudanças de um

modo geral. Pode viajai.
LIBRA � Aproveite suas horas
de lazer para aconselhar e 'trans­
mitir mais otimismo e vontade
de' vencer aos menos afortuna­
dos. Por outro lado, a época é
das melhores à sua elevação ma­
terial, principalmente se contar
com a influência de nativos de
Escorpião, Peixes o u Câncer. O

,

esforço em seu campo profissio­
, nal, também redundará em be-
nefício.

o

ESCORPIÃO - Seja mais calmo
em sua maneira de tratar -os

outros, saiba pois que existe
, pessoas bastante sensíveis. Por­
tanto, haja com tato e diploma-

.

cia. Por outro lado, não esqueça
de seus compromissos mais im­
portantes, tome cuidado para
não cair no descrédito, não con­

fie demais' em estranhos, e man­
tenha sempre sua mente voltada
ao positivo.Neutro ao �or e à:
viagens.
SAGITÁRIO - Deixe de ser

curioso em demasia 'e procure'
ignorar os defeitos e problemas
alheios. Pense somente em seus

problemas e como conseguir re­
mover os obstáculos que tem
que enfrentar. Tenha paciência e

pense, sempre positivamente,

Pró,- ÁRIES - Proteja seus ideais .e de maior rentabilidade. Favorá­
direitos, não de modo violento e vel ao amor e ao trabalho.
viril; Por outro lado, deverá cuí- CÃNCER - Com tato, inteligên-'
dar de sua saúde, da reputação, cia e honestidade, você agora,
evitar acidentes, bem como dis- conseguirá obter tudo o que
putas e rusgas e não revelar suas pretende. Por outro lado, os

idéias a ninguém agora. Todavia, pais, os filhos, os fami1iares e os

o fluxo de Plutão em sua Décí- amigos só lhe darão motivos de
ma Segunda Astral é favorável a satisfação e muito orgulho pes­
obtenção de segredos irnportan- soai. A fase, também, denota
tes e ao sucesso em pesquisas lucros inesperados através dos
médicas. jogos, sorteio e da loteria. Mlito
TOURO, - Esforce-se o mais bom às viagens e para realizar-se

que puder para manter a paz em
1

'

seu lar. Evite, também, os conta- amorosamente:
tos com os rivais e inimigos 'LEÃO - Ignore as yessoas fala­
declarados e com pessoas que deiras, mesquinhas e incompe-
não estão em paz com a Justiça. tentes, sempre. Procure cuidar
Por outro lado, nesta fase pode- somente de seus problemas e da
rá apaixonar-se por pessoas nas- realização de seus mais caros

,cidas em Escorpião, signo de sua objetivos, entrando em contato
oposição zodiacal, o que tam- com pessoas inteligentes e pes­
bém, deverá ser esquecido. Via- quisadoras e de grande capacida-
-gens e trabalho propícios., de analítica e profissional. Obte­

, GÊMEOS -_Se realmente deseja rá seus intentos.vO fluxo é dos

alcançar os seus objetivos, pro- melhores ao amor e para poupar
, cure agora, trocar idéias com suas economias.

pessoas inteligentes e de conhe- VIRGEM - Evite aborrecer-se
cimentos elevados. Pode, tam- por coisas de somenos ímportân­
'bém, submrer-se a operações ci- cia. Procure concentrar-se mais
rúrgicas,a tratamentos de saúde, em seus objetivos profissionais e

e empregar suas economias em financeiros que melhores serão

qualquer fundo público que lh,e
,

.os seus resultados. Conte com a

,Mósica
de Janeiro e membro integran­
� da Orquestra de Câmara da
Rádio MEC, al�m de Já" ter
exercido a função de primeiro
cello da Orquestra Sinfônica,'
Nicional.

'

-

GILBERTO TlNETTI é um
-

dos pianistas mais brilhantes

da atuãiídade. E detentor do

prêmio' da Juventude Musical

Brasileira, vencedor do Con:
curso da Academia Internacio­
nal Mozarteum de Sa1zburg na
Áustria. Em 1971 foi-lhe con­

ferido o prêmio hors-concours
da Associação, Paulista de
Críticos.

'

Com este concerto a Pró­
-Música de Florianópolis en­

cerra sua Temporada 1975, e 1

espera contar com a presença
maciça de seu quadro social.

Os ingressos para o público
em geral poderão ser adquiri,
dos já na próxima segunda-fei­
ra, dia 3, na JANE MODAS
(em frente ao cine São José) e

CONCERTOS
Será no AUDITÓRIO DO

CENTRO SÓCIO-ECONÔMI
'

CO da UFSC, e não mais no

Cine Cecomtur, o próximo

concerto dd Pró-Música de

Florianópolis. Im-se-á no dia
14 de novembro (sexta-feira)
comínício às 21,30,horas. '

A Pró-Música se orgulha em
apresentar ao seu quadro so­

cial, bem como ao público em

geral, três grandes artis­
tas' três expoentes da músi­
ca erudita no mundo de hoje."
,

ERICH LEHNINGER que é
natural da Alemanha e que
atuou em grandes orquestras
da Europa como solista.isendo
,atualmente o spalla da Orques­
tra Filarmônica de São Paulo,
exerceu, de 1972 a 1974, o

spalla da famosa Nordwest-
,

deutsche Philanrionie de Ham­

burgo.
WATSON CLIS, um dos

melhores violoncelistas brasi­
leiros. é atualmente o víolon­
'ceío sousfa era OSTM do Rio

Música de Câmara
A m6sica de câmara representa, de um modo geral,

'um conceito histórico; isto é, a müsíca que nos sec,
XVII e XVII[ não era nem a sacra e nem a dmmática,
uma executada nas igrejas e outra nas casas de Opera.
Aquela em ouvida apenas nos salões dos aristocratas.
Poderemos, pois', entender como música de câmara toda
a música instrumental ant_..es da evolução da Orquestra
Sinfônica (classicism�). E mais comum, entretanto,
entender por música de câmara, aquela que a partir do
sec. XVIII somente necessita de .poucos executantes,
extendido ao canto tambfn, e prefere ser ouvida em salas
memres.'

,

Os Corcertós e Suites do barroco são foimas precur­
soras da música de câmara. O canto acompanhado de
-ínstrumento considerado música de câmara somente no

Romantismo em diante.
As formas mais simples de música de câmara são as

sonatas p-ara um instrumento de corda e umde teclas '

exemplos mrgnífícos nas.sonatas de violino e piam de
Mozart e Beethoven, O Trio de Cordas é composto de
violino, viola e cello, que tem no Trjo em mi bemol
maior de Mozart a melhor expressão no gênero. O -Trb
para violino, ceUo e piano tem seu 10.mestre em Haydn.
Outras combinações podem ser usadas como clarineta,
viola e piano (Mozart); trompa, violino e piano

,

(Braluns). Contudo, a forma mais importante e mais

�erida aos compositores é o quarteto de cordas com 2
VIOlinOS, viola e ceUo. '

'

Música de câmara, para os aficcionados da arte,
si�nifica mgís do que aspectos puramente sociais' e'
históricos. E a mais fntíma e expressiva forma musical­
arte do pormeror e da nuance que dificilmente se pode
encontrar na música sinfônica. Nesta os planos sonoros,
as cores são mais 'fortemente contrastantes, simplifican­
do os contornos e por iso mais fácil de agradar áo grande
público. No canto se pode encontrar momento de
equivalência entre música e poesia. O ouvinte devetá
possuir uma boa cultura litetária para bem captar a

expressividade usical, .pois rnüsíca e poesia se rondem
ruma só coisa.

Os grandes mestres como Schubert, Brahms ou

Debussy só musicaram poesias de alta-qualidade literãría,,

Nenhum instrumento solo, nem a orquestra sinfônica,
nem a voz humana foram capazes de materializar'
completamente o pensamento musical ab strato, na últi­
ma fase de Beethoven. Na Missa Solene ou na Nona
Sinfonia omestre pouco, respeita as possibilidades da voz
humana. Na sonata para plano Hammerklavier surgem
"impossibilidades" píanístícas, O único recurso pesável
foi o som imaterial do quarteto de cordas. São os cinco
últimos quartetos, obras fmais do mestre. A fuga para
quarteto de cordas opus 133 é extmnhamente moderna e

Stravinsky a considera a maior obra musicalde todos os

tempos.
'

Tribunal, 'de 'Justiça sentença. Unânime".
No. 13.444 - "CRICIÚMA - Apte. José Ernesto

Cardoso. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

May Filho r "Deram provirrento, para absolver o réu.

.Unâníme",

na loja TEC'IDOS TUFI AMIN
(à rua Felipe Schmidt), DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

Quarteto de cordas da

UFRJ em Florianópolis

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 29.10.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.441 - GASPAR - Apte. Pedro Antonio

Severino. Apda. a Justi,ça, por -seu Promotor; Rei. Des.

Marcílio Medeiros - "Determinaram a volta dos autos à

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.668 - VIDEIRA - Recte. Perdigão S/A. -

Comércio e Indústria. Recdo. Oscar Silva. Rei. Des:
Tycho Brahe - "Determinaram a baixa dos autos à

Secretaria, a fim de serem' redistribuídos em sua classe
vald, Cláudio Santoro, Rada­
més Gnatali, Vila-Lobos e

Vieira Brandão.
Seus componentes são San­

tiago Parpinelli e Jacques Ní­

remberg (violinistas) Henrique
Niremberg (violonista) e Eu­
gen Ranewsky (violoncelista).

Possui as seguintes láureas:

A segunda apresentação do
Festival de Música Erudita será
feita pelo Quarteto de Cordas
da UFRJ, no dia 8 de novemb­
ro, às 21,00 horas.

Em suas frequentes apre­
sentações no exterior, deram
concertos nos principais 'cen­
tros musicais da Europa (Ro­
ma, Paris, Barcelona, Madrid,
Lisboa, Porto, Berna, Bruxe­

las, Amsterdam, Haya, Lon-'

,dres, Cambridge) além dos Es-

tados Unidos da América do
.Norte, se apresentaram em

Buenos Aires, Rosário, La Pla­

ta, Valparaíso, Lima e Monte­
vidéu.

O Quarteto gravou obras de,
Edino Krieger, Henrique Os-

.douta Procuradoria, para manifestaram ,'ªºbre_ Q .. mêrito
Unânime". própria. Unânime".

No. 13.452 - TUBARÃO - Apte. a Justiça, por seu \��·v.648 - FLORIANÕ'POLlS - Rectes. e Recdos.

Promotor. Apdo. Romário Kuer ten, Rei. Des.Marcr- a J'ustiça, por" seu Promotor e Humberto Dognini. Rei.

lia Medeiros - "Deram provimento ao' recurso, para 'Des, May Filho - "Deram provimento ao recurso, para

condenar o réu a 2 meses e 10 dias de detenção, anulando a �ntença, determinar que outra seja proferi­
concedendo-se ao me�mo o beneficio do sursis. Unâni· da, obedecendo-se as prescrições legais. Unânime".

. me".
-

REVOGAÇÕES DE MEDIDA DE SEGURANÇA
No. 13.457 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. o No. 89 - ITAJAf - Reqte. Amandos Batista. Rei.

Assistente do Ministério Público. Apdo. Carmelino Nove- Des. Tycho Brahe - "Indeferiram o pedido. Unânime".
letto. ReI. Das. Marcrlio Medeiros - "Negaram provimen- No. ,91 - MA,FRA - Reqte. Alcebrades Augustinho
to. Únânime". .

� de Oliveira. Rei. Des. Tycho Brahe • "Indeferiram o

No. 13:422 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Adenir pedido. Unânime".
Pereira Ferrari. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Zenon Vitor Bonnassis Filho
Des. May Filho - "Deram provimento, para anular a Diretor

Prêmio Estâcío de Sá, e Troféu
.Euterpe, pelo melhor disco de
música erudita, Diploma do
Mozarteum da Argentina, prê-

mio "Melhor conjunto de MÍ­
sica de Câmara conferido pelo

, Governo do Estado da Guana­
, bara.

A apresentação será na Ca­
pela do Colégio Catarinense.

,CENTRO MÉDICO�FLEMING, CENTRO - Área de 7.000rn2 com fundos para a Bafa Sul.
Aceita-se Imóveis. Apto. com 2 quartos, todo conforto. Parte
financiada. Casa na Beira-Mar Norte com 160m2. Bom preço.
BOM ABRIGO - Bela residência com 400m2 de área cons­

truída + telefone, garagem para 2 carros. L.ote com 388m2
em rua calçada, todo murado. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de esquina em boa rua com água e

luz. Cr$ 50.000,00.
'

Lote de 420m2 no Loteamento da Pref el tura,

Cr$ 40.000,00.
Lote de 12.50x30,00 todo cercado. Boa localização. Bom

preço.
Área de 10.oo0m2 em zona nobre. BOm preço.
RIBEIRÃO DA .ILHA - Lote 1 5x15 de frente para o mar.

Bom preço.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000m2 com praia particular
e casaa. Fundos para a BR-101.

SAMBAQUI - Área de 15.000m2. Bem localizada, perto do
mar. Cr$ 60.000,00.
,LAGOA DA CONCEIÇÃO - Lotes bem localizados, de fren­
te para a Lagoa. Bom preço.
OFERTA - Casa recérn-construfdacorn 3 quatros IDealizada
em zona residencial do Estreito: preço: Cr$ 220.000,00

I
Para que duas pessoas se casem é

necessário adaptação e entendimento.
Omotor de popa Chrysler, e o casco Carbras·Mar

foram feitos um para o outro.

Av; Othon Gama D'Eça, 153:_'
Edif. Fleming

Telefones: 22-1633 e 22�1523
Consultas diariamente com hora marcada.
Clfnica Médica � Dr. Hélio' Mendes � Dr. Rô�
mulo Coutinho de Azevedo
CI(nica CirúrgiCa � Dr. João Augusto Saraiva!
Clínica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig � Dr.'
'Ãlvaro Carvalho

'

'Ginecologia-Obstetrícia � Dra. Léa Schmrdt
da Nova

.

Clfniça ,Cancerológica - Dr. Roberto Moriguti
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonardo Lopes Valdívia
Urologia � Dr. Paulo' Motta - Dr. Osvaldo
Vieira

Psiquiatria-e Dr. Antonio Santaella

1\

RUA MARECHAL GUIUlERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

IMOB'IUARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.

Rua Fernando Machado, 35 ,. Fpolis
CRECI' 371 NOVO TELEFONE 22-4837

,

,
'

NO BALNEÁRIO CAMBORIO
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

TERRENOS - CHÁCARAS - LOTES - À VEN:D\
COQUEI,ROS '- ABRAHÃO - R. Rosinha Campos
c/15x20m - Cr$ 50.000,00 a combinar.' , "

COQUEIROS - R. João Alcântara Cunha - c/10x23m, perto
da praia - Cr$ 50.000,00 a combinar.
COQUEIROS - 'JARDIM ITAGUAÇÚ - lote 14x40rn -

Cr$ 170.000,00 à vista.

I '
INGLESES TREVO/CANASVIEIRAS . cl7.500m2 sendo
175m de frente pI rodo asfaltada - Cr$ 150.000,00 a combi­
nar.

PRAIA DO SAN11NHO - INGLESES - área 9011'1 frente
! ; p/mar e 7ÓOm de fundos.

MORRO -DA LAGOA - jreé! c/6Q.QOOm2_sendo 63m frente
pIo asfalto - Cr$ 200.0ooiOO a combinar.

'

PRAIA CAMPECHE - c/45.000m2. 82m frente pIo mar -

Cr$ 250.000,00 a combinar.
'

SACO GRANDE - área c/65.000m2, prox. Cidade das Abe­
lhas - Cr$ 120.000,00 a combinar.
PRAIA DE CANASVIEIBAS -lote 14x30m. Av. Principal-
Cr$ 90.000.00.

' ,
.

'

PRAIA CANASVIEIRAS - lote 12,50x24m a 100m da praia
Cr$ 60.000,00 a combinar -, todo plano. '.
PRAIA CANASVIEIRAS - 'lote 12,50x20m. avo Principal.
Cr$ 70.000,00 - ótimo lote. '

PRAIA JURER� - lote esquina a 400m da praia c/450m2
todo plano - Cr$ 30.000',000 a combinar.
SACO ÇlRANDE - IQ!u/600m2, rua da residência do d�p"u­
tado Fausto Brasi� - Cr$ 25.000,00 a comb'inar.
SACO DOS LlMOES - lote 15x93m - Rua Gualberto dos
Santos - Cr:!; 70.000,00 a combinar.

.

_!;STREITO - Av. Ivo Silveira,_ao lado CASA DA AMIZADE
área cl1.800m2. Cr$ 250.000;00' à- vista;
CASAS E APARTAMENTOS Á'VENDA
,ÇEIlrrRO- Rua Fernando Machado, 62 e cIG quartos e demais
dep. Cr$ 600.000,00 a combinãr. '

-

CENTRD-:- RU!l__ N�stor Passos, 65 casa mista c/5 quartos e

várias dep. - Cr$ 95.000,00 a combinar.
ESTREITO- Rua 14 de Julho, 595, c/3 quartos e demais dep.
Cr$ 95.000,00 a combinar.

'

TRINDADE - R. Juvêncio Costa, ,16 c/ 5 quartos e demàis
I' dep. Cr$ 400.000,00 a combinar.

SACO DOS LlMÔES - Vila Operária 2 casas mistas Cr$
35.pOO,00 e transfere satdo BNH.

\

APTO,.FRENTE P/MAR, sala p/2 ambientes, sacada f/mar, 3
dormitôrios, 2 banheiros social, sendo 1 privativo' do casal,
'cozinha, dependência completa de empregada e garagem. Pre­

ço Cr$ 150.000,00 de entrada a combinar e o saldo de Cr$
5.000,00 mensais.

'

APTO REC�M' CONCLU(bO, c/3 dormitôrios e demais de­

pendências, c/azulejo decorado atê o teto, piso de cerâmica
es�altada, c/garagem. Ato Cr$ 20.000,00 e Cr$ 35.000,00 a

combinar, e o saldo à Cr$ 2.100,PO mensais.
,

KITCHNETE P/ENTREGA· EM NOVEMBRO, à 50 metros
da praia bem no centro, com Cr$ 22.000,00 de entrada e o'

saldo de Cr$ 700,00 mensais.
EDIFfclO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, à meia

quadra da praia, c/sala, '2 quartos, banheiro, cozinha, área
de serviço, quarto e WC de empregada. Entrada' Cr$
15.000,00 e Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$
1.600,00 mensais.
APTO ,NUNCA HABITADO, c/living em

' L", 3 dorm. BWC,
ampla cozinha, área de serviço, quarto 'e WC de empregada.
Entraqa Cr$ 150.000,00 a combinar e o saldo a longo prazo.
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
r./sala, 3 dorm., cozinha, banheiro, �aragem, churrasqueira,
quarto e WC de empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e

o saldo ã Cr$ 2.900,00 mensais.
BEL(SSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, !inda
vista panorâmica. C/ér$ 130.000,00 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.
TERRENO LOTEAMENTO:' LAUX", ') mais valorizado da

praia frente p/Av. Brasil, c/5oo m2., prôprio p/pequeno Editr-
cio. Preço bom em condições a combinar.

,

CONTAMOS AINDA, grande variedade de casas, .errenos e

apartamentos, com localização variada e preços e condições
atraentes. Visitem-'los sem compromisso.
MAIORES INFORMAÇOES C/HERSON PAUPERIO, N'eg6-
cios Imobiliários CRECI-2284 no. Balneário Camboriú, à
Av. Brasil, '10.2417 no Loteamento "LAUX".

Ninguém casa
,

zebra com' gato ou
, jacaré com arara, Um
casamento perfeito' deve"
ser estudado detalhadamente.
Com carinho e inteligência. Plani­
ficado, para que mais tarde não traga
arrependimentos. É assim que você deve

. agir antes de comprar sua lancha. Escolher
o motor de acordo com o modelo do barco,
Nem HP demais nem de menos. No ponto exato

para o seu conforto e segurança. É que os motores

popa Chrysler têm o menor peso por BP, maior si­
lêncio no funcjonamento, facilidade de manutenção e o

maior-torque. Além de �aior velocidade e maior economia

Mar vão desde a mais

_simples lancha de 12 pés,
aos barcos mais sofisticados,

om cabine-e todo o luxo e conforto
a que você está acostumado, No Meyer
Veículos 'você encontra toda a linha de

motores de popa Chrysler e os barcos Carbras­
Mar. Tudo fmanciado em 36 meses e pelos me­
lhores preços do mercado, com garantia e assis­

tência técnica permanente. Antes ,de comprar sua
,lancha, envie o cupom abaixo para Meyer Veículos

'e receba maIores detalhes desse casal que ,está

acostumado a fazer sucesso no mar.

-��--�-��----------,
MEYER VErCULOS LTOA. MEYER VEICULOS,

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597, TEL 44-1169

PEÇO E�VIAR,ME MAIORES DETALHES SOBRE os MOTORES
DE POPA CHRYSLER E os BARCOS CARBRAS-MAR

1,

distribuidor
Chrysler :.',,'�#� marine

NOME IDADE __

êNDEREÇO TEL
_

CIOADE ESTADO
_

PROFISSÃO _

TEM BARCO? aUALI _

JÁ TEVE BARCO?__ aUALI �- _

( ,

,
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Filatelismo

Teixeira da Rosa

SEMANA DE ISRAEL - Pro de­

ferência do amigo e colega fila­

télico Israel Doktorczysk, acaba­
mos de receber convite para as-,

sistir a inauguração da Mostra

Filatélica Brasil-Israel, a ser rea­

lizada de 5 a 9 de novembro no

Hotel Copacabana Palace, no

Rio de Janeiro. Dita Mostra será
efetuada sob patrocínio do Pre­
feito Mrcos Tamoyo e exma. es­

posa, e tem como finalidade
.

contribuir para o Banco da 'Pro­
vidência. Haverá' exposições e

vendas de artigos típicos israe­
lenses: Artesanato, Comestíveis,
Modas, Bijuterias, Discos; Selos,
Arte, "jvros, Objetos Religiosos
(da Terra Santa) e filmes. A Ex­

posição fu�cionará de 4a. feira,
dia 5, até domingo, dia 9, nos
salões do Copacabana Palace,
sendo franca a entrada. Votos

de pleno, sucesso a essa Mostra,

que, além de expor obras de

grande interesse cultural e artís­

tico, visa também benefício,da­
queles que são atendidos pelo
Banco da Providência: Especiais
agradecimentos ao amigo Israel

Doktorczysk pela honra do con-

vite enviado.
,

ASTA _: Ao tempo de 1940, do
todo poderoso ditador Getúlio'

Vargas, o Brasil pretendeu ser

sede da ASTA. Os Congressos da
ASTA se realizam anualmente,
porém só de 2 em 2 anos em

área fora dos EUA. Os locais pa­
ra sua localização são disputa-
'dÍssimos por uma série de paí­
ses. Ao, tempo de Getúlio Var­

gas, por pouco, o Brasil deixou
de ver concretizada sua aspira-

'

ção. Para a realização do 450. '

Congresso, o Brasil foi escolhido
em janeiro de 1973. Dessa data,
até há pouco, houve disputa ain­

da de outros paísespara que o

Congresso fosse realizado fora
do Brasil. Todavia, as autorida- '

des brasileiras souberam superar
todas as dificuldades apresenta-

PASTOR ALEMÃO -te­
te padrão é o oficialmente
divul$ado yela Sociedade
Paulista Caes Pastores Ale­
mães, entidade 'especializa­
da de âmbito nocional que
mantém o controle técnico
daroça em todo o Pats],

Generalidades - O Pas­
tor Alemãó, cuja criaçãi
planejada iniciou-se no ano
de 1899. após a fUndação
da S. v.,fo! errado de,
cães pastoreims existentes
naquela época de tipos da
Alemanha Central e do
Sul, com a finalidade de
produzir-se um cão de uti­
lidade e de grande capaci­
dooe para o trabalho. Para
alcançar este fim; foi de­
terminado um Standar da '.

raça, que se refere tantoâs
suas qualidades ftsicas co­
mo também d índole é ao
caráter.

-Aparêrr::ia Gemi - O
- Pastor Alemão é levemente
acima do tronanho málio.
A altura do dorso, é em

média 60 cm, medida esta'
tirada com aparelho 'espe­
cial da ponta do esqueleto,
cam a pelagem comprimi­
da e em perfeita vertical da
cernelha' ao chiiJ tocando
o cotovelo. Para o Pastor
como cão de' utilidade a

medida ideal varÜl entre 60
a 65 cm para, os liurhos, e
entre 55, a 60 em para as

fêm'ells; vcricçiiJ para cima
cu ,para baixo nas mdidas
fixadas dimiruem' o seu
valor como cão de utilida-

I

das, existentes ou imaginárias, e

tivemos no Rio a efetivação do

450. Congresso da American So­

ciety of Travel Agents. Ao

inaugurar-se, com a presença do

Presidente 'Ernesto Geisel, esta­

vam presentes 5:800 congressis­
tas, ou seja', especialistas em tu­

rismo e viagens, Aqueles que
assistem televisão com assidui­
dade puderam constatar que à
espetáculo público apresentado
aos congressistas, na' noite da

inauguração, foi algo de muito
extraordinário. (O càrnaval ca­

rioca, com algumas de suas

maiores agremiações). For� re­

crutadas 400 belas jovens, poli­
glotas, uniformizadas, para apre­
sentar boas vindas e atender' ca­
da congressista. A EBCT lançou
um selo comemorativo, em colo­
rido muito vivaz, 'cujas caracte­

rísticas já expusemos aqui em
"O Estado" em 26/10/75. Ofe­
recido pelo amigo Israel Dok­

torczysk, acabamos de receber

um envelope postado com o re­

ferido selo e ao qual foram apos­
tos, além do carimbo de 10.,Dia

'

(27/10), 6 carimbo especial refe­
'rente ao Congresso. Mundial da
Sociedade Americana de' Agen­
tes de Viagens. Parabéns a EBCT

por sua cooperação, e agradeci­
nento s ao IX. Israel Dok­

torczysk por sua gentileza na ré­
messa do envelope aludido.

ENCONTRO éATARINENSE
DE FILAJ'ELlA E NUMISMÃ­
TICA .: O último Encontro de
cada ano, está assentado, será
em Florianópolis, A Associação
Filatélica de Santa Catarina

(Florianópolis), está enviando
lOS seus' assocíados, bem como a

fua telista de outras cidades 'e es­
tados de que possui endereço,

'

convites para .o Encontre, dia 9
de novembro próximo, visto que
se' pretende ter nesse dia, o má­
ximo de presenças de filatelistas

filiados a qualquer entidade, ou
mesmo não filiados a nenhuma

delas, a fim de que tenham idéia
de como se desenvolve uma reu­

nião de caráter filatélico. No
convite que recebemos, dá-nos,
o 10. 'secretário, Dr. Wanderley
Medeiros; em nome do Sr. Presi­

dente, IX. Júlio S. Cordeiro, au­

torização para tornar o convite
extensivo a todos os simpatizan­
tes da filatelia e leitores desta

coluna. Consta do convite: "Den­
tro de uma variada programa­

ção, destacamos: a realização de
um mini-leilão, aplicação de ca­

rimbo alusivo ao Selo de Natal

75, e almoço final de confrater­
nização, no Restaurante da As­

sembléia Legislativa, à Praça da

Bandeira, no Centro da Cidade,
onde, no salão térreo, se efetua­
rá o Encontro em referência".
Para os que não sabem, lembra­
mos que almoço e bebidas cor­

rem por conta dos comensais.'
CORONEL ZOROASTRO - A

criação de Federações Filatélicas
e a consequente organização de

Confederação, é assunto que de­

veria' ser defendido por .todos os

que dispoem de uma coluna fila­

télica e capacidade para defen­
der uma' idéia difícil de ser reali­

zada, mas altamente dignificante
para a Filatelia brasileira. O que
se vê, entretanto" é o ensarilha­
mento de armas. Já se pretende
dar aos dirigentes das, entidades
filatélicas que deveriam promo­
ver o movimento e não o fazem,
uma atitude anedótica, atribuí­
da àquele coronel imaginário,
que chamou o sargento e lhe 'dis­
se: "Ponha os homens em fila

,

por ordem rigorosamente alfabé­
tica a fim de ser atacado amanhã
'aquele perigoso e quase irredutí­
vel ninho de metralhadoras. Não

esqueça de avisar a, cada um que
eu também irei, para dar o

exemplo". Ouvida a ordem, o

sargento bateu os calcanhares e

disse: '''Cumprirei a ordem, rigo­
rosamente, conforme a expres-

, sou o coronel Zoroastro.
BOLETIM DA ABRAJOF E

CONVOCAÇÃO - O Diretor

Responsável do Boletim, de

Abrajof é o aplaudido filatelista
, Dr. Angelo A.A. Zioni (Avenida
Rouxínal, 463, ap. 13 trlefone
240-0783, CEP 04516 - São

Cinofllla

Paulo). Referido periódico traz,
em seu númer� 57, outubro de

75, uma Convocação Geral Ordí-'

nária, para eleição a ser realizada
dia '29 de novembro próximo.
Diz o Edital: "Comunica-se que
a Assembléia será aberta às io
horas, na sede da ACM - Asso­

ciação Cristã de M>ços, à rua

Nestor Pestana, 147, SP, quan­
do, também deverá ser homolo­

gada, para fins de registro, a re­

dação final do texto estatutário,
aprovado em Assembléia de
25.05.1974. Em aditamento, os
srs. cronistas filatélicos em face
do que determina o art. 90. do

Estatuto, são solicitados a dar, à
referida convocação a mais am­

pia'divulgação em suas crônicas
filatélicas. São Paulo, 30 de se­

tembro de 1975. Moysés Gara­

bosky - Presidente".
,LIBERDADE - Liberdade é a

palavra de profundo significado,
'

tanto em política quanto em r�
ligião. A datà de 31 de outubro

é extremamente cara aos evangé-'
licos do mundo inteiro, pois em
tal dia (31/10/1517), o mo nge
Martinho Lutero iniciou o movi­
mento de libertação religiosa,
defendendo a liberdade no to-'
cante à leitura e interpretação
da Bíblia Sagrada pelo povo, in­

dependentemente da interferên­
cia sacerdotal. A Alemanha já
emitiu vários seles para homena­
gear à tão importante quão dis­
cutido personagem: MARTI­
NHOLUTERO.
BOLETIM' INFORMATIVO -

Dentro de mais alguns dias esta­
rá circulando um Boletim mi­
meografado, órgão de Associa­
çâo Filatélica de Santa Catarina

(Florianópolis). Trata-se de ini­

ciativa do IX. w.uderley P. Me­

deiros, 10. Secretário e agora
, também Redator do Boletim.
,Fazemos votos de uma VIda
próspera e longa, ao mesmo

'tempo que abraçamos o IX.

Wanderley.
'

'

"A Filatelia é veículo de aproxi­
mação dos homens e não de lití­

gio" (Dr. Nery d� Costa). I
CORRESPONDENCIA - Qual­
quer nota, comentário ou suges-­
tão deverá ser encaminhada para
Teixeira da Rosa, Caixa Postal,
304 - 88000 - Florianópolis -

SC

fiado. Devedemonstrar co- P a$Sàdo, com linha supe­
ragem e vigor quando ne, rior suavemente curvada

'

-cessdro à defesa de seu da ponta das orelhas atra­
dono e seus bens; deve vês da nuca, dorso até a

atacar comvontaie quan- pontjldacauda. "

do mamado, mas fora dis-, Indole e' Canlter - Fir-
so deue ser um companhei- mesa de nervos, atenção,
ro atento e tg"!dáv�l � naturalidade; vigfJârr::ia, fi­
manso no convfv'KJ, pnnct- 'delidade, incorruptividaie,
pdmente com crianças e como, também <coragem,
outros animais, desembara sendo de luta e agudeza,

'

çaio em contato com ou- são as características mar­

tras pessoas, apresentando cantes de um Pastor de
um quadro harmoniosa de pura raça. Essas caracterts­
nobreza natural, seguro de ticas Jazem dele de uma

si e que impõe respeito. ' 'mçneira éxcelente um cão
, A1WUla;ões e Andadura ,de utilidade em geral e­
- O Pastor Alemãs é um éspecidmente um coo de
trotador. Em consequêraia guarda, companhia, defesa
Sua andadura corte. uma epastoreio,_ ,

sequência de passos em dio EXPOSIÇAO DiAS 15,E
gonal, isso quer dizer ele 16 DE NOVEMBRO EM
sempre põe em sentido BLUMENA U
oposto apartetmseira pa- O Kennel Club de Santa
ra a perna dianteira. Por Catarina, fará realizar 1'IQS
isso os mmbros devem er dias 15 e 16 de novembro,
angulados de tal maneira rua la. Bxposiçõa Interna­
que permita; sem uma dte- cional de Todas as Roças,
ração substancial da linha Expo sição Especializada
d o dorso, adiantar as per de Dobermann e EX{XJsi­
nas traseiras até a metade çãó Especitiizada dePasto­
do 'corpo e tronbém adian- res Alemães. O juiz da
tar a frente em gual exten. Expos'ição geral virá espe­
são. Com uma proporção da/mente da Argentina pa­
certa de altura para o com - ,ra o julgam ento; a Especia­
primento e comprimento lizada de Pastores -' selá
correspondente dos mem- julgada pelo famoso juiz
bros segue-se uma andadu� Júlio Brisola. Espera-se
ra rendosa, rente 00 solo' que ,esta EX{XJsição" seja
dardo a impressão de wm um dos niaiores cronteci­
movimentação sem esfor- mentos cirt:5filos, destes úl-,
€0. Com a cabeça aiianta- timos anos em Santa Cata­
da para a frente e a cauda rina e na qual FlorÜloopo­
levemente erguida resulta !is estaro participamo com
um trotador calmo e com - grarde ,1'lUThero de animais.

de e na çrioçõo. O Pastor
Alemão é levemente don­
galo forte e com boa mus­
culatura. Sua ossatura é
seca e sua estrutura finne.
A proporção da dtura para
o comprim ento e aposição
e anguloções dos membros
são de tal' maneira qu e
oferecem um trote de pas­
salas largas e perseveran­
tes. Suap'dogem é r&sisten­
te às intempéries. E deseii­
vel um aspecto agradável
sem com isto prejudicar a'
sua capacidade de traba­
lho. Suas caractertstlcas se­
xuais devem ser pronunc ia­
das, isto é amusculinidade
do macho e a feminilidade
da fêmea lnionfundtvets.
O Pastor Alemã» que cor­
responde 00, ideal da raça
oferece ao observador um
quadro de força natural,
lnteligêrr:ia e �ilidade, na-.
da apresentando em sua'

harmonia para mais ou pa­
ra menos. A maneiro como
ele se movim enta e se co'm -

porta, deixa ve,r sem difi�.
culdade qu e em .um Ç01pO
não existe uma (ndole sã e

portanto existem, condi­
ções f(sicas e psíquicas que
possibilitam a ele na quali­
dale de cão de utilidade
de em qualquer momento
estar pronto para o traba-

'

lho. Apesar de seu tempe-
r ronento vivo deve sercon­
trolável e aiaptável a qual­

,

quer situação; executando
,com vontade e tiegria o
trabalho que lhe for con-
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Paulo Fernando Lago
- Eu lhes pedirei permtssao,

caros leitores. Eu lhes pedirei per-
missão para repetir uma piada que, ,

todo mundo conhece. Não há crime
nenhum em se repetir piadas. Aliás,
aliás, nada se repete tanto quanto as

piadas, como inesgotável capital de
giro de pessoas que se despedem de

assuntos, sérios rotineiros ou, .de

pessoas que, não tendo assuntos

sérios, fazem das piadas a matéria­
-prima exclusiva em seus esquemas
de relações SOCÜlOS.

As piadas se repetem e, pois, não
creio que vá cometer qualquer inde­
licadeza com o distinto leitor que,
nesse instante, se debruçou para
tentar uma informação um pouco
menos rasteira.
A piada se refere às dificuldades

da língua vernacular. Para muitos,
essa tal língua está desaparecendo e,
em seu lugar, afirma-se uma outra,
diferente daquela cultivada pelos
velhinhos de academias. Por mais

que o nosso estimado amigo José
, Cury insista em defender, com mar­

cação cerrada, a ortodoxia da lin­
gua, o' próprio Celestino Sachet

opina pelo bagunçamento do core­

to. É claro, é daro que isto não lhe
.dá a dimensão de anarquista. Dí-,
'-lhe, apenas, uma posição realista
diante do divórcio entre o que se

fala e o como se escreve. A posição
do Celestino Sachet, ilustre profes­
sor oriundo das barrancas da Serra
Geral, não é, somente, o que disse
ser. 'É muito mais. Por isso, ficare­
mos no introito, como diriam os

velhinhos das academias, ou no piá
direto, como dizem quase todos da

faixa etária abaixo dos sessenta;
,

Voltemos à, pÍ!lda que, até agora,
está balançando mas não caiu.

O vernáculo é difícil, é complica­
do, é sutil." Tem suas crases, os

,
'

'Crônica de Escanteio
pronomes jogam em posições dife­
rentes, os números e gêneros fazem,
tabelinhas de concordância, exigen­
tes e que escapam à acuidade dos
melhores meticulistas. Por isso,
meus amigos, por isso é que o Zé

Trindade, há 'tempos, pontificava'
que o pior, o pior, no português,
não é a gramática. É a pronúncia. E,
atacou um exemplo: "Agente es­

creve Joaquim José da Silva Xavier,
mas pronuncia: Tiradentes".

Na manhã de quarta-feira" ou

melhor; lá pelas onze, o' nosso

estimado e particular oráculo da

Geologia da UFSC enfrentou uma

situação onde a pronúncia de um

vocábulo provocou, em alguns, uma
confusão dos diabos.
A princípio, ele não queria ten­

tar uma profecia sobre o jogo entre

FIGUEIRA x ATLÉTICO MINEI­
RO. as onze horas ele já está em

'concentração, pronto para' enfren­
tar um banquete na residência do

Dominguinho d 'Aquino. Fica, dian­
te dessa digestiva perspectiva, indis­
posto. Mas, por insistência, minha,
do Helinho Lange, do TA/aidir Gil e
outros caronas, nos atendeu.

'

Eu confesso, eu confesso que
quase não o procurei. A derrota
contra o Cruzeiro, aqui, afastou
bastante nossas esperanças de algum
bom resultado no terreiro do Minei­

rão, onde o Galo é senhor absoluto.
Fora, antes de procurar o oráculo;
consolado, até mesmo, pelo. meu

amigo, 'Gal. Vieira da Rosa que me

dissera: "Anime-se, Lago, anime-se.
O queijo mineiro, com um pouqui­
nho de.ealor poderá derreter".

Bem, passando por essa prelimi­
nar, fui ao jogo principal, quero
dizer fui procurar o' :oráculo: "O
final vai ser feliz", foi- o que nos

disse, ou, o que pensamos ter ouvi-

do, pois estava trêmulo, gaguejante.
O curioso, caros leitores, 'o curio

so é que, em seguida, soltou um,

pasmem, miado!

Quem ficou indignado com isso

foi o Helio Lange: ';0 Takeda,
positivamente, está' obnubilado.

Agora vem com essa de miado,
bancando solteirona criadorde ga­
tos", com o que o Uhldir Gil
admitiu não ser definitivo.

Para ele, não foi um miado, mas
apenas, talvez, .um chiado decorren­
te de alguma deficiência respiratô­
ria. Enfim, a coisa foi, simplesmen-)

te, estranha, chegando a parecer,
como disse o Longe; "falta de res­

peito com pessoas decentes':
À noite, .numa noite de incrível

sorte, Nilson e Nelson continuavam
como baluartes. Dito Colá, Sergio
Lopes, Almeida completavam um

quadro bastante' solidário.' E, na

defensiva do Attético, o desespero
se opunha à possibilidade de se

converter um assédio 'constante da

equipe mineira em resultados de
-superiondade no placar. O desespe­
ro, ao contrário, era transformado
em gols, esquisitos gols" mas gols
legítimos. Estávamos diante de uma

façanha, pois quem fazia os gols
éramos nós. Lembrei-me, então, do
"final feliz ", predito pelo oráculo.
'E, estava pronto para soltar um

foguete gentilmente oferecido pelo
"seu" Marçal da fiambreria de Co­

queiros, quando presenciamos aqu 'e- _

la absurda e odiosa marcação de
uma penalidade máxima. O nome

'do' árbitro passou a invadir nossos

ouvidos, através do indignado Roc .

berto Alves. Só que se chamava, o
árbitro, Félix. Ü final não foi feliz,
foi do Félix. '

Caros leitores" o vernáculo é ou

não. é difícil? Esse Félix é outra

piada de um Zé Trindade.
, \

. Compre um carro.

A BESC Financeira financia.
Você já deve estar cansado de pensar que já é hora

de. ter o seu próprio carro.

Afinal, o verão já está ar. Ouantas vezes você não
pôde fazer passeios emocionantes por não ter um
carro?

'

Ou ter 'de se sujeitar a caronas, nem sempre ofereci­
das com boa vontade?

Isso tudo, sem falar que um carro é muito impor­
tante em qualquer estação do ano.

Passe mi Besc Financeira, e conheça os planos que
ela tem para colocar um carro nasua vida.

Você vai ver que aquele fusca, corcel ou opala, que
há algum tempo mora no seu coração, cabem direiti-
nho dentro do seu or'çamento

'

Vá até a, Besc Financeira ou procure a agência, do
Besc mais próxima.

'

,
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A,BESCAM E O MERCADO DE CAPITAI'SI
,. ,

Passado todo o processo de trarnl-
, tação legal j unto aos órgãos fin ancei­
ro sem onetário s dee âm b ito fede ral ,

já está fu nci onando desde egosto
passado a Besc Corretorade Hmlos s

Valo res de Câmbio - Bescam. Seu,
su rgim ento, institu Ido em 20 de de
-zembro de 1974, apôs ter conseguidc
carta patente do Banco Central do
"Brasil, se deu em decorrência da
necessidade de um 6rgão espec(fico
vinculado a um grupo financeiro, no
caso Q Grupo Financeiro' BESC, para
operação na Bolsa de Valores de
Santa Catar,ina.

'

Seu diretor-presidente, Luis Acas­
tro Gamposs Gonçalves,' aientuou
que a nova organização está receben­
do agora toda uma estrutura de bolsa
e realizará, juntamente com as de­
mais sociedades corretoras existentes
no Estado e associadas à Bolsa de '

Valo res de Santa Catarina, um traba- '

lho em ine ntémente supletivo. Justifi­
ca sua posição dizendo 'que "não
queremos dar a' nossa organização
característlca de empresa subsidiária
lou, em, termos de administração e

qerencia, EStatizante. Muito 'pelo
contrário, nossa filosofia é de colabo­
rar e dinamizar o mercado de capitais
em Santa Catarina: sob os mais varia-

'

dos aspectos, mais especificamente
no chamado mercado de ações que
,são negociadas e cotadas em bolsas
de vaiares".

Para ele, há uma politica para
cada uma das subsidiárias do Grupo
Financeiro BESC e a da Bescorn é de
dinamizar o mercado de -15 ações,
porque o mercado primário ou "mer·
cada de balcão" já co nta com a'

BESC distribuidora de Valores.
POSiÇÃO ,�

Ao ser questionado sobre a inter­
veniência da BESCAM,na Bolsa ou

no mercado de ações em Santa Cata­
rina, Luis Acastro acentuou que há
realm ente a necessidade da ex istência
de um órgão especffico no mercado,
uma vque 49 empresas catarinenses,
consi derad as pelo B anca Central co­
mo .sociedades anônimas de capital
aberto, têm a qualificação de "pri­
meira linha", mas não tinham e não
,têm um a ,efetiva participação no mer­

cado de ações da Bolsa de Valores de
, Santa Catarin a,

'

Outros fatores ainda se ínterpuse­
ram nessa ligeira acomodação provo­
cada pela 'inexistência de Lima so­

ciedade especrflca que controlasse o

mercado, Cita, como exemplo, a po­
sição que ocupa a Bolsa de Santa

,

Catarina, considerada de médio porte
;e que, sem grande divulgação se

apreilenta' hoje como a quinta do
País, Ela foi criada em 1951,pelalei
581, de 27 de novembro do mesmo

ano. Sua instalação ocorreu em 1952;
durante o governo do saudoso gover­
nador lrineu Bornhausen, e do secre­

tário da Fazenda João Bayer Filho.
- No estágio atual - frisou Luis

Acastro - ela oferece a toda sistema
econômico-financeiro brasileiro e a

todo sistema' bursátll. ações de ci-n-
quenta empresas de capital aberto

sediadas em Santa Catárina.
•

O mercado de capitais no Brasil,
recebeu um novo dimensionamento a

partir de 1965, com o advento da lei
ll.728, a charnaía "lei' de mercado de
capitais". Dar para cá se observou
que o sistema bursátil brasileiro se-

freu uma evolução gradativa. Com o

"boom" de 1971,houve um amadu­
recimento provocado, naturalmente,
pelo desenvolvimento e pela necessi­
dade das bo Isas se adaptarem ao

sistem a cepitsl ista nac ia nal.: Este
amadurecimento, contudo, não che­

gou a atingir a Bolsa de Santa Catari­

na, em toda sua plenitude, por isso,
j untam ente com os di reto res da
BESCAM, procurou uma nova estru­

tura com as demais instituições do

gênero no Brasil, no recente Congres­
so de Corretoras, realizado em Salva-

,

dor.
Luis Acastro enfatiza que "lá 'vi­

mos um novo diálogo entre as autori­
dades federais e do Banco do Brasil,
com os intermediadores do mercado

Porque n6s observamos durante estes

10 últimos anos de modernização no

mercado de bolsa brasileiro, o afasta­
mento daqueles que não tinham con­

dicões de participar, já que é objeti­
vo' do governo federal que todas as

soc ledades correto ras de valo res, trtu­
los e câmbio tenham uma efetiva
participação no desenvolvimento do'
Pars".
ESTATIZACÃO

Ao sér indagado sobre a polftlca
de estatização da economia braslleira,
tem discutido pelos "experts" em

economia, Luis Acastro revelou que a

prova do crescente volume de empre­
sas controladas pelo governo, e que
emitem ações, está provocando uma

distorsão na economia. As grandes
bolsas (presentam movimentos diá­
rios de 60 e até 80% de ações de

empresas estatais, onde o governo
tem partlcipecãomeioritérta. "Isto 'é
consequência de que o, investidor,
seje ele pessoa fl'sica ou institucional,
tem dado preferência aos papéis de
risco, ou ações de emissão do gover­
no, porque este, após 1964, tem

horando seus comproniissdos, porém,
fazendo investimentos em detrimen­
to da economia privada.

,

Esta excessiva procura de papéis
em iti dos pelo govem o chegou' ao

ponto máx im o de dete rm inar a p ro i­

bição, por parte do governo'federal,
que empresas das quais ele detém o

controle acionário fizessem novas

emissões a público, para motivar a

canalização da poupança existente
para a iniciativa privada".

"Esta também é rnalsurnapreocu­
peção das artoridades monetárias
brasileiras que compareceram em

massa ao congresso de Salvador, espe­
cialmente do ministro Mário Simon­
sen, da Fazenda, e de toda a diretoria
doBamo Central do Brasil".'

'

CAPIT AIS ESTRANGEIROS

Segundo Luiz Acastro, a B ESCAM
não' está apta ainda para captar recur­
sos estrangeiros e aplicá�os em Santa
Catarina. Esta impossibilidade, segun­
do ele, se deve ao fato do governo ter
criados sociedades esPecrfiéas de in­
vestim entes. através da lei 1401, para
efeito de captação de recursos exter­
nos e aplicações no mercado de
bolsa.

"A inteção nossa, a médio prazo,
é de criar u ma empresa que se enqua­
dre nesta disposição legal. O governo
brasileiro já liberou cinco cartas pa­
tentes para este fim. N6s estamos
ainda tentando estruturar o nosso

grupo financeiro em termos regio­
na is, sem p reju (zo de um a pai rtlca de

Diretor Presidente da mais nova subsidiária do Grupo Financeiro
Bese - a Beseam - Luiz Acastro Campos Gonçalves fala,

de mercado de capitais, ações, Bolsa de Valores,
captação de incentivos e outros aspectos do

mercado financeiro catarinense.

extender nossas atividades a outros lugar, f) Procape estabelecerá normas

Estados, que atendam à leg islação federa I,
ANTÉCEDENTES quanto ao sistema de, incentivos fis-

Num breve relato histórico, Luis cais nos Estados, e mais partlcular-.
Acastro disse que a legislação de mente, em Santa Catarina. E, essa

Bolsa no Brasil, remonta ao tempo da legislação objetivou moralizara siste­
ReRúbliGa.,em 1889. Por um decreto- ma de cepteção de incentivos fiscais,
lei assinado em 1902, as empresas em especial a sua aplicação. No 811-

que se registravam ou que se constl- tanto, serão de certa forma, prejudi­
tuíarn. também era .nbriqadas a se cados alguns setores do nosso sistema'
filiar às bolsas ou bolsa de valores de captação, principalmente as Sacie­
mais próximas de ruas sedes. Em dades Distribuidoras, que mais ope-
1946, através do decreto lei,1983, as ram nessas captações. Tenho sempre
sociedades anônimas também foram reiterado, junto aos admlristradores
obrigadas a se inscrev-er na bolsa mais de Corretoras e na prôpria Bolsa, que
próxima, cabe àquelas diversificar cada vez

Até 1951, as empresas catarinen- mais suas áreas de atividades, e não
ses situadas no Norte do Estado ficarem adstritas somente às capta­
estavam filiadasà Bolsa de Valores de ções, pois há multo-lá esperávamos a

Curitiba, enquanto que as sediadas mudança das regras dojogo, fuce âs
no Sul eram filiadas à Bolsa de dlstorçõeswldentes que se apresenta­
Valores de Porto Alegre. Depois sur- vam e ainda se apresentam, quanto
gi.a a BYSE. Agora a BESCAM que, ao sistema. Aqui cabe uma observa­
sendo a mais recente é, como' todo o ção que não posso omitir: a Bolsa de

Grupo Financeiro BESC, um grupo Valores de Florianôpolis, corno é
genuinamente catarinense. Dentro notório, apresentou subsldios ao rela­
dos moldes de Bo lsa, atuará no cha-' 'ter do Projeto Procape na Assembléia
mado mercado nacional de titulas e l.eqislatlva, sem advogar privilêgios,
valores mobiliários, e corno as outras mas sim, sugestões que. tinham o

existentes no pais, terá oportunidade' objetivo' de aprimorar o projeto em

de firmar convênios co m co rrstoras referi3nci a. O que observemos, num
de outros Estados, no sentido de segundo desdobramento, foi o desvlr-,
colocar ações emitidas por empresas tuamento, por parte de alguns órgãos
catarinenses. Isto reverterá no carrea- de imprensa, e declarações isoladas,
menta de recursos para a economia que absolutamente não encontram o

estadual. endosso do Conselho de Admin lstra­
.eão daquela Bolsa, quanto aos concei
tos que se têm feito com relaçã(}- ao
'projeto Procape. Para salvaguardar a

posição da Bolsa, tive oportunidade
de solicitar ao seu presidente, Alclno
Millen da Silveira, que se pronuncias­
se e se dirigisse ao Governad ar do
Estado e ao Secretário da Fazenda,
transcrevendo o expediente dirigi90 à
Assembléia Legislativa, onde ficasse

PROCAPE
Referindo-se ao projeto do Proaa­

pe (Programa Especial de Apoio à
Cap ltallzação de E mp resas) que ex­

tingue o Fundesc, colocou o proble­
ma da seguinte maneira: "0 que está
ocorrendo são dois episódios que se

interligam e embora pareça parado­
xal. são distintós: é que, em prlrneiro
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bem esclarecido o ponto-de-vista da- teremos do governador Antônio Car­
... quela Bolsa, totalmente distorcido los, total apoio à dinamização da

posteriormente, e inclusive, com ob-' nossa Bolsa de Valores e de suas

servecóes que não retratam a posição Sociedades Corretoras". E finalisou:
do seu Conselho de Adrnlnlstracão. E "Antes mesmo da sua posse, tive
mais: solicitei igualmente que se pu- oportunidade de oferecer ao Gover­
blicasse, na (ntegra, o memorial que nadar uma exposição quanto ao nos­

foi endereçado àquela Casa Legislati- so mercado de capitais em Santa
vali. Catarina, e para mim não causou

OBRIGAÇÕES DO TESOURO surpresa verificar que ele estava a par
Como designado pelo Governo do dos aspectos básicos e fundamentais

Estado, juntamente com o presidente' que -afligem a nossa economia emais
da Besc O istribuidora de Valores, particularmente, CD nosso sistema
Ped ro Harto He rmes, e técn icos da bu rSátil. Ar estão, para aqueles que se

: Secretaria da Fazenda, para compor a interessarem por esses problemas, as

comissão que, sob' a p residência do Obrigaç ões, a p referência dada pelos
Secretário da Fazenda, estudou a nossos Fundos de Investimentos âs
emissão de Obrigações do Tesouro do ações de emissão 'de empresas com

Estado, Luiz Acastrocornentou que: sede em Santa Catarina, eplicando-se
"muito pouco posso adiantar, pois [1 aqui, em nosso Estado, as poupanças
Governo ainda não enviou à Assem- e os incentivos fiscais, representados
bléia Legislativa o Projeto de Lei que pelas deduções do imposto de renda,
autorizará o Poder Executivó a emitir nas nossas Sociedades Anônimas.
aq uelas Obrigações. N o entanto, o Poitanto, recu rsos de Santa Catarina,
que posso informar é que os 'nossos em Santa Catarina", ,

trabalh os já foram conclu rdos, ca- SÓ PO R UNANIMIDADE
bando-me destacar que efetivàmente Com relação aos rumores de que
o mérito maior, quanto à perfeição seria o próximo Presidente da Bolsa
do Projeto, é dos auxiliares mais de Valores de Santa Catarina,' Luis
diretos do Secretária da Fazenda. A Acastro deixou bem clara sua posl­
nossa participação' foi mais de ordem cão:
de mercado, forma de colocação. Ar, - Efetivamente, tenho sido sonda­
sim, p rocu ramos influenciar com su - do por algu ns compan heiros da nossa

gestões que foram recebidas, quanto Bolsa, quanto à possibilidade de acei­
à sistemática de emissão e decoloca- tar, na próxima eleçâo. o encargo de
ção; no mais, o trabelho maiorfoi da presidi-la, A,minha primeira reação
própria Secretaria da Fazenda, que foi a de não .eceltar essa 'honra e

na última quinta-feira, já tinha o distinção, justificando minha posição
ante-projeto minutado para ser sub- com alegações as mais lógicas e evi-
metido ao Governador. Para aqueles dentes: não são poucos os encargos
que, qrstultern ente, e, ou interessada- que já tenho, na minha vida profissio­
mente, têm tido a contumácia de nal, considerando, também as minhas
criticar Sua Excelênciã, não perdem condições de saúde e compromissos
por esperar o texto do Projeto de que assumi e tenho procurado desern­
Lei, onde se caracterizará o seu eleva- penhá-Ios, dentro 'das minhas limita­
do és�(rito de justiça, sem dlscrlml- ç5es, com o Grupo Financeiro BESC,
nação, colocando todo o sistema de a quem empresto o mBJ concurso

distruição dó mercado de cepltais em deste 1971. Entretanto, sempre fui
igualdade de condições, para opera- daqueles que nunca me omiti-ou fugI
rem essas Obrigações. E, aqui caberia da luta, 'quando corvocado parapres­
uma outra observação, que considero tar serviços à Bolsa de Valores de
seja ressaltad a: em algu mas unidades Santa Catarina, às su as sociedades
da Federação há quase que exclusivi- corretoras" a quem estou vinculado
dade para as instituições do Estado, desde 1954, portanto, há mais de 20
ou a ele vinculadas na distribuição anos. Procurado e sondado por al­
dessas Obrigações. Aqui em Santa guns companheiros de Bolsa, para vir
Catarina essas obrigações virão ao a presidr-Ia, recebi tal manifestação
mercado, disputadas por todas as mais como uma homenagem, do que
instituições legalmente habilitadas. propriamente como umacandidatu ra

Para melhor entendimento, é uma a uma furcão. Aceitaria, sim, condl-"
resposta àqueles que criticavam o ciónada a dois fatores que julgo
;isJ:ema Procape. Nesse particular, sln- fundamentais: o primeiro, claro, é
to-me muito à vontade para fazer que houvesse u nanim idade nessa m i­
sssas considerações, pois p resido uma nha escolha, pois a nossa Bolsa sem­

instituição que é subsidiária do Gru- pre foi e será uma instituição sem

po Financeiro Besc, e não fomos para crises ou disputas de cargos e, em

aquela comissão advogar em causa segundo, pudesse contar com a cola-
própria. E nem tampouco o presiden- boreção de todas as sociedades corre­
te da Besc Distribuidora. Tivemos, toras, e de seus dirigentes, no sentldo
sim, afinados com a filosofia do atual de cada vez mais torne-la uma bolsa
Governo, a preocupcção de vermos dinâmica, objetivando o seu desen-
'todas as nossas instituições, tanto volvimento, fortalecendo-se dêssa for­
Corretoras como Distribuidoras, em ma o mercaío de capitais em nosso

condições de operarem igualmente, Estado. Finalizando, eritendo que
essas Obrigações. Ainda caberia mais por dever de justiça, a Bolsa deveria
outra observação: onde está o esprrl- reeleger seu atual presidente,o corre

to "estatizante" do atual Governo? tor Alcino Millen da Silveira,' que
Que 'respondam aqueles que outra. muito fez durante, o seu mandato,
coisa não fazem senão criticar, sem pela nossa Bolsa. Mas, reitero, caso o

conhecimento de causa, ne6fitos em nosso atual presidente não objetive
mercado' de capitais, que somente sua reeleição, aqui já declaro o meu

pensam em si, sem visão global da 'Jota a descoberto - não recusaria a

economia caterlnenss, das nossas p 0- minha esco lha - desde que fossem
tenci elldaíss e das nossas lim itações, observadas as corrdições qu e antes
também. Tenho pleno convicção que tive oportunidade de expor.

INFORMACÕES
. ,-

EMEDAUX
CORRETORA·'

M
u
CI)
...
u'

.. ,
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de 3.340,
por 2.495 ou

. ,
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Cláud lo Valente
Ferreira, Carlos Alber­
to Ganzo Fernandez,
Antônio Boabaid, Jai-

.

ro Unhares e Luiz Ro­
berto da Luz, nomes

que compõem a direto-
.

ria do Santacatarina

Country Club, estão
em atividades. com a

festa do próximo dia

15, quando dar-se-á a

reabertura do Countrv,
'_,x-

Em Itaja f, o Deputa­
do E stadual e Senho­
ra Delfim Peixoto Fi­

lho, em sua residência
. receberam corwldaíos
para um jantar,' quan-

. do era comanoredo- o
aniversário da bonita
Senhoras Peixoto.

-x-
Ronaldo Waltricki,
Gerente da Turismo
B raíesco- em nossa­

cidade, foi visto jan­
tando. no lVIanolq'S, ,

em companhia de uma'

bonita paranaense.
..:...x-

Pelo _ vôo da Trans­
brasil vi aj ou sext a-fei ra

para São Paulo, com o

regresso m arcado à Ca-
.pltal catarinense quar­
ta-feira, a elegante se­

nhora Alicinha Souza

A elegância da senhora
, Maria Jo� Lobo Douat e

.

sua linda filha, Monique.

Damiani.
-X-

O casal Tânia e José

AU9Jsto 'Merner de l\J1i­

randa, estão recebendo

cumprimentos de ami­

gos pelo nascimento de
sua filha Carolina, ocor
rido na últim a semanar

-x-
Sônia e José Proco­

piacki um casal Em

destaque na sociedade
c atarinense estão pas­
sando o fim de sem a­

na, no Hotel Tennas
de G ravatal.

-x-
O simpático casal

�rthur Theodoro da

Luz, está nos convi­
dando para a missa e

recepção de suas bodas
de ouro, m�cada para
dia 6 próximo.

-x-

Pelo vôo da Varig
viajando- hoje para o

Rio de Janeiro o ele­
.gante casal da socieda­
de carioca, Angela e

Luiz Cesar Povoa
-x -

De Lages, o Presi­
dente da Assembléia
Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt,
está recebendo offcio
do movimento Arenis­
ta Jovem, convidando
para o Chefe do Poder

Legislativo dar presen­
ça ao I Encontro l\J1i­

crorregionl da Arena
Jovem, marcado para o

próximo dia 8, naquela
cidade.

-x-

Sônia Regina Lobo
e José Caruso lVIac Do­

nald, estão de casa­

mento mercado para
dia 21, às 19 horas, na

de 3.940,

por2.8 5,OU
���l�

� (( r)-�IY�\-�
_

mod.6110 �II u� YJl��l�j-----'
COL,.CHAO IRORION/CASAL. Detalhes Técnicos

os 294,00 ou c.s 19,00. rnenso is, Gua�da-roupasc/4p�rtas:1825 x 590 X 1700fTIm.

importante Cômoda-penteade,ra:1240 x 435 x 6SOmm.
.

.

Espelho: 700 x 6SO x 90mm .

. Este moderno dormitório.pode ser Cama de casal: 1900 x' 1390mm. (med. internal
também· fornecido com cama de soltj!iro.i Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660mm.

e guarda-roupas com 3 portas. Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.

. Banqueta estofada: 400 x 400 x 380mm.

esta éo
IMAGEM ATUAL
da sua.··MóVEIS CIMO

1 - DORMITÓRIO VERSÁTIL.
Lcqueodo em branco com amarelo, lavável
i ndefi n i damente.

•

2 - NOVA SALA DE JANTAR.
Nas cores: marrom,' azul, . branco com

amarelo ou coral. Um. sonho de sala paro
embelezar ainda moi s o seu apartamento.

a 111111

"3 Bufet,. mesa e seis cadeiras.
L

capela do Colégio Ca­
tarinense. Após a ceri­
mônia na sala de recep­

ção da capela os noivos
receberão cumprim en­

tos..

-x-
As' elegantes Sras.
Moemi Fontana e Elza­
ni Lagl, voltando de
urna viagem a Chape­
c6, num grupo de Sras,
de nossa sociedade, co-

. rnentsvarn a maneira

simpática e elegante
corno foram recebidas

naquela cidade pelas
Sras., Cél ia Porto, Cati­
na Tasqueli; Elizabeth
Dalcanali, Elza Berta­

so, lVIaria Hirch, Arné­
lia Bartalamei e Eliane
Bertaso.

-X-

Na comitiVa presidi-
_ da pelo Senador Catte­
te Pinheiro que visitará
Santa Catarina na pró­
xima semana, partk.l­
pará da mesma, os Se­

nadores, Gilvàn Rocha,
Agenor l\J1aria, Otair

Becker, Renato Fran­

co, Saldanha Derzi,
Evandro Carreira e

Evelásio Vieira.
.

-x-

_

Em certa roda era

comentado o
-

plano
que está elaborando o

p residente do,. Lagoa
late Clube, Dr. Augus­
to Wolf, para a tempo­
rada verão 76, no Lic.

-x
O II Semináriode

Processamento de Da­
dos para Executivos,
ter� infcio dia 20 próxi­
mo, no salão de Confe­
rência do Hotel Plaza
Itapema.

-X-

Guarda-roupas c/ 3 portas: 1380 x 590 x 1700mm,
Cama de solteiro: 1900 x 890 mm. (med. interna)
Cabeceira da cama de solteiro: 1120 x 660mm.

.

U:::::::::---- _

,. Se você reside noutra cidade deixe o frete por conta da CIMO.

'MÓVEISCI

Ou em está de vi a­

gem m arcada para Eu­

ropa onde visitará 10

pafses, é o simpático
casal, Mau ro Reges.

-x-
O Festival de lVIúsica

Erudita que está se rea­

.1 izando em n�ssa cida­
de sobre o patroc ínlo
da Secretaria do Go­

verno, terá sua renda
em favor das entidades
beneficentes da grande
F lorlanópol is.

":::X-

A Sociedade Catari-
n énse, paul ista e Carlo- .

ca, prepara-se para a

Cerimônia e' recepção
do casamento de E leo­
hora Ramos Gomes e
Niltorn Bastos Silva,
marcada para o dia 14

próximo. Após a bên­

ção na Capela do Colé­

gio Catarinense os con

vidados serão recepcio­
nados na residência do

elegante . casal Cesar
Bastos Gomes.

-X _

Com a bonita Eliza­
beth l\J1aria C herem,
marcou casam ento lia

última. semana, 'o 'Sr.
Edi Genouvez

.

Luft.
Para c oman orsr o

acontecimento os noi­
vos jantaram com um

grupo de cm igos no

Saveiros.
Deixou São Paulo'

onde reside e já a al­

gu ns di-as encontra-se
aqui na ilha revendo

amigos e familiares, o

advogado Aldo: Luz; -O
Dr. Luz romentava num

grupo de amigos que es­

tará dé re.gresso à capital
paulistapelo vô'o V�rig
terça-feira próxima..

o
Rua Jerônimo Coelho, 5

. Projetas e decorações.. FI ,O'RIA'NO'POLIS'Fones: 2.2-.6100 � 22.6867. �
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tos, pois as duas torneiras que
fornecem água estavam secas e o
caminhão pipa da Prefeitura não
crmpareceu ao cemitério no pe­
ríodo da manhã.

A situação foi remediada pe­
los meninos que normalmente
ficam ajudando os que visitam o

local, na esperança de conseguir
ganhar alguns trocados. O lfqui­
do, transportado da Vila Munici­
pal, anexa ao São Francisco de

Assírns, estava sendo vendido a .

Cr$ 1,00 a lata de dois litros. As
atividades comerciais desenvolvi­
das junto ao estacionamento for
necem velas e flores - estas em

quantidade mfnirna, sendo algu­
m as de p l ãstíco - alérr
d e pr o duto s alimentícios,
com uma

b art'lK]"iifuli'a armada especíalm en­
te para vender sanduiches e re-

frigerantes. ,

No dia de ontem, o estacio­
namento implantado no aterro
sanMrio do lixeiro municipal,
não chegou a ser utilizado temo

• em vista que o número de auto-
, móveis que se deslocou pala

Iteeocubi foi bastante pequeno.
Conforme o esquema estabeleci­
do, uma unidade da rádio patru­
lha e meia -dúzia de guardas
perrnenceram junto aos, por­
tões para manter a ordem,embo­
ra muito pouco houvesse a fa­
zero

JAAD IM DA PAZ
Fazendo jus ao seu nome, o

Jardim da paz na manhã de
ontem era apenas um campo nu
to verde onde poucas pessoas
colocaram flores junto às peque­
nas lápides, No local, a atmosfe­
ra

'

de tranquilidade fornecida
pela ausência de mausoléus ela

-urn convite � prece e à medita­
·ção, onde nada recordava a tris­
teza da morte, mas sim uma

grata lernbrarça daqueles que já
se foram,

No Jardim da Paz notou-se

tàmbêm a ausência de velas).
uma vez que o local não e

propício pala esse tipo de práti­
ca, tão comum aos demais cemi­
térios.

M.ENSAGEM'
Ao chegar hoje no Cemitério

de Itacorubi, como em outros
de cidades do interior do Esta­
do, para reverenciar seusmortos
no que se consagrou como "dia
de finados", boa parte do povo
catarinense encontrará nos tú­
mulos uma mensagem falando
do consolo divino pala esses
momentos de dor e de saudade.
A mesma' tem origem ruma

, "apelação Cordialidade" que Os
"[ovens adventistas do 70. dia",
unidos aos inte,E11j.llt es do movi­
mento dos Desbravadores",
uma associação semàhante ao

escotísno que foi iniciada M
algum tempo em Florlanó.polis,
promovem para "o envolvimen­
to de um gesto de amor As
pesssoas".

Para isto, 25 jovens na capi­
tal, e muitos outros pelo inte­
rior ,do Estado, tzab alharam
entre as 18 e a 22 horas de
.ontllm, nos Cemitérios, dístrí­
buindo os cartões com as m ersa­

gens. Esta é a: primeira vez que
empreendem tal gesto em Santa
Catarina e seguindo o exemplo
de seus companheiros gaúchos,
que M dois anos procedem des-':
sa maneira, encontrando, como
resiltado, muita simpatia por
parte do p {rolico.

Finados:

Cr$ 1,00

pela lata d'água.

Embora o·mau tempo rei,
nante ontem na cidade não te­
nha propiciado grame afluência
de populares ao .cemjtérío São
Frarcisco de Assis - em ltaco­
rui i -, a exemplo dos outros
anos na véspera, do Dia de Fina­
dos o local assrmíu um aspecto
de feira, embora em menores

proporções. Além do vento sul,
outro problema perturbou os

que foram reverenciar seusmor-

A Prefeitura prometeu um ca17'O pipa,
que não apareceu.

borizadas.
Mas este hábíto desa­

pareceu no meio do pro­
cesso rápido de transfor­

nuções e as únicas áreas
verdes que ainda restam

estão nas. ruas e praças
antigas. Contudo" não é
somente o centro da cida­
de que corre com os ris­

cos �a exterminação das
áreas verdes. O interior da

Ilha, sem uma fiscalização
efetiva, em breve poderá
'perder sua' vegetação. As

matas do interior da I1ha

,já estão abaladas com o

excursionismo, o campis­
mo, o caçador, o pesca­
dor, o caboclo, e o operá­
rio ,de estrada, pois todos
teimam em fazer seu fo­

guinho entre as raízes ava­

riando assim, irremediavel­
mente, a vegetação natu­
ral.

POUCA CONSCIÊN­
CIA

A medida que a razão
se impõe e que os efeitos
da devastação do ambien­
te natural começaram a,

prejudicar não só a saúde

humana, como compro­
meter seus Ipeios de sub­
sistência foi crescendo
com isto uma consciência '

cada vez maior nas pes­
soas.

Em 1969, Florianópo­
lis possuia as seguintes
áreas verdes: Praças Perei­
'-ra Oliveira, Gustavo Ri-

chard, Olívio Amorim,
Laura Muller, Celso Ra­

mos, Bulcão Vianna, Ben­

jamin Constant, 'Fernando
Machado, além" do Jardim
Oliveira Belo e mais as

o verde cada

De acordo com Orga­
nização das Nações Uni­

das', para cada. habitante
deve corresponder uma

área verde de 12 metros

quadrados.- Existé, entre­

tanto, uma convenção em

quase todo o mundo, que
reduz, essa área para 10
'metros quadrados. 'E Flo­

rianópolis, aquém dessa

exigência, não possui .aín-'
da qualquer projeto' para
suprir o deficiC

Com uma população
de aproximadamente 106;,
mil habitantes no períme­
tro urbano, a cidade deve­

ria ter, segundo a conven­

ção mundial, um total d e

1 milhão e 126 mil me-
-, tros quadrados de área, ver

.

de. Entretanto tem apenas
0,60 metros quadrados
por pessoa.

Florianópolis já foi co:'
nhecida por "Cidade Jar­

dim", conforme denomi­

nação dada pelos poetas.
Caracterização feita pelo
costume que o povo tinha
de conservar suas, casas

ajardinadas e cuidai para
que as calçadas fossem ar-

I

vez mais escasso
,

F1oriardpolisdeVéria
,ter 1 mllhão e 126 mO metros
quadrados de áreas verdes,
de ocordo com a converçõa

mundial estabelecida pda ONU.

praças XV de Novembro e velhas árvores.: uma man­

Getúlio Vargas'. -IJaquele gueira e uma jaqueira que

ano até agora surgiram haviam sido plantadas por
outras áreas, mas já consí- seu avô e _que, por azar,

deradas insuficientes: 'Pra--
." nasceram 'num lugar, que­

ça Cruz e Souza, Abdon cem anos depois, foi con­
Batista, Francisco Tolenti-: denado a servir de terreno

no, o Forte de Santana, para mais um conjunto de

Jardim Luiz. e praçaNossa prédios de apartamentos.
Senhora _de--.Fátirtül nó Es- Esse homem exigiu, comó-
treito, ( cláusula contratual, que as

Hoje há uma nova árvores.. devéria;m--ser sal-­
consciência que te_m--s-e-- 'váS. O transplante custou'

imposto ao país 'inteiro. 15 mil à companhia imo-

Cresce a, cada dia, o inte- biliária.

'resse de preservar �s nos-
: Em Porto ,Alegre na

sos recursos, para que as esquina das avenidas Ge­

gerações futuras, ainda en- túlio Vargas e Ganzo,
contrem um_a terra de po- também por exigência do

tências inesgotáveis e não 'proprietário dó terreno, o

um triste deserto. Tanto o projeto de u� edifício foi

governo, federal como.
.es- obrigado, a respeitar uma

tadual voltam-se para o grande paineira. A forma

problema. Os incentivos com que ela foi preserva­
vão desde abertura de li- da é ínteressante, pois o

.

nhas .especiais de crédito a' edifício 'praticamente foi

projetos de reflorestamen- arredondado no canto da

to, programas de assístên- árvore..
cia técnica, adequação de . Estes exemplos, toda­

'legislação que rege o as- via, são isolados. Diaria­

sunte, novos esquemas de mente são derrubadas no

fiscalização, até o lança- país um milhão e meio de

mento de campanhas de árvores e plantadas em

conscientização. Mts o ze- seu lugar .apenas trezentas

lo: de preservação não ç mil. E estes números são,
tão- grande quanto a preo- sem dúvida, inquietantes.
cupação, HOMEM-ÁRVORE

,

.. ÁRVORE X IMÓVEIS O significado real e

O padre Raulino verdadeiro da' relação ho­

Reitz, coordenador
,

do mem-ambiente se perdeu
Meio Ambiente da Secre- para os' homens moder­

taria de Tecnologia e, nos. Diante dos elementos
Meio Ambiente lembra os da natureza as pessoas as-

quintais que antigamente sumem, frequentemente,
eram construídos junto às uma atitude antropocên-
casas. trica, Mesmo inconscien-

- Existe na Capital .tes repelem como secun-

uma carência de áreas ver- dário e desimportante tu-

des, Em lugar dos antigos do o que está fora de si

fundos de quintal farta- mesmo.

mente, arborizados, que O padre Raulino fala
davam lindo aspecto à ci- sobre isso observando a

dade, hoje foram ocupa- relação histórica do ho-
dos por edifícios de con- mem com a árvore! I

ereto. É necessário au- - Verifica-se pela hís-
mentar o número de ãrvo- tória que houve também
res e plantas ornamentais na religião cristã uma liga-
das ruas, avenid.as, e pra- ção entre o homem e a

ças. árvore, pois a origem do

São Paulo éum exem- homem é toda dentro de
pIo do resultado destes um jardimcom árvores. O

descuidos e depredações mesmo ocorre em iguais
do meio ambiente. IO.por condições .com as' outras
cento do orçamento mu- religiões antigas não teísti-

nicipal paulista são utiliza- cas, que também têm co-'

dos atualmente em desa- mo base a origem do ho­
mem dentro de florestas.
Por isto hoje, o homem
continua sendo amigo da

árvore, baseado na neces­

'sidade não somente físico

material, mas no senso es­

tético. Uma criança se

sente atraída por uma flor
ou uma planta. Hoje um

homem bem educado é

amigo das árvores.
Como elemento físico,

a árvore é o purificador
do ar tornando o ambien­
te sadio e agradável., Sem
árvore, sem ar 'bom" ,sem
sol, ó' homem degenera
física e mentalmente.

propriações caríssimas pa­
ra transformar-se em áreas
verdes e lugares de lazer;

"Aqui em Florianópolis
-tainda há tempo para pla­
nejar lugares apropriados
dentro do plano de ,ex
pansão da cidade" -- afir­
ma o padre Raulino.

Na realidade há' uma
conscientização da neces­

sidade de maiores espaçps
verdes. Em março deste
ano, em Belo Horizonte,
por exemplo, um homem)"
transformou-se em 1llafi-'
chete nacional porqu� hn-

.'

pediu a morte de duas

As velhas árvores não são conservadas convenientemente. E podem desaparecer.

ARBORIZAÇÃO _: Já que estamos nu- Conforme uma pesquí-
O que' acontece na ma região de muitas espé- sa revelada pela revista

maioria das vezes nas cies nativas e belezas ex- alemã, Westfalen Spiegel,
campanhas de refloresta- traordinárias é natural es- uma árvore de cem anos,
mento e arborização é a colher árvores da floresta, cem 25 metros de altura

utilização de áreas estran- aclimatá-las e plantá-las e diâmetro aproximada-
geiras, desprezando as nas avenidas, ruas e casas. mente de 15 centímetros

'nossas espécies "que são Na maior parte dos casos produz, por hora 1,7 qui-
tão belas e ricas ecologica- nós andamos errados em los de' oxigênio.

'

Nessas

mente". cultivar plantas estrangei- condições' essa árvore sa-

ras nas avenidas e praças
tisfaz as necessidades a­

desprezando as nossas eg-
nuais de oxigênio de dez

pécies de aspecto tão belo pessoas. E se fosse derru­
bada seriam necessárias
2.500 arvorezinhas para

Segundo padre Rauli­

no, a região é muito rica
à utilização de árvores na­

tivas, para arborização das

cidades.

e com formas próprias pa­
ra arborização. substituí-la.

As opções da flora nativa
A flora nativa oferece muitas opções

para a arborização da cidade. Elas soo

encontradas aqui em nossa região e padre
Raulim cita algumas Olmo: Sassafrás
(Ocotea pretiusa), Imbuia (Ocotea poro­
sa), TiJXl (TiJXlana tipu), Camboatá (Tapi­
rira guianrnsis), Peroba (Andisosperma
olivaceum), Erva-Mate (ne paraguaguari-'
ensis), Ipê (Tabebuia spp.), Paineira (Cho­
risia speciosa), Louro (Cordia trichoto­

ma), Almêcega (Protium heptaphynum),
Garnjuba (Terminalia K1einh), Carezeiro
do Mato (Casearia inaequilatera), Olandi
(C allophyllum brasiliense), Bacupanli
Rheedia gardneriana), Pau Brasil (Guilan­
dina echinata), Grápia (Apuleia preco)

Pau Ferro (Gaesalpinea ferrea), Canafrsto­
la (Cassia leIíophyna), Alecrim de Campi­
nas (Holocalyx glaziovii), Quarelmeira
(Tibuchina spp), e outras.

Ele acha também necessário que sejam
Jiantadas álVores frutíferas para atrair os

pissaros ms jardins e praças. Elas podem
deixar de existir ao lado das' árvores
ornamentais. E as que prestam mais para
essa atração, estão a Cambucá, Jabotica­
ba, Ançá, G rum ixam a, Pitangueira, ArOei
ra, e outras. Só assÍIV teremos ambientes
mais naturais e interessantes ao homem,.
especialmente às crip.�as que gostam de
viver entre pássaros. �final, saúde nunca é
demais.

As chuvas dimtnuimm a procura
eos preços tIO memado.

Não haverá falta' de
flores no comércio

A venda d e flores no dia de ontem não foi das mais

proveitosas' para os c_oinerciantes, prejudicados principalmente
pelas chuvas que caíram na cidade âs primeiras horas da manhã. A

procura começou mais' tarde enquanto as flores mais delicadas já
iam murchando, fazendo com que alguns vendedores, principal­
mente os ambulantes localizados ao lado do Mercado Municipal,
diminuissem o preço de alguns tipos a partir das 11 horas.

A TABELA
A tabela da Sunab estabelecendo o preço das flores estava

afixada em lugar visível, em algumas lojas, mais' em outras

permaneceram escondidas em meio às flores. Na praça XV, a

floricultura Floranda, que vende quase exclusivamente flores da

floricultura dos holandeses de Tijuquinhas, o movimento conti­
nuou intenso por todo o dia e, segundo o gerente Geraldo Bovee,
a quantidade à venda será suficiente para abastecimento.

'

Palmas, cravos, cravinas, flores rríúdas todas tabeladas pela i

Sunab e crisântemos, não tabelados, foram as flores mais procura­
das, enquanto que lÍrios brancos, somente em uma floricultura do'
Mercado Municipal foi colocada à vendá. Geraldo Bovee explica

..
'

que às chuvas que caíram há cerca de dois meses exigiram um

grande cuidado com as palmas para que estas tivessem sua floração
nestes dias' de finados e, 'da quantidade plantada na floricultura,
somente uma parte, chegou a florir agora, devendo outra parte
desabrochar mais tarde, quando a procura por elas já não for mais

F tão intensa. Diz ainda que:
•

- É o caso dos lírios que exigem muito cuidado e sorte para

conseguir-se sua floração na época de finados. Por isto não os

plantamos. Que1U os planta são pequenos vendedores, aproveitan­
do pedaços de seu -jardim, tentando a sorte para vendê-los na

época.
Os lírios estiveram tabelados a Cr$ 7,00 a dúzia, e os

crisântemos, de todos os tipos, foram a grande oferta de ontem

com uma pequena variação de preços. Pela floricultura Santa

Catarina, que manteve além de seu box 'no l\ilrcado Público outro

ao lado deste prédio, na área do, aterro, o maço de crisântemos
miúdos custava CI.$ 6,00, médios c-s 20,00 e a dúzia dos grandes
Cr$ 30,00. Ante a admiração de alguns compradores pelo preço
dos crisântemos miúdos, a resposta do vendedor era de que o

preço normal estava em Cr$ 5,00, mas por causa da grande
procura ti porque outros vendiam tamb ém ao preço novo, este

havia aumentado.

PREÇO DIMINUIbO
Rosas de haste longa e copos de, leite foram as flores que logo

nas primeiras horas da manhã tiveram. seu preço diminuído,
fazendo-se um equilíbrio com o preço das rosas de haste curta

que, em alguns caseis, aumentaram o valor em um cruzeiro.

.

'As rosas de haste longa estão tabeladas em Cr$ 18,00 e as de

haste Curta em c-s 14,00, mas ao lado do Mercado Municipal, o
preço dos dois tipos foi de Cr$ 15,00, devido a pouca procura. O

principal produto dos 'vendéd�res ambulantes, vindos de diversos

pontos da Grande Florianópolis - os copos de leite -, estão

tabelados em Cr$ 7,00 a dúzia e às H 'horas de ontem, estavam

sendo vendidos pela maioria já a Cr$ 5,00.
,Heriberto Bertckéri, de Anitápolis, 'Veio com uma camionete

cheia de copos deIeite, e gastou Cr$ 250,00 em gasolina para a

viagem. Os copos de leite não são. de seu cultivo mas comprados
-

em sua região ii Cr$ 3,00 a dúzia e, quando ainda tinha quase
.

metade da sua produção a vender, renderam-sé a diminuir o preço

para: Cr$ 5,00, porque a procura era pequena e' muitos reclama-

vam que as flores estavam estragadas:
Carlos Alberto, de Barreiros, vendeu reco-reco e margaridas

murchas, tendo que ouvir principalmente de senhoras bem vestidas

que "as flores estão com lama e tem haste muito curta". Diz ele

que, as flores reco-reco foram buscadas ontem e hoje (ontem) "lá
nas cachoeiras, na água" porque elas dão lá" e as vendia a

Cr$ 5,00 o maço.
Hoje, o comércio continua, no Mercado Municipal até às 10

horas e os ambulantes de Anitápolis, Alfredo Wagner, Palhoça,
prometem voltar também.

Meningite causa

apreensão na escola
Um merâno chamoio Fernando, de4 anos de iJade, duna da

Escola Elemetar Menino Jesus, foi internado no final da semana
em um hospital da cidade portamo meningite. A r:noléstia foi
detectada, segundo se informa, em sua própria casa. Ele faltou
dois dias a aula e os pais comunicaram o fato à direção da escola.

O Departamento de SoMe Pdblra esteve no estabelecimento
e fez profilaxia, 'distribuindo um remédb liquido, que as

jUrrbnárlas da elX:01a dizem delX:onh«:er o nome" Ao mesmo

tempo, todo o,mtierid escolar do 10. periodo - �s-maternal-,
omeo aluno doenté eiltudtllla, jbi-desinfetado a dIcool '

. Uma jUrrionárla da casa, pr,rocupadà, relata:
- O aluno faltou dois dias e depois IKJUbe-se que era

meni1fJite. Houve um rivoraço bastante grande dos pais das
crianças. O materiri do periodo B, onde o riuno estuda, foi
desinfetado a tilcool. Quem pode informar melhor é a diretora,
mas está viajando e retor1U1 IKJmente amanhã. '

No HOl![Jital Nereu Ramos, ol'!de costumeiramente siio inter­
nados os portadores de meni1'lgite, também há 4 a:lultos
internados, indo de 27 a 58 anos.

.

,

' Os pais dos alunos da Escola Elementar Menino JelUs estâo
preocupados e dizem qUe a direç,ão da elX:ola agiu com
lrresponsab ilida:!e, po ispoderia ter lU spehJO as oulas, eriquanto o
estabelecimento em, !úbmetido a uma profilaxia sanitária e

preventiva. .

Nãó se tem conhecfmerto, é se pressupi5e, que o caIKJ do
menino Fernando sela iIKJlado. Quanto a seu estado de saúde, ou
onde está internado, não h4 infoimq;ões. "Quem dispõe de'
todos os dados IKJbre o assunto é a'diretora do estabelidmento
irmãAurélia".

'
'

O miaro Fernando de Olweira , do DASP, conFuma que
ocorreu a profilaxia na elX:ola e diz que todos os Cf1IKJS de
meni�ite que ocorrem soo feitos exames de laboratórilJ p(]]'(J se

verificar a origem do germe. Pode ger oriundo da vacina: 011
eptlêmico, mas não hd romições de se obter O dado no

11IOmento, ois os exames de laboratório durarão ainda uns dias.
Em todos os casos de meningite que .ocorrem são, feitos tais
eXdmes para se verificar o StK:eS90 ÔU não da vacina. O remédilJ
distnõu(do na escola I Menimax, um antibijtico à base de
minacicli1U1. Provtllle1ment.f!, dã o médico, este ,I um caso

nonnri, não epidêmico, embora a resposta ainda .não possa, ser
dada.
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A crise poderá decretar em definitivo o fim da pesca artesanal. Dez litros de gasolina :;fio consumidos em cerca de três horas de trabalho no mar: o gasto com o combustível é superior ao lucro.

Cf
••• gente que pesca há mais de 10 anos já deu o fora ':

O recente aumento do

preço da gasolina veio apres­
sar a falência da pesca arte-­

anal. praticada de' forma
intensiva na maioria das 43

praias da Ilha onde as comu­

nidades pesqueiras sobrevi­

vem alheias e magínalízadas
pelo progresso cosmopolita.
Acostumados a viver isola­
dos em pequenas cornurâda­
d es dispersas, eles não têm

estrutura comunitária e nem

sindicato que possa realrnen- '

t e �rupá-Ios. E, sozinhos

não encontmm muitas op­

ções. Por isto, estão falidos.
Na Barra da Lagoa, por

'exemplo, há cerca de 600

pescadores que enfrentam

inúmeras dificuldades para
vender o peixe, o camarão e

os demais produtos. Para

eles, a maior "praga'" são os

intennediários ou pombei­
ros, que exercem uma nefas­
ta influência neste comer­

co: compram por uma ni­

nharia, revendem pelo do-

Extiorodos pelos intermedidtios, os velhos se habituaram a não ter esperanças.

ress pescaa
Eles vivem em pequenas comunidades

enfrentando uma crise que causa mais
temores do que as furiosas borrascas: a
da gasolina. O alto preço do combusttvd
provoca o êxodo. Fotos de Orestes Araújo.

bro , e o produto acaba che- - em Florianõpolis o consu­

gando à mesa do consuni rnidor não vai pagar menos
dor com o triplo do preço, de oito cruzeiros".
os PROBLEMAS - Nêo temos frigorífico

Arnoldo Manoel Teíxei- aqui pra aguentar o peixe
ra, proprietário de dois bar- nem nada. Se tivéssemos fri­

cos, gasta por dia cerca de gonfco, as peixarias viriam
20, 30, e até 40 litros da comprar aqui'. Eu, que sou

gasolina. Ela é misturada proprietário, não posso
com óleo, custando cerca de comprar um carro. Então
4 cruzeiros amistura, dando sou obrigado a vender aqui
até 160 cruzeiros de gasto na praia, por uma micharia.
numa saída. O preço quem faz é o inter-

E ele diz que "tem dia mediãrio, Os daqui não vão

que não se pesca nenhum direto li banca porque pode
peixe, porque esta pesca dar o azar de já terbastante
agora ê de sorte, quem en- peixe. Os que compram da
contra se safa, quem não gente, já têm contrato com

encontra gasta material e as peixarias; que revendem

tem que tentar 00 outro dia pras barcgs,'
pra ver se repõe o prejuízo.' Lamenta que "a' gente
Outro problema é que, o que produz e, gasta o mate,

peixe passa na mão de dois, riel, e o lucro, no fim, fica
três íntermedíãríos, todo ',' com eles. Isto vai continuar
mundo 'a ganhar. Se vende- assim, não acredito \ rruma

mos um quilo de anchova melhorá; só quando o pesca­

aqui por quatro cruzeiros - dor puder comprar o seu

porque agora tá faltando, caro e puder levar seu pes­
mas antes era três cruzeiros cado pro centro. M, se ele

les" .

Juvenal RamosMachado,
60 anos, dos quais 48 como
pescador, oito filhos, todos

pescadores, também ganha
no mrnímo 150 cruzeiros

por mês, e no máximo, 200.
"Dá pra viver, mas meio

atrapalhado". Também nun­

ca conseguiu comprar uni
b arco. "Eles custam caro, de
oito li 12 míl, conforme o

tamanho. E não se consegue

financiamento, rem sobra

dinheiro pra isto". Apesar
disto, ele gosta de ser pesca­
dor, e nunca pensou em

mudar de profissão. Ele diz

que "os intermediários é

que são um problema sem

solução. Se tivesse um frígo­
rífco aqui já mdhorava bas­
tante a situação. Sindicato?
A gente não tem. Tem um

cara que andou aí e enrolou
todo mundo, levou dinheiro
da gente, parece que acabou

preso, S6 temos a Colônia,
mas não adianta nada. A

gasolina. Tirando o dinheiro

da gasolina, de 'lucro não

sobra nem cinco cruzeiros

para comprar um pacote de

balas. A remo não dã mais

pra pescar, cada vez se preci­
sa ir buscar mais longe o

peixe, que tá começando a

faltar. No msoo barco, se dá
cinco milhões de lucro nu­

ma safra, fica metade pro

proprietário e o resto é divi­

dido por 11 pescadores. O

lucro da safra é dividido só

de três em três meses. Mas

q uem compra I, pescado (in­
termedíãríos) é que fica com
'o melhor lucro, ganham dez,
12 milhões na safra." ,

, Ele nunca pode comprar
um barco, aspiração de to­

dos os pescadores. Mas se

conforma, "porque se todo'

o mundo tivesse um barco

não ia dar certo. Pra cada
barco tem que ter cinco ou

mais prÔeiros. Se tiver cinco

.barcos, tem que ter vinte

homens pra trabalhar ne-

matou mil quilos, dá um vente. Pegam o ônibus às

uero como se fosse de dois seis da manhã e voltam de

mi quilos. noite, ou vão às seis da noite

Arnoldo diz que' apesar e voltam de manhã. Tem

do preço alto, a pesca terá urna porção fazendo isto".

que continuar a ser feita MADRUGADA

com os barcos movidos à Ele sai com seu barco e

.gasolína, uma vez que um os pescadores âs cinco da

motor a 61eo custa na base madrugada: Levam, todc

de Cr$ 12 mil. ''PareCe que urn lanche, "porque tem dia

a Acarpesc financia, através que só se volta de noite. Mas
do Banco do Brasil, mas a a qualquer hora que sé vol­

g ente não tem nunca dính. ta, sempre tem alguém aqui
ro nenhum sobrando para (intermediário) pra com­

pagar qualquer coisa. Se prar, de noite ou de dia. O

aguentar mais urn ou dois que se tira por mês é menos

anos assim ruim não vai dar
'

que um' salário mínimo. Às

para continuar, Vamos ter vezes vem dois mês ,bom , às

q ue mudar de profissão. Da- vezes dois ruim, e 00 fím

qui da Barra, gente que pes- não compensa".
cava há mais de dez anos j:t Sátiro José dos Santos,
deu o fora porque o lucro 60 anos, 30 anos pescando,
da pesca tá fraco, principal- 12filhos, todos pescadores,
mente depois do aumento ganha na base de 300 cruzei­

da gasolina. E tá faltando ros por mês. Diz que "aVida

peixe. Tem uns cinco ami- do pescador vai cada vez

gos meus que tão trabalhan- pior. A gasolina tá cara e o

do na cidade agora. Tão de peixe tá barato. Se gasta'
guarda noturno ou de ser- todo dia 40 ou 50 lítros de

única coisa é que se pagl
Cr$ 35,00 por ano. O Insti
tuto a gente paga avulso.

Deodato José Policarpo
67 anos, recebe Cr$ 260,0(
de apo sent adoria do Funiu
ralo Trabalhou durante 5(
a nos .corno pescador: "Di

nheíro ninca deu, mas I

pesca naquela época el'l

boa,' o peixe andava â toa

Ms não tinha quem com·

prasse, o peíxe era dado. C

'produto só saía daqui dI

carreta, de "cavalo carguei'
ro", ou de canoa até a 1J

goa da Conceição".
- A vida do pescador I

dura, nurc a se descansa.

nu rc a se tem feriado ,
�

quando dá um temporal de

vento. Mas no mais, é viraI

dia e noite. Nas horas que
sobram se faz rede. Eu null�

saídaqui polque outro ero
prego não é fácil de conse'

guir. Tenho meu qUintalzÍ'
nho, que sempre ajuda plll,
comida".

'
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CÂMARA KODAK "TIRA--TEIMA"

Apenas 99,00
Grátis! Um filme colorido! "

BAIXELA
AÇO INOX FRACALANZA
8 peças! Mod. Regina!

, '

Ape,nas 194,00

CONDICIONADORES DE AR
Quente e frio! ,

Das melhores marcas!
Um para cada ambiente!
A partir de 189,00 mensais!

, Grátis! Levantamento de
carga térrnlca por pessoal
alfamente especializado!

RÁDIO PORTÁTIL CCE
,

Modelo Silver!
'

Apenas 259,00

GRAVADOR TRANSICORDER '

,

Importa.do! Com microfone! ,

Apenas 565,00

LIQUIDIFICADOR ARNO
linha R�t$ f

.

Apenas 194�00
•..,iii'.

r ,

,

BERLlNETINHA CAlOI
Presentão no Natal!
Des.aa;eo­
por 580,00
ou apenas 43,00

mensais!

PANELA �E PRESSÃO
PANEX LlDER

.

5 litros!

Apenas 69,00

RODAS, DE MAGNÉSIO
Se,orro, Titâni.p,,-· " � __'j_ �

•. _

Ifalmagnésio, para
'

VW, Corcel, Opala, '

Maverick, Chevette, etc.
Desde 315,00 "

,

ou apenas 33,00
. Imensais.

e
, "" :COmPRE"mElHOR �­

COmPRAnDO 'AGORA·
, " .....
•

R�DE PARA DESCANSO

Apenas 196,00
.

CAMA DE SOLTEIRO MADARCO

Apenas 189,.00 ,

COPA FÓRMICA
Modelo Paraná!

Apenas 869,00

TEVÊ PRETO E BRANCO
.

DE MESA GE

Apenas 1.490,00
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· Kombi - Amarelo '
.. 1975

Kombi - Bege Alabastro •....................... 1974
• Bras (lia - Bege Alabastro ; 1974
Opala - Vermelho : 1973
Variant - Amarelo Caju .' .......•...... 1973
Variant - Amarelo .. , ..•... : ' ., •....... 1973

.

Fuscão - Azul Caiçara .' ' 1973

Fl(scão - Amarelo Colonial ,1972 ..

.

'

1300 - Branco Lótus .. . .. . .. . .. .. .. .1975
1300 - Vermelho. .

.

.. ; '.' . . .. .1975
1300 - Branco Lotus . . . . . . .. .. . 1973
.Fuscão - Vermelho.................. .. .. 1974

���i��Om:;e� B����� �������. :: .. :::�:::::.: :���: ,1"'"Fuscão - Marron ,
' 1974

Corcel C - Branco Everest , , .. 1972
I'

POSSUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGEM A DISPOSI-

çÃO.
.

.�
----�----------------------------------

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO TERRENO �A LAGOA
.

. VE(CULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

1,\:,:. .
Vendo terreno na Lagoa próximo ao LIC; com vinte metros

R.-GÁs·pAR DUTRA - 90 ESTREITO de frente para á estrada par quarenta de fundos para à Lagoa
...Fone:44-0522.

.

(ótimo para quem tem crianças: segurança I Leve atlive para a ..

Florianópolis. garagem ficar por baixo da casa. Preço de ocasião 60 mil à
. I� vista. CRECI 402 .. Edif(cio Dias Velho - Conjunto 1.1\13

fone 22-5125 (à tardeI
.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE' -; 22 - 5757

Dodge 1800 - Brarico ... ,............. 1974
· Opala Cupê - Azul cNinil '

.•••
'

•.•.••.• " 1973
�ala - Prata ..••••...•.•..•.• ", .. tê71
Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê • . • . . • • • • .• 197·2
Corcel - Arrarelo Cupê ..'............ 1972

· CORCEL.: - Amarelo Cupê . • • . 1971

Brasflia - Azul Caiçara. • . . • • 1974
Volkswagen - TL Bege Alabastro 1974
Vol kswagen 1500 - Ocre Marajó 1973,
Volkswagen 1500 - Bege 1971
Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1967
Volkswagen 1300. - Azul Turqueza 1963
Galaxie �OO - Marfim .••••.. 1967·

DIPRONAL / Distribuidora '

de Produtos Nacionais Uda.

MARCA
VAmNT
VARIANT
-s RASI'LIA
CORCEL CUP� LUXO
CORCEL CUP� STAND
CORCEL CUP� LUXO
PICK-UP 4P 4x2
RURAL4x2
GALAXIE SOO
MAVERICK G.T.
DODGE DART CUP/:

COR
AZUL
BRANCO
VERDE
BRANCO
·AZUL-
BRANCO
AMARELO
AZUL-BRANCO
MARROM
BRANCO E PRETO
VERDE

'ANO
1970
1971
1974
1974
1975
1975
1973
1972
197.1
1974
1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 )I. PRONTA EN
TREGA

.

�� R,ua Felipe Schmidt, 60 ',' , .' '.'
��i,Fone : 22 . 3321 e 22 - 2197 ".. ..: '.1

y.
.....

REVENDEDOR

AUTORIZÂDO

ESTOOUE DE VElCULOS

o ••

c

·-.....-------------....---r--.,;.;;- ':

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr.ancisco Tolentino, 13 -\'tELEFQNE 22-298lh .':

Brasllía - Azul Darúblo '�'•. ., � .•..•.: •. 1971> ','Volks.-- Verde MrstlCo 1.300 ' 1974
Volks - Brsrco Lotus 1.300 : ••.•..•

'

.••• :,' 1970'
Passat - Azul C.d;:ara ...•.•

'

, •.•..•..•.••
· ·1975 .

.!t��.��u-;:.e:.zM'.;...õ '';.,�';'; '-0 •• \";'
•••.•.•••.••.••••. 1976 �.

!IID!-�......-....'"'!!!'�'"""�.....-----_....----rtIIIIf....;.;{

��..�� �� !!'
�

.. J�N�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROLET ÓPALA CÚp� VÁRIAS CORES-.... , .. 1976
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK .......•.......... 1975
CHEVROLET OPALA �UATRO PORTAS OK ....

'
... 1975

CHEVROLET OPALA CUP/: •................... 19-74'
CHEVROLET OPALA CUPÊ . . . . . . . .. ..; 1973·
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES.· 1976
CHEVETTE OK . .

. . . . . . . . . . .. . 1975'
CORCELOK VÁRIAS CORES " ..1976
·MAVERICKOUATROC. VÁR1ASCORESok . .1975
GALAXIE LANOAU 1972

, GALAXIE .. 1968
BELlNA. . 1973
DODGE 18CO OK VÁRIAS CORES : 19751

•

DODGE GRAN SEDAN..
'

.' '" , .1973:
. DODGE DART CUPÊ : : . . 1972

B A R B A O A O 0·0 I A
CHEVETTE 1973 ..........•...

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN
"'MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DEVOLKSWAGEN OK" .

VEléuLOS USAOOS
COR
Branco Lotus

, Branco-Lótus
Marrom Caravelli
Azul Niagara .'
Branco Lotus
Branco Lotus

Verde G!Jaruj�
Azul Diamante

TIPO
Variant
Brasi'iia
Brasília
1500
1500
1300
Variant
T: L. 2 portas

ANO
1974'
1974
1973
1973
1972
1969
1972
1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600;
novos ou recondicionados à base 'de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio �ranco1. 5'3
Fon_es 22-1042 e'22-659 .

1 Vol ks 1300 Verde Hippie •. • •.. '_ ••••• :. 74

1 Volks 1300 Amarelo ••••.•••••••••••••.••••••••• 73

1 Volks 1300 Vermelho. _
73

I Chevette Branco ••••••. •••••. ••••••••••••. • 74

1 Corcel STD Cilpê •• •• • •••••••••••. , 74

, OpÍlla Vermelho Luxo. • •• • • '. . • • •. • •••••• 70
1 Karman-Ghia jóia. • • • .• ••.•••.•••.•••. 71

.

'.

01 _. Edif. Reembrandt - Apto. 701 - Beira Mar Norte -

C/2 qtos. Uving - Suite - Cozinha - Oto. de banho - Dep.
Empregada - Área de serviço - Garagem - Armário Embuti­
do - Telefone - Ar condicionado. Totalmente acarpetado'
preço - Cr$ 3.500,00.

.

02 - Edif. Reembrandt - Apto. 601 - Idem ao 701.
03, - Edif. Dias Velho - Apto. 1401 - 3 qtos. - Sala .:...

Cozinha - Armários embutidos de fórmica - Área de serviço
- Dependência de empregada - Oto. de banho.

..

04; - Edif. Jayme Unhares - Apto. 703 - 2 Otos. 'Suite -

Dep. de Empregada - Uving - Copa - Cozinha - ato. de
banho e garagem. Preço Cr$ 2.0ÕO,00.
05.,- Rua Marques de Carvalho em f.�,!mte ao no. a5 - ce-:

queiros, prôxirno ao Tritão � 2 qtos.· - Suite - Dep. de'
empregada, living - Copa cozinha - ato. de banho e gara-
gem. Com 180m2. Preço Cr$ 3.ÓOO,00. .

.

VEíC'UlOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis ,- Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEÍCULOS USADOS

MARCA ANO COR

Volkswagen.- 1300 73 Verde Hippye
Volkswagen - 1300 73 Amarelo

Volkswaqerr=- TL 71 Azul
VolksWagen - TL 71 Bege
Volkswagen - 1200 62 Azul

Vol kswagen - 12( 'O 62 Azul

Volksvvágen - 1300 68 Bege
Volkswagen - 1 500 71 Bege

.

Volkswagen - 1500 72 Branco Lotus
. Volkswagen - 1500 73 Amarelo

Volkswagen - 1500 73 Ocre Marajó
Volkswagen - 15.00 74 Branco L6tus

Jeep Willys 58 Azul·

Galaxie LTO 71 Azul e Preto
Passat 75 Azul

Chevette' 73 Branco

Chevette 74 Preto

Chevette 74 Preto

·Caravan 75 Azul

Opala 04 portas 71 Prata Metálico

. Opala Coupê 72 Branco

Opala Coupê 72 Azul

Opala Coupê 74 Vermelho

Opala Coupê 74 Branco

MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra.ôõü - Estreitõ - Florianópolis-Se

Fone: 44-0099 - 4�OO80

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE FÁBRICA

, 'MOCABEL"

I (r-----------------------...
-

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecoloszista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA�
�a Jerônimo Coelho, 14, p.squina Felipe Schmidt, 80.
:andar, oonjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên­
fia fones:'22-2018 e 22-5481) -:- Florianópolis.

Administradora e Corretora de Imóveis l.tda.
CRECI no. 300 - FONE 22-183 5

APARTAMENTOS PARA ALUGAR

Vendo
C�sa de material, próxima a UFSC,.c/3 qtos., 2 salas, cozinha,
banheiro, c/terreno de '20m por 23; área construída 88il'12.

Preço Cr$ 1 tlO.OOO,OO.
Casa de Material c/4 qtos, 2 salas, banheiro, cozinha, à rua

João Carvalho, 51. Preço Cr$ 160.000,00.
Casa de madeira c/3 qtos, 4 salas, banheiro, cozinha, à rua

Tupinambas, 602; no Estreito. Preçoo Cr$ 65.000,00.
Terrenos à prestação, seis mil de entrada e seis prest. de mil

cruzeiros, no Porto da Lagoá.
Terreno na Ponta' das Canas, a 150m da praia, c/28m por

90m. Preço Cr$ 70.000,00. Área de aproximadamente
122.000 m2, próxima ao P. da P. 'Rodoviária em Barreiros.

Cr$ 470.000,00.
. .

Área de 53.900m2 (38,5m por 1.4oom), em ttacorubl, p/lo­
t e a rn ent o , reflorestamento, ou il'ldústria. Preço
Cr$ 280.000,00. Tratar: fone 44·0485. Creci 119.

J
,

.------......----------------1>'
.

RESIDÊNCIA MOBILIADA
.

A BESC CORRETORA tem para alugar uma beUs­
sima residência, com vista panorâmica para a Bafa
Norte, inclusive com telefone.

Informações pelo fone 22-1380 - C�ECI - 24

·Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

ALUGA-SE' CASA'

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE

CHÃCARA DE PRAIA Cr$ 90,000,00
L.:OCALlZADA NO RIBEIRÃO DA ILHA, FRENTE pARA
O MAR COM 27,50m x 400 de FUNDOS.

CONTÉM UMA CASA (colonial) PEQUENA; VÁRIAS
ÁRVORES FRUTrFERAS. TRATAR NA' RUA FELIPE
SCHMIDT Nó. 27, EDF: DIAS VELHO SOBRELOJA, SA­
LAS 15/16/17 OU PELo TELEFONE ·223537 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI No. 58.

OTIMA PARA FINS COMERCIAIS

Com 390m2 de área. Situada à rua Felipe
Schmidt, 110. Tratar: no local, de segunda a

sexta-feira das 13,00 às 18,00 horas.

Vende-se Apartamento no último andar do Ediffcio
Antares, em fase de aoabamento, com ampla Vista
para a Ba,fa Norte. Contém 3 dormitórios, demais de-.
pendências e garage.m, Tratar 'diretamente com o pro- .

.prletário, Av. Beira-Mar Norte, 210 - Fone 22-5757.

SALA PARA ESCRITÓRIO
NO EDF. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX 100.

.ANDAR, COM FRENtE PARA A RUA ANITA GARIBAL­
DI.

AMPLA SALA COM 50m2
PRr:: ÇO Cr$ 125.000,00 (2.500,00 o m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 22-3537 -REGIS IMÓVEIS":" CRECI No•.58

VENDEDORES
Empresa de âmbito, nacione], comerciali­

zando produtos de grfJnde aceitação no Co-
.

.mércío e na Indústria, necessita de vendedores.
com, ou sem experiência. Pagamos ótimas co­

.

missões e proporcionamos todas as garantias
trabalhistas. Apresentar-se para entrevista. à
'rua Secundino Peixoto, esquina com Fulvio
Aducci, Ed. Angela - conj:-302 - Estreito.

MOCA-AUXILIAR DE ,ESCRITO�I·O
PRECISA�SE COM PRATICA

1

INDÚSTRIA SUL BRASILEIRA DE PESCADOS S/A
"SULBRÁ;5" - RUA BERNARDINO VAZ, 29 - 10. ândar
- Estrelto e- Florianópolis.

APTO. Cr$ 190.000,00
. Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av:Máuro '. Ra-�

noslcontendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena'

área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as peças,­

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou
,

pelo telefone 223537 - Regi� Im6veis - CRECI no. 58

" .

Apartamento Ed. Cruzeiro do Sul, 80. andar�com
3 quartos, dependência de empregada, área de serviço
e garagem para Z carros.

Um terreno plano 28x24 frente para o mar - praia
Itaguaçu. Tratar com Pini - fone 44"0829 - Creel 92.

Ora. MARIA CARMEM
DOS SANTOS. BERBER·
DERMATOLOGISTA

Atende diariámente das 14 às 18 horas. Rua 'Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - fon,e 4138 - Florianópolis
-SC..

.-VENDE-SE

1 _

omener preço por m2

do oentro de <Epol is:'

EDIFfclU EUGI:NIO BEIRÃO
Rua Ti ratlenies rio. 3
Aptos com três (31 dormitórios, livin'g, circulação interna,
banheiro social, cozinha-copa, área de serviço e dependência
de empregada.

.

Preço total - Cr$ 313.000,00
Entrada - Cr$ 29.000,00

.

Saldo financiado
Obs: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/101 no local.
Informações:. MAGUEFA - CRCI 44 - Av. Rio Branco, 112 ..

Fones: 22-3899 - 22-3389 .,.. 22-3589

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS,

,

Casa na Av. Hercfhe Luz, no. 186, com 7 salas
amplas, 2 banheiros com azulejo, demais dependên­
�as, amplo depósito e telefone: Área total de 336m2.
Tratar: pelo fone 22-1617 ou 22-3461 •.

-·[)ESPACHANTE:,rSONAG.LIO -

··HERMINIO SONAGLlO' &i elA. LlOA.
R;:C.EL;, PEDRO �EM()R(),215j - ESTRÊITO

�
I.

i ":.'

).,
I
j
I

,r
'f
.1

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos. carteira de motorista, identidade.
passaporte, regs, no DNE f'l, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópiás, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc..
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

. llllOlCUllflWWI

crecl No. 17
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302

PRECISA-SE,
ELETRICISTA COM ·PRÁTICA
Os interessados deverão comparecer à rua·

Jerônimo Coeiho, 359 - conj. 22, no horário
comercial. Salário ótimo.

.

Apartamento no condornfnio VI LA RICA, à ,Av. Trorn­

powsky., com 3 dormitórios, '5ala, :iving, 2 banheiros sociais,
árel! de serviço, dependências completas de empregada, gara-
gem individual fechada.'

..

Ver corn o zelador no locai.

APARTAMENTO ALUGA-SE

Vende-se uma casa n a Av. Rio Branco; 61. Preço:
220.000,00 à vista. ,

Tratar: no mesmo local das 19,00' às 21,00 horas ou no

Besc (Agência Çimtral), com O Sr. Nilson Nocetti.
. .

SAVAS APOSTOLO PITSICA
1',,\,

CL(NICA DE'SENH6RAS
ED. CEISA 404/05 - ,FELIPE SCHMIDT

.

;Tel. 22.4838 - horârio 14 às 20 horas

Empresa do ramo Financeiro, necessita ad­

mitir de imediato, pessoas do sexo feminino, ,

para compor equipe de Produção.
EXIGIMOS: - 20. Ciclo completo, Dispo­

nibilidade integral para viajar, e boa apresenta-

ção.
OFERECEMOS: - Ótimo salário fixo, Des­

pesas de· viagem pagas, Assistência Médico­

Hospitalar ..
As interessadas devem comparecer na sede de

. Província Crédito Im,obiliário SIA, à rua "'u­
nes Machado, esq. Tiradentes, a partir de 2a.

feira. Entrevistas c/Sr. Paulo Sanford.

VENDE-SE
,

Por motivo de mudança, todos os móveis de uma

residência. Tudo em perfeito estado de éonservação.
Ver e tratar a partir do próximo dia 03-11 (segunda­
feira), � rua Tolentino de Carvalho, 52 - Estreito, rua
próximo ao final da linha do ôni�us do Canto.

ZELADORA ·ou GOVERNANTE
Senhora brasileira, tradutora e escritora, há pouco de .

volta de uma longa estáda na Europa, precisa ambien­

tar-se de novo à Pátria. Para isso procura um lugar de

Z�LADORA ou GOVERNANTE numa casa de praia,
,

de fam ília de fino trato. Dá referências. Ofertas de-

vem se'i' dirigidas para Sucursal de O ESTAPO", Rua

Marechal Floriano Peixoto, 35 - 10. Andar -'JARA­

GUÁ DO SUL _ Sc

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADMINISTRADORA DE IMOVEIS"
SÃO FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI-,�5?
ED. CRUZEIROS DO SUL •. PTOS 402 e 601
Todo ooarpetado com 3 qtcs, gliagem e telefone, e suas de-
mais depend'ências.' ,

ED. JOR.GE bAUX APTOS 301 e 002
Com 3 qu artoS e suas demais dependências.
ED. TRABALHADOR CATARINENSE - APTOS 61 - 102 e

I 101 "

Com 3 quartos, garagem e suas demâs dependências.'
ED. ITAJUBÂ _ APTO 33 B LOCO A '

Com:3 quartos e suas demais dependências.
Ep.SOLAR DO FAYAL - APTOS 502 e 201
Apto. com 2 e 3 quartos, garagem, telefone, sinteco e suas

demais dependências.
.

ED.BAHIA-APT0401
.'

Com Hal de entrada, 3 qtos.,' e 3 S'alas, embJtidos, e suas

'demais dependências. ",
.

�ED.SOLAR DONA EUG!:NIA APTO 204
Com 3 qtos., g1!"'agem para 2 carros, e demais dependências.
ED. ANITA GARIBALDI APTO 1005
Com 2 qtos., e suas demais depe nd'ênc ias
ED.JUANITA APTO 404
Com 3 quartos, garagem edernais-dependênclas.
ED. JAIME UNHARES APTOS 8J6 - 1105 - 1202 - 105 -

505 '

'

Aptos com 3 e 2 qtos., telefone e suasdamaisdependências.
ED. DONA TEREZIA APTO 1101 -Bloco A
Q)m 2 qtos., garagem e demais depend'ências.
ED. VISC. O. PRETO APTO 003
Apto com 3 qtos., garagem, telefone, sinteco e suas demais
dependências.
EC. EDUARDO APTO 106
Com 3 quartos, com armários, cortinas, garagem e dem as

dep erid ênci as.
.

ED.JORGEDAUX APTO 703
Com ,2 qtos., e demais dependências.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES No.91
Apto 3 qtos., com embutidos, ooábamento em geSso, soo a:I as ,

e demais dependências.,
CASAS
AV. H ERCI'lIO LUZ no. 21:9
Casa com 3 quartos.seceda edemâsdependênclas.
RUA ALMI RANTE LAMEGO no.30 '

Com 3 qtos .. com embutidos,' estantes e demais depend'ên-.
cias.
RUA PEDRO IVQ No. 17
Coto 3 quartos, garooem e demais dependências.
'RlJAJUUO MOURA No.12
Com 4 quartas, e demás dependências.
PRAIA DOS INGLESES- CASA
6tima residência com 3 quartosedemaisdependências,
RUA ARACY VAZ CALLADO No.40
Com 3 Q.lrtos com embutidos, entrada para carro edernels
-��� "

,

RUA PRESIDENTE COUTINHO
Com hall de entrada, 'sala corri carpet areludado, sala (ntlma,
sal a de .Jantar, com' embutidos, ê demais dependências. Na
parte 'l'Uperior: con 2 quartos, suítes e demais dependências.
RUA BELlZÁRIO BENTO DA SILVEIRA, 05' .:
Com 3 quartos, armários embutidos, garagem e demais depen-
dências.

'

,

RUA GENERAL BITTENC0URT No.112
Cem 2 quartos, carpe t, e demâs dependê1cias.
CASA LOJA -JUNTASDE ESQUINA
RUA FULVIO ADUCCI, ESTREITd
CaSl1 com 3 quartos, !! demais dependências.
Lqa - Com 3 portas vitrines, balcãO e prateleirtts.
LOJAS -SOBRELOJAS -SALAS
ED.JAIME UNHARES LOJA4 e 5
ED.JAIME UNHARES No.07
Sala com ª1m;1.,.

,

r,

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

,

VENDEMOS

AGRONÓMICA - Uma casa com 3 quartos, salade jantar,

copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - Rua Esteves Júnior, Apto. com :3 quartos (1
suite), salade estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. de
empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - Aceita­
mos o seu imóvel.
CENTRO - Rua Almirante Lamego; Apto. çorn 3 quartos;
(suit�) com sacadas, WC social, sala de estar e. jantar, copa-cá­
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem.
Aceitamos o seu Imóvel.
ESTREITO - Rua Heitor Blurn, Apto. com 3 quartos, saia,
WC social, área de serviço, dep. de empregada, gara·gem. Acei-

I '

tamos seu imóvel.

CANASVIEIRAS - Dois'terrenos com uma área de

768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Um terreno comuma área

de 1.370,11m2.
RIO VERMELHO - Est�ada Geral uma área de 55.000m2.

ITACORUBI r- Terreno com visão panorâmica 14.000t:n2.
(3ARANTIMOS a �enda imediata doseu imóvel, depreferên­

cia Apto. Eritreque-o urgente em nossa 'f Irma.

IMpBILlARIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22.-0299 e 22-6099

CRECI- 25

DIRETOR FINANCEIRO
, ,

LANCHONETE-BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Lanchonete, Bar e Restaurante na Av. Atlântica em excepcional loca liza;:ão, frente
'pará o ma com Chopeira, Balcões e dem ais utensíl ios todos novos. Preço exc.elente
e com ótimas condições de pagamento inclusive comparte financiada em 2 (duas)
temporadas, Ver e tratar na ''VERANEIO'' Com. de ImÓveis Ltda - Rua 1001 no.

25 loja 3 Edif{cio Itamarati - Fone 2220 em Balneário,Carnboriú inclusive DOMIN­
GO o dia todo.

VARIEDADES
IMOalLl'ÁRIAS

PAED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 --' GALERIA COMASA .­

FONES: 22-3398/22-1100/22-3257 - CRECI.2.535

CASAS - ÉsTREITO
Hesidência possuindo living, 3 dormitó­
rios, copa, cozinha, banheiro, dependên­
cias completas de empregada com ampla
área de serviço e garagem.
COR"105-C Preço: Cr$ 290.000;00
Cása em alvenaria, contendo 3 dormitó­
rios, sendo 1 com banheiro privativo, ba­
nheiro social, living, copa, cozinha; de­
pendências completas de. empregada e ga­
ragem.
COD-1Q4-C Preço: Cr$ 390.000,00
Casa contendo living, 3' dormitórios, 6â­
nheiro, copa, cozinha" área oe serviço,
jardim, quintal e garagem.

'

CORD-122-C Preço: Cr$ 280.000,00
Residência localizada no Estreito conten-

. do: living, sala de' jantar, 3 dormitórios
sendo 1 com banheiro privativo, copa,
cozinha, banheiro social, despeensa, de­

pendências de empregada, garagem e área
de serviço.

'

COD-116-C Preço; Cr$ 350�000,00

COQUEIROS
,Casa possuindo livlnq, sala de jantar, 4
dormitórios, banheiro, copa, cozinha, de­
pendências completas de empregada,-2
garagens e churrasqueira.
COD-108-C Preço: Cr$ 400.000,00

rios, banheiro, 2 terraços, dependências
completas de empregada.'
COD-107-C Preço: Cr$ 850.000,00

APARTAMENTOS'- CENTRO
Apartarhent�' com living, 3, dormitórios,
copa, cozinha;' dependências 'completas
'de empregada e área de serviço.
COD-Q102-A Preço: Cr$400.000,OO,

Apartamento todo carpetado ,possuindo
, living, 3 derrátórlos, copa, cozinha, com
mo b flia, dependências de empregada
.completas, armários, área' de serviço, 2
banheiros sendo 1 privativo do casal com
box de acrftlco, garagem, porteiro �Ietrô-'
nico, aberturas de alumínio.
COD-0104-A Preço: Cr$ 459.000;00

Apartamento possuindo living, sala de
[antar, com armário divisório, 3 dormitó­
rios, banheiro, copa, cozinha, dependên­
cias completas de empregada, sacada,
área de serviço, garagem, apartamento
todo mobiliado.
,COD-Q105-A Preço: Cr$ 390.000,00

TRINDADE
Apartamento localizado na Trindade
possuindo; linving, 3 dormitórios, ba­
nheiro, copa, cozinha, dependências,
completas de empregada, área, de serviço'
,!l garagem.
COD-0109-A Preço: Cr$,270.000,OO

Cecomtur 24-7,45-9,45
MALlCIA (Melizia) dé­

Salvatore Sampero, com

Laura Antonelli, Turi Ferro,
Tina Aumont, Censura 18
anos.

São José 1,30 - O Últi­
mo Romano - 14 anos. -

3,45-7,45-9,45 - O CLUBE
'DAS INFlEIS, com Sebas­
tião Campos; Analy Alvares,
Liliane Cunha - 18 anos.

Ritz 10 horas -"- O Agen-
te Positivo - 5 anos. -

2-4-7,45-9,45 - CARAM­

BOLA, com Paul Smith, Mi­
chael Coby. - Censura 5
anos. "

Coral 2 horas - O Últi-
mo Romano - 14 anos"':
4 - � -lO horas -'QUATRO
ORQUIDEAS MANCHAM)
DE SANGUE' de Umberto

Lenzí.comAntônio Sabato, ,

Marisa MeU - 18 anos.

Rox 3 e S'horas � O
DESTEMIDO aRAGÃOIE
OURO - HOMENS CON­
TRA lÍMA CIDADE - 18
anos.

JALlSCO 2 horas - O
Judoka 5 anos.

4-7,30-9,30 - MÇ)TEL, de

'Alcino Diníz, com Carlos E.

Dolabella, Biby Vagel - 18-
anos.

Glória 2 horas -r- O Chefe
Bufalo Azul - 10 anos. -4

e 8 horas - EU DOU O
! QUE ELA GOSTA, comlo-,
i)
� sé Lewgoy - O ÚLTIMO

ROMANO, com Laurence

Harvey - 18 anos.

Rajá 2 horas - O Agente
Positivo - 5 anos. - 5, e 8,
horas - SEPULTADA VI­

VA, com Agostina Belli -

�1 :imos.

Residência contendo hall, sala de jantar,
copa, cozinha, (mobiliada Kitchens) 3
dormltórios sendo 1 com arrnárloembu­
'tido, sacada, lavabo, 2 banheiros sendo"
1 privativo do casal, decorados, depen­
dências completas de empregada, adega,
despensa, aquecimento central, casa toda
carpetada.
COD-121-C Preço: Cr$ 750.000,00

CENTRO
Casa com 2 pavimentos contendo living,
sala de jantar, copa, cozinha, despensa',
garagem, jardim, quintal, hall, 4 dormitó-

SALAS - CENTRO
Ilversas, salas localizadas em edifício em

fase final de construção com 54x24 m2.
COD-301-S Preço: Cr$ 150.000;00

,

(unitário)

'WJAS' - CENTRO
2 lojas localizadas em edifício em fase'
final de construção com 162m2 e 90m2.
COO - 401 e 402 - L Preço: Cr$ 5.000,00
om2.

'

Curso superior completo na á�ea de Ciências Contábeis ou Administração de Empresas, experiência pro­
fissional como Contador em Empresa de porte médio para cima, que atualmente tenha chegado a estágio
de chefia- (deverá ter. características naturais de líder) impondo-se, inclusive, pelos conhecimentos
técnico-profissionais na área de administração financeira dê Empresas.

.

"
-

COQUEIROS - Com 362,00m2. Cr$ 120.000,00- Ref.,Q7,1
INGLESES - Dois terrenos com área total de 358,95m2 sen­
do com fundos para o mar. Cr$ 40.000,00 - Ref. 06
AV. MAURO RA'MOS - Medlndo 27,50x26,5O= 728,75m
com 3 casas velhas. Cr$ 700.000,00 - Ref. 057,
BARREIROS - Terreno com área de 332,75m2 sendo 12m
de frente por 27;50 de profundidade. Cr$ 26.000;00 à vista
urgente. Ref. 045
ESTREITO - Com 343,56m2. Cr$ 50.000,00'· Ref. 028
EDIFfclO SANDRO - O PR(NCIPE DA AVENIDA - EM

CONSTRUÇÃO
'

Apartam,entos de 2 e 3 quartos c/dependência de empregada
e Garagem. Entrega em MARÇO de 1976.
Venha conecê-Io e comprove: t SIMPLESMENTE DIFEREN­
TE. AV. IVO SILVEIRA ESQ/CAMPOUNÓ ALvES•.
MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILIÁ­
RIOS- VENDE - CASAS
CENTRO - Casa de alvenaria e uma mista em terreno de 25

metros, de frente - Cr$ 130.000,00 - -Ref. 099
"

GENTRO - Três casas de ma,deira e uma de alvenaria com

terreno de 332,90m2. Cr$ 140.000,00 - Ref. 097
CAMPINAS - Casa madeira nova com 2 qtos., sala, copa
coz., banheiro, garagem. Cr$ 60.000,00 - Ref. 096
CAPOE IRAS - Um armazém completo e um bar tamb6m
completo e uma casa de alveria com 73,50m2 com 2 quartos,
Sala, copa coz., banheiro. Cr'$ 300.000,00 - Ref. 095 .-

SÃO JOSt - Praia comprida casa de alv. medindo 120m2
com telefone. Cr$ 200.000,00 - Ref. 094

'

TRINDADE ,- Casa mista medindo 99,00m2 e seu respectivo
terreno de 360.00m2. C�$ 150.000,00 - Ref. 093,
CAPOE IRAS - Casa alvenaria com sala, 2 quartos, cozinha e

banljeiro em construção e terreno de 13,80x25,OO. Cr$
'55.000,00 - Ref. 092
'TRINDADE - Casa de madeira' com sala, quartol cozinha,
banheiro e terreno 12,00x17,O. Cr"$ 80.000,00 - Ref. OS9
COSTE I RA - Cas� mista com 3 quartos, copa co�, garagem,
banheiro e venda. Cr$ 150.000,00 - Ref.086 i

PRAINHA - Casa mista com '3 quartos, sala, 'varanda, cozi­
nha, banheiro e porão, e terreno de 300m2 todo cercado+
material de conStrução. Cr'$ 60.000,00 - R Ef. 085
BAR RE I ROS - Casa de alvenaria com 3 qtos., sala, cozinha,
banheiro, c/entrad apara garagem, terreno medindo 360m2.
Cr$ 70.000,'00,- Ref. 07.8
ESTAMOS PRECISANDO DE CASAS ("APARTAMENTOS
PARA ALUGUEL, AFIM DE ATENDER VÁRIAS'SOLlCI-
TAÇÓES.

'

Estas 'serão as características básicas do Executioo que se .procura para ocupar cargo de Diretor Finan-
,

ceiro, 'sediado em Florianópolis. _
..

'

/
"

-,

- \

Sua experiência global em Contabilidade não deverá ser inferior a cinco anos, se bem que terá o Contador'
da Empresa baixo 'dóseu comando, com. todo esquema da Empresa perfeitamentedelineado. Terá que
ser homem de ação, de contatos com Bancos e outras entidades particulares e públicas, no trato dos as­
suntõs da sua especialidade: finanças e seu completo controle contábil, orçamentário e de custos bem
como projeções de resultados econômicos, fluxode cãixai etc. Responderá também pelas áreas de Pessoal
"e Serviços Administrativos, Idade entre 30 e 45 anos. .�.-

'

Salário a ser combinado, dando-se como mero ponto de referência Ii mil cruzeiros mensais mais vanta­

gens típicas do cargo.
,

Os interessados deverão organizar detalhado Curriculum. Vitae, encaminhando-o pelo Correio, urgente,
à Avenida Nilo Peçonha, 151 -10.0 andar - sala 1006 - Rio de Janeiro, aguardando instruções quanto às

•

entrevistas pessoais. Sigilo assegurado,

.'"

RUA RAFAEL BANDEIRA - Com 3 qtos., sala, �ozinha,
área de serviço, banheiro, estacionamento. Cr$ 160.000;00_-
Ref.069

,
'

RUA ESTEVES JONIOR - Com3qtos., Living,'roZinha,
banheiro social, dependência completa de empregada, gara­
gem. Cr$ 300.000,00 - Ref. 066

,AV. MAURO R AMOS - Com 3 qtos., living, cozinha, ba­
lO nheiro social, área de serviço. Com armários embutidos em

todas as peças. Cr'$ 200.000,00,- Ref. 061
MORADA I VENDE TERRENOS FONE: 22-6860
JARDIM ATLÂNTICO - Com '300m2 medo 1200x2500
Cr$ 40.000,00 _ Ref. 098

. " •

SÃO JOS� - Com 12.{)00m2. Cr$ 120.000,00 - Ref. 091 '

ROÇADO - Com 1.500 m2 mey. 50x30. Cr$ 50.000,00-
Ref.090
CAPOEIRAS - Terreno medindo 12x137= 441 60m2 com �
sa 'pequena. Cr$ 65.000,00 _ REf. 084

"

RIBEIRÃO DA ILHA - Com área de 59.319,00 mi Cr$
110.000,00 - Ref. 083

.

PALHOÇA - Chácara com 7.800m2. Cr$ 60.000,00 - Ref.
,081
JARDIM ATL�NTICO - Med. 14,50x25,00=36,05m2. Cr$
35.000,00 - Ref.080, ,

'

SE R RAR IA - SÃO JOSt - Com a 160m2. Cr$ 120.00000
• Áef. 077.

'
' ,

SÃO MIGUEL.,... ,Com área de 14.000m2. Cr$ 170.000,00-
Ref.074

.

'MORADA
EMPREE�'DIMENTOS IMO-
BOLIÁRIOS LTDA.

.

RUA FIL'IPE SCHMIDT, 27
ED. DIAs VELHO - LOJA 2
-,. C�ECI 171 - FONE: 22-6860

MORADA NOVO CONCEITO, IMOBILIÁRIO VENDE'
APARTA.MENTOS

AV. RIO, BRANCO Com 2 qtos., sala,' cozinha, banheiro,
social, garagem, área de serviço, WC de empregada; telefone,
um armário embutido, sint�co. Cr'$ 2"60.000,00 - �ef. 088
RUA DJALMA MOELMANN - Com 3 qtoSo, sendo l!carpe­
tados, dois com armários embutido, lustres" armário de cozi­

nha, acortinado, cama decasal que faz, conjunto com o mes­
mo quarto, living, banheiro social. Cr$ 140.000,00 - Ref.
087

Cinema'

Darci Costa I

F:I Brognoli Im�is lida.
'CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - lo. andar
.

FONE: 22-1655

ALUGA
199 - Casa de .Alven-aria - Rua Tenente Silveira" 86 - 5

qtos., sala, cozinha. banheiro, dependência de empregada, sa-
Ia de jantar, hall, área de serviço, ótimo ponto come�cial.

'

197 - Apartamento no Centro - Av. Mauro, Ramos, 210'- 3
qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço, e abrigo para
carro - Cr$ 1.800,00.
114 � Aparternsnto no Centro - Av. Hercílio Luz - Apto 128
- 3 qtos, sala,-cozinha, área ,de serviço Cr$ 1 :500,00 c/condo­
mlnio.
179 - ,Apartamento no centro. Rua Alm. Lamego - Ed.
Camàros' - Apto. 101 freine plBeira Mar Norte c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área' de serviço, dependo completa de
empregada, garagem, 2 entradas p/carros exclusiva do imóvel
- play gro�nd -·Cr$ 3.000,00.
167 - Jardim Sul Brasil - Ruaa Cap. Bruno Lima - Excelen­
te casa alvenaria completamente mObiliada em estilo colonial
- cl 2 q�0S., sala, copa, cqzinha, banheiro sociaf, dependência
qe empregada, escrit9rio, despensa, garagem - Cr$ 3.000,00
c/telefone.

'

046 - Rua Nunes Machado, 17·- sala 7 ,Cr$ 600,00.
175 - Ed. Visco de Outo Preto - sala 09 c/36 m2., insto sanit.
Cr$ 750,00. -

- Ai/. Beira Mar Norte - Ed. Renoir - Aptos 603 - 601 c/1
suite casal c/ar condicionado, armários embutidos e Sacada -

2 qtos., clarmários embutidos e sacada - sala ampla c/sacada
- copa, cozinha c/armários embutidos,-dependência emprega­
da, área de serviço, exaustor, interfone, frente p/ a pc. dos
Namorados Cr$ 3.000,00.

VENDE
097 - Loteamento,Tercasa - Jardim Cidade Universitária - ,

Trindade - lotes de alto gabarito - lote 7 - quadra 3
Cr$ 65.000,00. ,

007 - Loteamento Village - Zona residencial. Padrão A -

Lagoa da ,Conceição - próximo ao UC �'Iot" ÇlQril<;OOm2 -

Cr$ 120.000,00.
-

021 - Casa de alvenaria de alto padrão c/300m2 de área
constru [da, mais área de recreação de 60m2 - situada em

terreno c/4.180m2 - localizada em zona afastada da cidade,
calma: Ótima para residência - Ci$ � .000.000,00. •

022 - Casa de madeira - Bua Juvan Rocha - Agronômica -

3 quartos, sala, cozinha" varanda Cr$ 27.000,00.
026 - Cada de madeira' no bairo José Mendes - c/3 quartos,
sala ampla, cozinha, banheiro.
- Casa de madeira. no bairro José Mendes - c/2 quartos,
cozinha, sala, bar!heiro - terreno com: área de 380m2 - as
duas casas por Cr$ ao.OOO,OO.
162 - Casa de madeira no Balneário de Carlasveiras - c/ 3
qtos., sala, copa cozinha, banheiro, varanda, churrasqueira
Cr$ 90.000,00 a combinar.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER
PONTO DA CI DADE

CR'er 29
ESTREITO
VENDE

228 - Rua Elesbão P. da Luz - Estreito - Casa c/3 quartos,
2 salas, cozinha, banheiro, .. dep, empregada, garagem -

Cr$ 190.000,00.
210 - Rua Souza Dutra, Estreito - Casa de alvenaria c/3
quartos, sala, .cozinha, banheiro, despensa, dep, empregada,
garagem - Cr$ 200.000,00.

'

225 - Ótima residência de alvenaria c/2 suites, 1 quarto, sala,
cozinha, 'banheiro, dep. empregada, sala de recreação c/cozl­
nha, garagem - Rua Dutra, Coqueiros - Cr$ �20.000,00.
219 .: Casa de madeira,c/2 quartos, sala, 2 copas, cozinha­
Rua Raimundo Correia, Estreito - Cr$ 42.000,00.
216 - Loteamento Concisa, Barreiros - Casa c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 100.000,00. '

213 - Trav. Paraguassu, Estreito - Casa 1.:/2 quartos, sala,
copa, cozi.nha, banheiro, área de serviço - Cr$ 60.000,00.
230 - Çasa de alvenaria c/170,00m2. Terreno 1.127,00m2:
�u� Pedr� Cunh�, Estreito - Casa c/� quartos, sala, copa,
COZinha, 2 banheiros, dep. compl. empregada, sacada, área de
serviço, garagem - Cr$ 350.000,00.
235 - Jardim 'Panorama, Estreito - Casa com 3 quartos, 3
saias, cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, área de recreação
- Cr$ 170.000,00.
229 - Rua Assis Brasil - Balneário 'de Ponta de Baixo, São
José - Residência c/5 aUl!rtos, 2 saias, 2 'varandas, 2 cozi­
nhas, 2 banheiros Cr$ 123.000,00.
232 - Rua 'Tupinambá, Estreito - Ótima residência mista,
c/3 quartos, sala de estar, sala jantar, copa, cozinha, banheiro,
área de serviçq abrigo p/carro e anexo c/50,00m2.
Cr$ 170.000,00.
234 - Com ótima vista, situ;lda na rua Ivo Silveira - Casa
mista c 13 q ua rtos, sal!!, cozinha, banheiro. Terreno
c/417,00m2. Cr$ 200.000,00.
220 - Rua Camilo Silveira de Souza - Casa c/2 quartos, $;lIa,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, .. garagem -

Cr$ 65.000,00. •

222 - Ótimo apto., sito à rua' Fúlvio Aducci, Estreito - ,c/2
quartos, sala, copa, cozinha,' banheiro, área de serviço. -

Cr$ 145.00ó,OO. '

193' -Em excelente local, prédio de alvenaria c/4 apartamen­
tos, tendo cada um 3 quartos, sala, sala' jantar, cozinha, 2
banheiros, dep. empregada, área de serviço, garagem-- Rua'
Sta. Tereza, Estreito - 'Área constru[da:468,00m2. Terreno:
931,26m2. Cr$ 1.500.000,00.
110 - Ótima área de terra situada no município de Rancho
Queimado, com 1.830.000,OOm2. Cr$.200.000,00.
111 - Um terreno com área de 600,OOm2., situado n.o LO­
TEAMENTO STODIECK, com bela vista para, a Baía Norte.
Cr$ 155.000,00.

ALUGA
CASAS
341 ,- Rua Padre Luiz Zuber, 402 - 2 quartos, sala, copa,

,

cozinha, banheiro, Cr$ 800,00.
'

212 - Rua Santos Saraiva,.660 - Apto 03 - 2 quartoS, sala,
cozinha.; ban�eiro, área de serviço e garagem. Cr$ 1.200.00 +

'Col)domínio. ..,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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15 ANOS
Registrando os fatos marcantes da

vida da PrCN(lilcia, II antiga Igreja de
N assa Senha Ia do De s te rro fo i
palco de mais um notável aconteci­
mento, no

'

ltimo dia 29, reunindo em
sias escadarias cerca de 600 operários,'
funcionários e a Diretoria de.A, GO NZA­
GA S.A., numadas maiores missas públi­
cas desta capital, realizada pelo transcu r­

so do 150. aniversário daquela tradicio­
nal anpresa construtora do Estado. '

Eram 12 ho ras e o Sagrado Offclo na

Catedral Metropolitana rnercaa. como
- ponto alto, as comemorações que, cerca­
,

das do maior carinho, se vinhern reallzan­
do por todo o mês de outubro, com
extenso programa social e esportivo en­

trea farnrlla A. GONZAGA S.A.

À missa seguiu-se uma animaía cnur­

rascada de confraternização, nas instala­
ções do SESC, em Caeupé, encerrando o

marcante acontsclrnento da mais antiga
construto Ia barriga verde.

.

O aniversário de A. GONZAGA 'S.A.,
inédito na forma de comemoração. ca-

racteriza uma empresa que, ao lado do'
pioneirismo na atividade construtora,
tem sido pioneira em medidas de elevado
alcance soclel. Por exemplo, corri evençe­
do plano' de assistência médica, atende,
não somente seus operários corno tam­

bérn seus famlliares, sem qualquer ônu§.
para estes. Com o Grêmio A. GONZAGA
- mantido com as contribuições dos
funcionáios e aUX mo financei ro da em­

presa - torrece, gratuitamente, ã seus

operário's de obras, a alimentação básica
diária, no local de serviço, aI�m de
colocar beliches à disposição daqueles
que, residindo distante do local de servi­
ço, permanecem .durante a semàna na

Capital.
Por tudo isso, cremos 'sinceramente,

quem está de parabéns e, antes de mas
.

nada, Santa Catarina.
À A. GONZAGA S.A.; nosso muito

,- Obrigado por tudo que tem feito por
nossa terra, nossa gente, e os sinceros
votos' de lima longa vida no meio empre­
sarial desse querido Estado Barriga Ver­
de.

CENTRO

APAR:TAMENTO SITUADO EM
EDIFICIO NOVO, DESOCUPADO,
,CENTRAL, CONTENDO 2 DORM ITC'-

.

RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE-,
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA.

APARTAMENTO DESOCUPADO COM

GARAGEM E DEPEND!:NCIA DE EM­

PREGADA, 2 DORMITÓRIOS, LI­
VI NG, BANHEIRO SOCIAL, COZI­
NHA, ÁREA DE SERViÇO.

LINDO 'APARTAMENTO, ENtREGUE
HA POUCOS DIAS, COM ÁREA DE

181,00m2., CONTENDO OS SEGUIN­
'TES COMOOOS: 1 SUITE, 3 QUAR-'
TOS, LlVING,"l BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE-

-

PENDÊNCIA COMPU�Th DE EMPRE­

GADA; GARAGEM. CARPETADO, AR­
MÁRIOS EMBUTI DOS NOS 3 QUAR­
TOS, AR CONDICIONADO. INTESj:o,.
NE.

' .

,APARTAMENTO EM EDIF(CIO �r
'RUA FELIPE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA, BANHEIRp SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA­
RAGEM. ÓTIMO PRÉÇO. '

.

LOJA SITUADA··EM EDIFICIO 'CEN­
TRAL, POR APENAS Cr$ 150.000,00
(CENTO E CINQUENTA MIL cFWZEI-
·ROS)

,

A.GONZAGA S.A.
MBRCADO . IMOBILláRID

'.

LOJA MUITO BEM SITUADA, ÁREA:
40,00m2. PREÇO: Cr$ 180.000,00.
ALUGADA� ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

..

ESTREITO' AGRONOMICAAPARTAMÉNTO EM EDIFiCIO NO­

VO, 20. AND'AR, ÁREA DE 135,OOm2,
CON�EN.DO OS SEGUINTES COMO- '

DOS: 2 ÕORMITÓRIOS, LlVING; BA­
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, -ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDtNCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E GARA­
GEM.

'EDIFICIO ITAJUBÁ - LOJA DE
,FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,OOm2. c-s 185.000,00., :

TERRENO SITUADO NA PRAIA DA
i SAUDADE, MEDINDO 18,00m DE

FRENTE POR 20,00m DE FUNDOS.

LiNDO APARTAMENTO, SITUADO
NO 'ESTREITO, CONTENDO AS SE­
GUINTES DEPENDtNCIAS: 'DOIS
DORMITÓRIOS, LlVING, 2 BANHEI-,
ROS, COZINHA,ÁREA DE SERViÇO.

-RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE

FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. Cr$
65.000,00 /'

, JURERÊ
..

LINDO TERRENO MEDINDO 15,00m.
DE FRE:NTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26. ÓTIMO

, PREÇO.

,.LINDA CASA DE ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA 'DE 204,62
'm2., TERRENO DE �qO,OOm2."
ÇONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO. HALL, 2
COZINHAS COM· ARMÁRIOS, 3 DOR­

MITÓRIOS, ÁREA COBERTA (lNTER- :
NA COM 24,00m2) LAVANDERIA, •

DEPEND!:NGIA DE EMPREGADA, DE­
PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO

,

.l\ GÁS, CORTINAS E TELEFONE. PO­
DE SERFINANCIADA.

TERRENO, SITIIADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,00m. DE FUN­
DOS. '

CbQUEI�OS

JARDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE­

.

NARIA. ÁREA: 202,78m2. TERRl;NO:
,670,OOm2; .4 QUARTOS, LlVING, 2
SALAS, COPA, COZINHA, 2 BANHEI­

'80S, DEPENDt:NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA E GARAGEM. CARPET,
em-'2 salas. '

TERRENO, COM 14,OOi'n. DE FRENT:::

POR 30,OOm. DE FUNDOS. ÓTIMO
PR'EÇO.

LINDA CASA DE ALVENARIA.
ÁREA: 200,OOm2; TEHRENO

414,40m2: COMPARTIMENTOS: LI­

VING, SALA DE JANTAR, 4 QUAR­
TOS, 2 BANHEIROS, COPA-COZI­
NHA, 'ÁREA DE SERViÇO, DEPEN­
DÊNCIA COMPLETA DE EMpREGA-
,DA, CHURRASQUEIRA, GARAGEM.

_ TEHRENO MuiTO BEM SITUADO,
PERTO DA RUA ARISTIDES LOBO,
MEDINDO 12,00m: DE FRENTE POR
32,00m. DE FUNDOS. Cr$ 110.000,�.

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI­
TÓRIOS, SAUl., COZINHA, BANHE'I­
RO E PORÃO. DOIS ARMÁRIOS EM­
BUTIDOS. ÁREÁ: 95,00m2. TERRENO
300,OOm2. - Cr,$ 80.000,00.

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE

592,oom2., NO BAIRR,O DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITÓ­
Rios, 2 BANHEIROS, VARANDÃO;
COPA, COZiNHA, GARAGEM:

·CAPOEIRAS

APARTAMENTO COM ÁREA DE"
ioo.oo-e CONTENDO 2 DORMITÓ­
RIOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO
SOCIAL E DEPENDtNCIA COMPLE,
TA DE EMPREGADA.' ENTREGA·
DENTRO DE 15 DIAS.

APARTAMENTO NOVO, COM 2 DOR­

MITORIOS, LlVING, BANHEIRO S 0-

CIAL, CQZINHA E ÁREA DE SEAV)­
ÇO. EDIFfclO CENTRAL. NEGÓCIO
URGENTE.

APARTAMENTO SITUADO 'NO 60.
ANDAR, EDIF(CIO À AVENIDA aEI-'
RA: MAR NORTE, CONTENDO: SALA
DE JANTAR, SALA DE ESTAR, BI­

BLIOTECA, VEST(BULO, SUITE CA­
SAL, 2" DORMITÓRIOS COM BA­
NHEIRO"COPA-COZINHA, ÁREA DE

SERViÇO, "DEPENDtNCJA DE EM­

PREGADA, SACADA E C;ARÁGEM.
ÁREA: 198,28 MAIS A' GARAGEM
eOM 24,35m2;

, ,

CASA DE ALVENARIA, NOVA DESO­

CUPADA, CO[\lTENDO 3 QUARTOS, '

LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZI­
NHA E ,PORÃO. ÓTIMO PREÇO.

'

GASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI-'

MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS. SA­

LA. COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE

SERViÇO E GARAGEM. Cr$
,

110.000,00.

BAIRRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE

. MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
COZINHA; BANHEIRO (ALVENARIA)
ÁREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO. RUA 'CALÇADA.
TODA MURADA. Cr$ 99.000,00

LINDO TERRENO DE ESQUINA.
ÁREA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.'

� BOA CASA MISTA SITUADA· À
AVENIDA BEIRA MAR, :2 PAViMEN­
TOS/ EDIFICADA, EM TERRENO DE

74'2,50m, CONTENDO: COZINHA
CHU,RRASQUEIRA, BANHEIRCS,
ÁREA DE SERVIÇO,:3 QUARTOS E

GARAGEM. Cr$ 150.000,00.

OfERTA ESPECIAL

COQUEIROS,
-PANTANAL-

LINDO TERRENO PLANO" COM ÁREA DE
_. .

'\

6.210,00m2., CONTENDO VARIAS CASAS DE ALVE-
NARIA. E MADEIRA. C�$ 750.000,00. NEGOCIO UR­

GENTE .

- ÓTIMO APARTAMENTO SITUADO
NO 20. ANDAR DO EDl.FrCIO ITAJU­

BÁ, CONTENDO LlVING, :2 DORMI­

TÓRIOS, BANHEIRO SOCIAL, GOZI­
NHA, ÁREA DE SERViÇO E GARA­
GEM'.

, PLANTÃO PERMANENTE'
DE 2a. A SÃBÀOO, D-AS 8:00 ÁS 2U)Õ ijORAS.
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